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Hace falta la unión estrecha 
de los españoles /para poder 
asegurar un siglo de paz nueva 

PALABRAS DEL CAUDILLO EN 
LA DIPUTACION DE VIZCAYA 

Palabras de S u Exce lenc ia en l a D i p u t a c i ó n de V i z c a y a : 
Vizcaínos y e spaño le s todos: 
Ante estos actos grandiosos, ante esta a f i r m a c i ó n de fe y de 

seguridad para el futuro, sobraban las palabras; pero tengo que 
¿ b o r d a r m i c o r a z ó n en grat i tud a esta m a n i f e s t a c i ó n tan firme, 
tan e s p o n t á n e a y tan grandiosa del civismo del pueblo de V i z 
caya, del civismo de los e s p a ñ o l e s a q u í reunidos (grandes ap lau 
sos) Este civismo con que v e n í a s , a ñ o t ras a ñ o , celebrando l a 
c o n m e m o r a c i ó n de l a l i be rac ión de Bi lbao que verdaderamente 
es la l ibe rac ión de un trozo querido de l a Pa t r i a , tiene una sig^ 
niftcación mucho mayor que l a de los primeros tiempos, d e s p u é s 
de estos ve in t í c inco a ñ o s de paz fecunda en que las comarcas 
como ésta, Industriosas y adelantadas, son las que m á s lo notan. 
Después de estos veint icinco a ñ o s podemos decir que el M o v i 
miento Nacional, que el sentimiento de nuestra doctrina, que l a 
voluntad de nuestro credo e s t á hoy m á s reluciente, m á s 'joven 
y más eficaz. (Grandes ap:pu;o" y gritos de ¡ F r a n c o , F ranco , 
Franco!) 

Hace veinticinco a ñ o s era E s p a ñ a sola l a que sufr ía . E r a m o s 
incomprendidos por el mundo, porque no p o d í a n comprender a 
dónde p o d í a n llegar las fuerzas del m a l en su empuje. 

Hoy es el mundo entero el que tiene que recorrer los pasos 
que nosotros hemos dado anteriormente y tienen que reconocer...; 
(grandes aplausos in ter rumpen las palabras de S u Exce lenc ia ) 
l a pureza de nuestra r a z ó n . Hoy podemos definir que no es l a 
guerra callente l a que nos amenaza solamente, que seguramente 
no es ta l l a rá , hay o t s» guerra paralela, hay otra guerra insidiosa, 
que es l a guerra po l í t i ca en que hay dos frentes: u n frente con 
doctrina, con enfoque, con poder'de c a p t a c i ó n , , c o n e s p í r i t u y con 
ideales. ¿ Q u é le opone E u r o p a a esa doctrina?. ¿ Q u é es lo que 
se le opone?. Sistemas viejos, sistemas caducos, sistemas mater 
riallstas como los otros; nosotros traemos u n a idea nueva, u n 
rejuvenecimiento de l a pol í t i ca , u n a Idea y u n credo: e l credo 
de l a u n i ó n de todos los e p a ñ o l e s bajo los principios espirituales, 
nacionales y sociales. (Grandes y prolongados aplausos). 

Y para que esto se logre hace fa l ta l a u n i ó n estrecha de los 
españoles ; l a u n i ó n , l a c o m u n i ó n espir i tual m á s grande pa ra que 
todo esto no se malogre y pa ra que podamos asegurar, no otros 
veinticinco a ñ o s de paz, sino u n siglo de paz nueva, ¡Ar r iba 
E s p a ñ a ! (Grande y prolongada o v a c i ó n ) . 

P A L A B R A S D E S U E X C E L E N C I A E N E L A Y U N T A M I E N T O 
D E B I L B A O 

Solamente unas palabras pa ra agradecer a l S r , Alcalde l as 
suyas y pa ra rogarle t r ansmi ta a l a pob lac ión de B i l b a o m i agra 
decimiento por este recibimiento t r iunfa l en l a c o n m e m o r a c i ó n ! 
de los veinticinco a ñ o s de paz. 

Evidentemente son muy grandes los problemas que recaen 
en una pob lac ión en crecimiento; este crecimiento es u n a se rv i 
dumbre que l leva emparejada y que obliga a atender todos los 
servicios con un volumen muy superior a lo que p o d í a calcularse . 
Pero és ta es u n a obra que tenemos que agradecer a todos los 
alcaldes que pasaron por Bi lbao , a todas las corporaciones m u 
nicipales, a todos los que han puesto su i n t e r é s y s u e sp í r i t u de 
servicio en esta obra, a los cuales yo recuerdo en este momento 
por su c o o p e r a c i ó n y por l a leal tad con que han venido contri-: 
buyendo a l desarrollo del Estado y de las instituciones durante 
todo este tiempo. Muchas gracias a todos, ¡Ar r iba E s p a ñ a ! 

(Grandes y prolongados aplausos). 

¡ATENCION INFERNINO! 

E L LUNES 22 

T I N T O R E R I A 

A M I G O 
INAUGURA SU NUEVA SUCURSAL 
EN AVENIDA GENERALISIMO, 111 
O F R E C E M O S M A S GARANTIA, 

MAS PUNTUALIDAD 

¡NO LO OLVIDE AMIGO! 
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P R E G U N P G O I B O , 29 
¡TELEFONOS: 142T y 122T 

X X V I I A N I V E R S A R I O D E L A L I B E R A C I O N D E B I L B A O 

E L C A U D I L L U p r e s i d i ó e l g r a n 
iWIWmWlllllll i l l lMIIIWIM^ ' 

d e s f i l e m i l i t a r c o n m e m o r a t i v o 
Su Excelencia recibió el entus iást ico I 
homenaje de adhesión del pueblo vizcaíno 

B I L B A O , 19.— S U Exce lenc ia e l Je fe del Es tado h a presidido los actos conmemorativos del 
X X V I I Aniversar io de l a l i be rac ión de l a capi ta l v izca ína . 

E n una jornada de intensa e m o c i ó n , e l pueblo b i l ba íno h a celebrado la»t e f e m é r i d e s de esta 
fecha, 19 de junio de 1964, i n i c i á n d o s e los actos con u n a M i s a de C a m p a ñ a en l a P laza de 
Federico M o y ú a , en l a que se h a b í a instalado u n altar sobre una plataforma, en e l j a r d í n cen
t ra l , v i éndose las aceras y balcones que bordean l a plaza, abarrotados de p ú b l i c o . 

A PUNTO DE SER DESHEREDADO í 

L L E G A S U E X C E L E N C I A - jefes de sus Casas Mi l i t a r y C i -
E l Caudi l lo sa l ió del Gobierno v i l y a c o m p a ñ a d o por e l Pres i -

C i v i l a las once en punto de l a dente de las Cortes y del Conse-
m a ñ a n a . I b a precedido por los jo del Reino, don Esteban Bi lbao, 

DE SAULIE, INVITADO 
A VISITAR R U S I A 
IMPROBABLE Q U E YAYA 
ANTES DE LAS ELECCIONES 
P A R I S , 19, — K r u s c h e f h a 

i n v i t a d o a l P r e s i d e n t e D e 
G a u l l e a q u e v i s i t e l a U n i ó n 
S o v i é t i c a a f i n a l e s d e l a ñ o e n 
c u r s o o e n l a p r i m a v e r a p r ó -
K i m a , s e g ú n a n u n c i a n f u e n 
tes b i e n i n f o r m a d a s . 

P e r o e l g e n e r a l n o h a a d 
q u i r i d o n i n g ú n c o m p r o m i s o 
y p a r e c e i m p r o b a b l e q u e v i s i 
te M o s c ú a n t e s de que se c e 
l e b r e n , a f i n a l e s d e l a ñ o q u e 
v i e n e , l a s e l e c c i o n e s p r é s i d e r i -
c i a l e s e n F r a n c i a , a ñ a d e n l a s 
m i s m a s fuen te s . 

L a i n v i t a c i ó n se l a e n t r e g ó 
e l e m b a j a d o r r u s o , S e r g e i V i -

nogradof , a l P r e s i d e n t e f r a n 
c é s , e n u n a c o n f e r e n c i a q u e 
s o s t u v i e r o n a m b o s de 46 m i 
ñ u t o s de d u r a c i ó n . 

P o r o t r a p a r t e , y s e g ú n l a s 
c i t a d a s fuen tes , e l g e n e r a l D e 
G a u l l e h a r e s p o n d i d o "de u n a 
m a n e r a a m i s t o s a " a l a s d o s 
c a r t a s q u e l e d i r i g i ó e l P r e 
s i d e n t e J o h n s o n . 

L a s c a r t a s de P o h n s o n n o se 
h a n p u í b l i c a d o p e r o se c r e e 
q u e e s t á n e n r e l a c i ó n , c o n 
c e u n a q u i n c e n a , G e o r g e B a l l 
s u b s e c r e t a r i o de E s t a d o ñ o r 
t e a m e r i c a n o , — E f e ) 

y los minis t ros de Jus t ic ia , Go
b e r n a c i ó n , E d u c a c i ó n Nacional , I n 
dustr ia , Obras P ú b l i c a s , Secreta
r io Qeneral del Movimiento, T r a 
bajo y Vivienda, 

E n e l momento de comenzar a 
subir l a plataforma, donde fue 
cumplimentado por e l C a p i t á n 
G e n e r a l de l a V I Reg ión , se d ió 
suelta a algunas palomas que so
brevolaron l a plaza, entre los 
aplausos y v í t o r e s de l a muche-. 
dumbre. 

S u E x c e l e n c i a «1 Jefe del Es tado 
t o m ó asiento en u n dosel situado 
en e l lado del Evangel io , y e l Obis
po de l a Dióces i s lo hizo en otro, 
en e l lado d© üa Ep í s to l a . 

Tomaroin. aaiecato, en ifcs p r i 
meras f i las instaladas en l a p l a 
taforma, e l Presidente de l a s Cor
tes, los minis t ros y l a s restantes 
autoridades llegadas en estos d í a s 
a Bilbao con motivo de l a estan
c i a del Gene ra l í s imo F ranco , 

L A M I S A 

Ofició l a Misa e l V ica r io Gene
r a l Castrense de í á Dióces i s coro
nel P a r r a . E n el momento de l a 
c o n s a g r a c i ó n , m i e n t r a s sonaban 
los acordes del H imno Nacional , se 
dió suelta nuevamente a gran can
tidad de palomas. 

Desle el ba lcón principal del Go
bierno C i v i l as i s t ió a l a M i s a l a 

(Pasa a segunda p á g i n a i 

IGRAL FRANCO 17! 
P E R R O L 

i m m m 

e i f i & í o J 

Art í cu los para playa 
y camping. — v i s i t e 

nuestra exposic ión . 

IOS CHARROS 
ME JICAMOS, 
M GRANADA 

G R A N A D A . — Continuando 
su j i r a por diversas cuida
das españo las , los charros me
jicanos se encuentran ahora 
en Granada. E n l a foto, u n 
grupo de charros en su v i s i t a 
a l a Alhambra fotografiados 
en el famoso Pat io de los 
l i e o u c s — (Foto E T J R ^ ' 

P R E S S ) , -

P a u l Get ty , " e l hombre m á s r ico del mundo", ha amenazado con 

desheredar a su hij[o, padre de cuatro n iños , por haberse esca

pado de I n g l a t e r r a en c o m p a ñ í a de l a estrella C e l i n a Cely. E n 

l a foto vemos a l a pareja, que durante muchos d í a s ha sido 

buscada por todo e l mundo por l a Prensa b r i t á n i c a , pascando 

por l a V í a V é n e t o de R o m a y en l a terraza de un café de l a 

misma,. — ( F O T O F I E L ) 

B R E O G A N 
H O Y , S A B A D O , A L A S O N C E D E L A N U C H E 

P R E S E N T A C I O N D E L A G R A N O R Q U E S T A I N T E R N A C I O N A L 

C O M P O S T E L A 
C o n sus catorce profesores y sus tres vocalistas 

M A N U E L R A M O N — P A C O M I R — T I T O C A L V I Ñ O 
Direc tor : M A N U E L M U Ñ I Z 

PiTA-ROMERO, S. A, 
B U T A N O 

E N N U E S T R A S O F I C I N A S , G E N E R A L F R A N C O , 32, O 
L L A M A N D O A L T E L E F O N O 4 06 1, N U E S T R A O R G A N I Z A 

C I O N E S T A A S U S E R V I C I O , 

C O M P L E T A T T O T A L I N F O R M A C I O N S O B R E A L T A S , 
B A J A S O T R A S L A D O S . 

A L T A S E N E L A C X O 

Gene ra l F ranco , 33 E L F E R R O L 

Biblioteca de Galicia



f S E G V N D A ^ O — V I - W I N F O R M A C I O N N A C I O N A Í 

ESPEjO CONCAVO 
« Diez cachorrillos tuvo la 

perra dálmata «Curra» 
Se cotizan a 30,000 pías. 

A L I C A N T E , 19. — u n a pe r r a de r a z a d á l m a t a l l amada 
" C u r r a " , propiedad del doctor a l icant ino don Eugenio Or t l z de 
las Heras , ha tenido u n fabuloso par to a l t r ae r a i mundo diez 
cachorri l los. Normalmente, los partos suelen ser de t ina a tres 
c r í a s . C a d a cachorro d á l m a t a suele cotizarse, por s u escasez, de 
veinte a t re in ta m i l pesetas, ~ C i í r a . 

« I N F I E L E N A M O R E S 

Desvalijó el hogar ele su 
novia y la dejó plantada 

B A R C E L O N A , 19.— H a c e 
unos d ías se denunc ió en l a 
Br igada de Inves t igac ión C r i 
m ina l l a d e s a p a r i c i ó n del domi
ci l io paterno de una joven de 
17 a ñ o s . L a fuga co inc id ían 
con l a d e s a p a r i c i ó n de una ca
j a de caudales p o r t á t i l donde 
h a b í a sesenta m i l pesetas en 
efectivo y joyas por valor de 
var ios miles de pesetas. 

A los dos d í a s apa rec ió l a 
joven q u i e n m a n i f e s t ó Que, 
con s u pretendiente, h a b í a pen
sado marcharse a Mal lo rca a 
pasar irnos d í a s , con l a pro
mesa de matrimonio, y que 
pa ra hacer e l viaje h a b í a en
tregado a s u pretendiente las 
l laves del piso para que se 
llevase lo que pudiera. E l jo
ven e n t r ó en e l piso s i n que 
hubiera persona alguna y se 
a p o d e r ó de l a caja de cauda

les. L o s j óvénes compraron lós 
billetes para e l viaje. Pero a i 
sa l i r de l a agencia e l chico 
d e s a p a r e c i ó s in saberse m á s 
de él. 

Por las s e ñ a s facilitadas por 
l a muchacha h a sido deteni
do e l inf ie l en amores l lama
do Gui l l e rmo Pardo Vázquez , 
de 21 a ñ o s , quien h a sido pues
to a d i spos ic ión del Juzgado 
de guardia. L a d e t e n c i ó n se 
e fec tuó cuando, s i n dinero, por 
halbérselo gastado alegremente 
en l a Costa B r a v a , regresaba 
a s u casa con e l p r o p ó s i t o de 
desenterrar l a ca ja de caudales 
que h a b í a escondido en un bos
que del t é r m i n o de s a n B a u 
dil io de Llobregat. H a n sido 
recuperadas varias de las jo
yas robadas pues e l resto las 
h a b í a vendido a personas des
conocidas.— Ci f r a . 

X X Y I I A N I V E R S A R I O D E L A 
L I B E R A C I O N D E B I L B A O 

T r a s referirse a l u B r n 
«levación «•! nivel a ^ ^ f l * 

• Langosta gigante, comida por 
los jugadores del Gimnástico 
PESABA OCHO KILOS 
Y CONTABA 500 ANOS 

[ T A R R A G O N A , 30, — U n a langosta gigante, de unos ocho 
hilos tíe peso, ha sido capturada en el l i to ra l tarraconense. Se 
calcula que el enorme c r u s t á c e o contaba m á s de 500 a ñ o s de 
edad. L o s pescadores del barrio m a r í t i m o del Ser ra l lo han m a 
nifestado que u n a langosta de tales c a r a c t e r í s t i c a s no se h a b í a 
vis to nunca anteriormente, pues ios ú n i c o s datos que se conocen 
se refieren a un bogavante, cuyo peso no llegó m á s que a ios 
cinco ki los . 

L o s pescacíores han ofrecido la enorme langosta a los juga
dores del G i m n á s t i c o , en premio a la br i l lante labor que vienen 
desarrollando con vistas ai ascenso a Segunda Divis ión . L a l an 
gosta ha sido servida con u n aperitivo, siendo unos veinte los 
comensales. — Ci f ra . 

í Y i e n e de orimera página 
esposa del Caudillo, doña Oaxmea 
Polo de F ranco , a c o m p a ñ a d a por 
las esposas de los minis t ros . 

Una vez finalizada l a Misa , el 
G e n e r a l í s i m o descend ió de l¡a p l a 
taforma entre los enfervorizados 
aplausos de l a mult i tud, y se di
rigió, en c o m p a ñ í a de los minis
tros y autoridades provinciales y 
locales, a l Gobierno C i v i l , en tanto 
que e l gen t ío c o r r í a hac ia la G r a n 
Vía, donde h a b í a de tener l ugar 
el desfile conmemorativo de los 
27 a ñ o s de la l ibe rac ión de l a ca
pi ta l b i l ba ína por las tropas na
cionales. 

E L C A U D I L L O V I T O R E A D O P O R 
L A M U L T I T U D 

A la3 once y media en punto. 
S u Exce l enc i a el Jefe del Es tado 
llegó a l a Gran Vía , a pie, rodeado 
por las personalidades de su acom
p a ñ a m i e n t o , mientras e r a Interpre
tado el H imno Nacional . 

Desde su apa r i c ión , los aplausos 
v í to res , gritos de ¡Viva E s p a ñ a ! 
y el flamear de banderas y p a ñ u e 
los, fueron incesantes, has ta que 
llegó a l a t r ibuna desde l a que 
h a b í a de presenciar y presidir é l 
desfile de las tropas, suced iéndoee 
luego, en e l curso de l a parada, 
huevas manifestaciones dé en tu
siasmo y a d h e s i ó n a l Caudillo por 
parte del gen t ío . 

L a G r a n Vía presentaba un i m 
presionante aspecto. L a s aceras 
balcones y terrazas se encontra
ban repletas de un públ ico que no 
cesó en n i n g ú n momento de ap lau
dir a i Jefe del Estado. 

Colocadas sobre l a calzada, h a 
bía gran n ú m e r o de banderas con 
los colores nacionales y del Mo
vimiento. Igualmente, las personas 
que se a p i ñ a b a n en tribunas y 
aceras ostentaban gran cantidad 
de banderas con los colores nacio
nales. Igualmente a p a r e c í a n m u 
chas pancartas, con inscripciones 
como é s t a s : " L o s productores de 
Guernica y Luno, saludan a F r a n 
co", " L o s obreros y empresarios 
de la A l imen tac ión a las ó rdenes 
del Caudil lo", "Grac ias , Caudil lo", 
" E l Sir.dicato del Combustible a 
tus órdenes" , y una de ellas, qu i zá 
la m á s expresiva, y que destacaba 
entre todas por sus proporciones 
dec ía : "Veint ic inco a ñ o s de paz 
disfrutados por las famil ias cam
pesinas de E s p a ñ a , por t í y gracias 
a t í , F r a n c o " . 

L A G R A N P A R A D A M I L I T A R 

E l desfile mi l i ta r se inició cori 
el pe lo tón de l a Po l i c í a de T r á f i co 
a l frente del cual marchaba e l ge-

ineral Gotaer¡nador Mi l i t a r como 
Jefe de L ínea . Seguidamente hizo 
sn paso ante el Genera l í s imo, un 

E L R V D O . P A D R E 

D. JESUS VAZQUEZ VAZQUEZ 
P A R R O C O D E L A R D E I R O S 

F A L L E C I O E L D I A 18 D E ' JUNIO, A L A E D A D D E 80 A N O S , E N L A P A R R O Q U I A D E 
L A R D E I R O S . H A B I E N D O R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A B E N D I C I O N 

D E S U S A N T I D A D . 

D. E . P . 

S U S S O B R I N O S , 

P A R T I C I P A N a sus amistades y personas piadosas tan sensible p é r d i d a y les ruegan la 
asistencia a l funeral que t e n d r á lugar hoy, s á b a d o , d ía 20, a las D I E Z de la m a ñ a n a r e n l a pa
r roquia l de Larde i ros , por cuyo í ayo r an t ic ipan gracias. 

L A R D E I R O S , 20 de J u n i o de 1964. 

E L E X C M O . S E Ñ O R 

D. EDUARDO FERNANDEZ S0LM0 
Genera l de Br igada de M á q u i n a s , en l a reserva, condecorado con l a G r a n C r u z de l a R e a l y 
M i l i t a r Orden de S a n Hernignegildo, l a Meda l l a M i l i t a r colectiva, C r u z de G u e r r a , Medal la 

M é r i t o Naval, dos Medallas M é r i t o Nava l de tercera clase, etc., etc. 
Hermano Mayor que f u é del Santo Hospital de Car idad . 

F A L L E C I O E L D I A 19 D E J U N I O D E 1964, C O N F O R T A D O C O N L O S S A N I O S S A C R A - ; 
M E N T O S Y L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D . 

D. E . P . 
S u esposa, l a E x c m a . s e ñ o r a d o ñ a A u r o r a B a l i ñ o R i v e r a ; sobrinos, hermanos pol í t icos y 

d e m á s famil ia , 
S U P L I C A N a sus amistades la asistencia al funeral de cuerpo presente que se c e l e b r a r á 

en la capil la del Santo Hospi tal de C a r i d a d hoy, d ía 20, a las O N C E de la m a ñ a n a y a con
t i n u a c i ó n a la conducc ión del c a d á v e r al cementerio de Catabois, a las D O C E , favores que 
a g r a d e c e r á n sinceramente. 

Casa mortuoria : Santo Hospital de Car idad . 
E l F e r r o l del Caudi l lo , 20 de 'Junio de 1964. 

B l Excmo , y Rvdmo. S r . Obispo de la Dióces i s ha concedítí i 
forma acostumbrada. . 1 

E N 

1 d íás de indulgencia, en la 

grupo de ArMUeria A n t i a é r e a de 
cafllibre «8-56; o t ra l a Div i s ión 62 
de M o n t a ñ a , del calibre 155 y u n 
tercero de J * D iv i s ión 61, del ca-: 
Ubre 105-26. 

L a s constantes acalamaciones de 
que e l Caudillo e ra objeto mient ras 
pasaban las tropas se reprodujeron 
a ] desfilar el grupo de r e se rva 
de Ar t i l l e r í a , de g u a r n i c i ó n en B u r 
gos, del calibre 203. Son estos de 
procedencia norteamericana y los 
m á s potentes con que actualmente 
cuenta e l E j é r c i t o e spaño l , pues 
e s t á n capac i tados , incluso pa ra 
diaparar p r o yectiles con cabeza 
a t ó m i c a . 

Como colofón a l paso de las 
unidades motorizadas, desf i ló una 
a g r u p a c i ó n de Ingenieros, integra
da por una c o m p a ñ í a de Zapado
res y o t ra de Transmisiones , am
bas portenecientes a l a Div i s ión 
de M o n t a ñ a n ú m e r o 62, de guar
n ic ión en S a n S e b a s t i á n . 

L a s pr imeras tropas a pie en 
desfilar fueron las de l a Com
p a ñ í a de M a r i n e r í a de l a dota
c ión del crucero « A l m i r a n t e Cer-
vera» , que se encuentra en B i l 
bao, seguidas de los tres grupos 
del Regimiento de Garel lano, el 
b a t a l l ó n de M o n t a ñ a de l a D i v i 
s ión 62 y l a C o m p a ñ í a dé E s c a 
ladores, Esquiadores y Paracaidis
tas' de l a misma Divis ión, cuyos 
vistosos uniformes pusieron una 
nota de color en este desfile cón-
niemorativo del X V I I Aniversar io 
de l a l ibe rac ión de Bi lbao. P o r P A L A B R A S 
ú l t i m o , hicieron s u paso ante el 
G e n e r a l í s i m o una c o m p a ñ í a de l a 
G u a r d i a C i v i l y otr^ de l a Pol i 
c ía Armada . 

Y vino a cerrar con broche de 
oro esta parada mi l i ta r a l paso 
do los ex combatientes por l a 
G r a n Vía, viejos estandartes des
trozados en los frentes, de los 
Terc ios de R e q u e t é s , Banderas 
de Falange y unidades del Ejér
cito regular, desfilaron entre los 
aplausos del p ú ú b l i c o y los gri
tos de «¡Viva F r a n c o ! » , ¡Viva el 
salvador de E s p a ñ a ! » , portados 
por hombres vestidos de paisano 
con boinas rojas, camisetas azu
les y e l pecho cubierto con con
decoraciones, unos cojos, algunos 
mancos, t a m b i é n alguno ciego, per
tenecientes a todas las clases so
ciales. Se ve ían a l l í algunos di
rectores generales, mult i tud de 
empresarios, u n a impresionante 
cantidad de obreros, todos ellos 
imidos entre s í , como aquel d ía 
en que t a m b i é n se unieron a l l la
mamiento de Franco para salvar 
a l a Pa t r ia . 

P a s ó e l Terc io de Nuestra Se
ñ o r a de Begoña , cuya bandera, 
hecha j irones, a r r a n c ó una emo
cionada ovac ión a los espectado-
les . Pasaron t a m b i é n los ex-com-
loatientes guipuzcoanos y navarros, 
y va r ias Banderas de Fa lange; 
p a s ó , asimismo, e l grupo de ex
combatientes de l a Div is ión A z u l , 
quo portaba una pancarta en l a 
que se l e í a : « L u c h a m o s en Espa
ñ a , luchamos en R u s i a , y con 
Franco lucharemos donde haga 
fal ta». 

Desf i ló t a m b i é n , como cierre 
del paso de los ex-com batientes, 
l a Columna Sagardia. Todos ellos, 
entre las incesantes aclamaciones 
de l a mul t i tud que e n r o n q u e c í a 
de vitorear a F ranco y a E s p a ñ a , 
mientras sonaban viejos himnos 
y canciones, no por viejas olvida-

ta , compuesta esta vez, no por 
los c lás icos tambores, trompetas 
y cometas del Ejército , sino por 
bandurrias, guitarras y laúdes de 
una Tuna universitaria. 
^ Finalizado el desfiles, que do-
fia Carmen Polo de Franco había 
presenciado desde el balcón prin
cipal de la Diputación Provincial, 
ante la cual estaba instalada la 
tribuna. S u Excelencia desenedió 
de la misma entre los incesantes 
aplausos y gritos de «¡Franco , 
Franco, Franco!» . 

E L P A L A C I O D E 
D Í P U T A C I O N 

L A 

Seguidamente, el G e n e r a l í s i m o 
p e n e t r ó en el. Palacio de l a Dipu
t ac ión , a c o m p a ñ a d o de su esposa, 
min is t ros y s équ i to . Frente a la 
escalera p r inc ip l J , t imbaleros y 
clarineros de l a c o r p o r a c i ó n in 
terpretaron e l t radicional «agur , 
j a u n a k » . 

L a muchedumbre no se disgre
gó a l abandonar el Caudi l lo l a 
t r i b u n a desde l a que p r e s e n c i ó 
«a desfile. C o n t i n u ó v i t o r e á n d o l e 
duran te largo ra to y reclamando 
s u presencia, siendo t a n constan
tes e incesantes l as aclamaciones, 
que S u Exce lenc ia tuvo que sa l i r 
a l b a n c ó n , e n u n i ó n de s u esposa, 
p a r a corresponder a los continuos 
v í t o r e s de l a p o b l a c i ó n b i l b a í n a . 

D E L G O B E R N A D O R 
C I V I L 

das, de l a guerra. 
C e r r ó l a pasada el paso de los 

miembros del Frente de Juventu
des, y t ras las banderas de l a 
O J - E . y el S . E . U . , n i ñ o s de 7 u 
8 a ñ o s , en adelante, hicieron su 
paso ante ia tr ibuna de S u Exce
lencia, entre los v í to re s de l a mu
chedumbre que veía en ellos l a 
esperanza de otros, no 25, s inó 
50 a ñ o s m á s de paz y prosperi 
ciad para E s p a ñ a . Pasaron luego 
los grupos de aeromodelismo, pe
lotaris , chis tular is , algunos hom
bres ranas, y s u banda de m ú s i -

U n a vez hecho el silencio, el 
Gobernador c i v i l y jefe provin
c ia l del Movimiento de V i z c a y a , 
p r o n u n c i ó l a s siguientes palabras. 

" E x c e l e n c i a : 

E n nombre de todos los habi 
tantes de l a provincia de Vózoa-
ya, de sus autoridades y en e l m í o 
propio, deseo expresar a Vues t ra 
Exce lenc ia y a s u augusta espo
sa, nuestro m á s respetuoso y cor
d i a l saludo de bienvenida a B i l 
bao, con l a e x p r e s i ó n de nuestro 
sincero deseo de que vues t ra es
tanc ia os sea sumamente grata. 

Es tamos profundamente ag ra 
decidos a l a deferencia que nos 
h a b é i s mostrado a l dignaros ac
ceder a nuestro ruego de que nos. 
honrara i s con vuestra presencia, 
precisamente en estas fochas so
lemnes en que conmemoramos el 
X X V I I Aniversa r io de l a l ibera
ción de l a v i l l a y los veint ic inco 
a ñ o s de paz en E s p a ñ a , logrados 
con ayuda de Dios y por vuestro 
providencial acierto. 

Queremos, asimismo, en t a n so
lemne ocas ión , rendir t r ibuto de 
respeto y a d m i r a c i ó n a nuestro 
glorioso Ejé rc i to , que bajo vues
t r a acertada c a p i t a n í a , l og ró l a 
v ic tor ia q je tantos frutos de bien
estar ha oonyeguido para nuestra 
quer ida E s p ? ñ a , así como dedicar 
u n recuerdo emocionado a cuan 
tos con el sacrif icio de sus v idas 
de s u sangre y de s u esfuerzo, h i 
cieron pasible este magn í f i co re
surg i r de l a P a t r i a que en estas 
jornadas conmeramos. 

Y nada más , Excelenc ia , s ino 
ofreceros l a e x p r e s i ó n de nuestra 
m á s profunda lealtad, respeto y 
a d h e s i ó n , r e i t e r á n d o n o s , como 
siempre, a vuest ras incondiciona
les ó r d e n e s " . 

Te rminadas l a s palabras del 
Gobernador c i v i l , y ante los cons
tantes requerimientos de los m i 
l la res y mi l l a res de b i l b a í n o s es
tacionados ante e l palacio de l a 
D i p u t a c i ó n , e l J e f e del Es tado 
p r o n u n c i ó unas palabras, siendo 
numerosas v e c 3 s in ter rumpido 
con e s p o n t á n e a s y e n t u s i a s t a s 
ovaciones, gri tos de ¡ F r a n c o , 
F r anco , FrancoJ , ¡Viva el C a u d i 
lio de España]_ y ¡Viva E s p a ñ a ! 

«CARA A L SOL» 

F ina l i zado e l discurso del C a u 
dillo, l a mul t i tud e n t o n ó e l «Ca-

E L E X C M O . S E Ñ O R 

DON EDUARDO FERNANDEZ SOLMO 
Genera l de B r i g a d a del Cuerpo de M á q u i n a s de l a Armada , en 
l a reserva; ex Hermano Mayor del Santo Hospital de Car idad 

e I n s t i t u c i ó n P l ñ e y r o . 
F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R , C O N F O R T A D O C O N L O S 

S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A B E N D I C I O N D E S. S . 
D . E . P . 

L a J u n t a de Gobierno del Santo Hospital de Car idad , Co-; 
munida d de l a Slervas de J e sús , personal médico , practicantes 
y empicados de esta I n s t i t u c i ó n , 

A L N O T I F I C A R tan sensible p é r d i d a ruegan una o r a c i ó n 
por su alma y l a asistencia a l acto del sepelio que se c e l e b r a r á 
hoy, día 20, a las D O C E de la m a ñ a n a , y a una Misa que, por 
el eterno descanso del finado, t e n d r á lugar en l a capil la de 
este Santo Hospital de Car idad el lunes día 22, a las diez ce la 
m a ñ a n a , favores por los que ant icipan gracias. 

Casa mor tuor ia : Santo Hospital de Car idad . 
E l F e r r o l del Caudil lo, 20 de J u n i o de 1964. 

E l E x c m o . y Rvdmo. S r . Obispo de l a Diócesis ha concedido 
100 d í a s de Indulgencia en l a forma acostumbrada. 

r a a i Sol», u n á n i m e n t e coreado*. 
E n medio de una e m o c i ó n jn* 

'descriptible, l a m u c h e d u m b r e 
c o n t e s t ó olamoros a m e n t é las iad 
vocaciones de rigor que con voz 
serena y firme pronunc ió ei Jefe 
dei Estado. 

Antes de abandonar e l b a l c ó n 
del pa lac io de la D i p u t a c i ó n pro--
vincial , ej G e n e r a l í s i m o tuvo to-: 
d a v í a que saludar repetidas ves 
Oes ai g e n t í o , que no cesaba de 
ap laud i r y da r vivas a E s p a ñ a y 
a F r a n c o . 

Inmedia tamente d e s p u é s , e l 
Caud i l lo e x a m i n ó unas maquetas 
á&x p l a n P r o v i n c i a l de Ordena-: 
c ión Urbana , que le fueron mos-: 
t r adas por ei Gobernador civil , 
r e u n i é n d o s e luego con las auto-; 
ridadeg provincia les y locales, con 
l a s que tuvo un ampl io cambio 
de impres iones acerca de los pro-: 
blemas actuales de V i z c a y a . 

A L A Y U N T A M I E N T O 

Desde l a D i p u t a c i ó n , e l Je fe del 
Estado, su esposa, min is t ros y s é 
quito, se dirigieron a l Ayunta* 
miento bilbaino, recorriendo, 
medio de continuo f l a m e a r de 
p a ñ u e l o s y constantes v í t o r e s y 
aclamaciones, l a G r a n V i a b i l b a í 
na, calle de Buenos A i r e s , Puente 
dej G e n e r a l Mola, hasta llegar a 
l a p l a z a d^ p r i m o de R i v e r a , don 
de se a l z a e l edif icio munic ipa l . 

Nuevamente el g e n t í o a l l í con
gregado t r i b u t ó a Sus Exce len^ 
c i a s una prolongada o v a c i ó n , 
m ien t r a s d e s c e n d í a n d e l auto
m ó v i l y a s c e n d í a n l as escaleras 
de l a C a s a cons is tor la l . 

P A L A B R A S D E L A L C A L D B 

E l c a u d i l l o fué recibido por el 
Alca lde , D . J a v i e r de Y b a r r a y 
Berge , quien le a c o m p a ñ ó en su 
recorr ido por las d iversas depen
dencias, donde je fueron m o s t r a - . 
dos los planos y maquetas del 
G r a n Bi lbao . E l S r . Y b a r r a pro
n u n c i ó d e s p u é s u n discurso que 
c o m e n z ó con las siguientes pala-; 
bras : 

«Exce l enc i a : 
Con profunda e raoc ióu 03 r e c i 

bimos en asta C a s a . Cons is tor ia l 
de l a V i l l a de Bi lbao , a vos que 
h a b é l s ¿ido e i a r t í f i c e de l a paa 
que durante 25 a ñ o s hemos d i s 
frutado en España»., 

Di jo m á s adelante que muchos 
v i z c a í n o s y b i l b a í n o s tuv ie ron e l 
honor de combatir a las ó r d e n e s 
del Caudi l lo en l a Glor iosa C r u 
zada E s p a ñ o l a , acabando a s í pa 
r a s iempre con los separat ismos 
aldeanos y sangrientos que t an 
tas v idas preciosas segaron en 
flor. «De nuevo —dijo— merced 
va vues t r a espada gloriosa, v o l 
v ie ron ios crucif i jos a las escue
las , y l a r e l i g i ó n y ¡a paz a ios 
corazones, te rminando con el des
m á n , l a p e r s e c u c i ó n y l a In iqu i 
dad, que h a b í a n dado lugar a 
que los buenos e s p a ñ o l e s se r e 
be l a ran con t r a aquel la s i t u a c i ó n 
a qug nos l levó el desgobierno y 

ñ o l e s . el a l i l d e " Z ? ^ 
a r los p r o b l e m i Quae ^ 

p l a n í e a d o s B ü b a o y i U 6 n, lene 
* 1^ que los 25 a n í s de 
proporcionado u n «xr . t t .haa 
desarrollo, que se 4 1 PCl0n&I 
620.000 habitantes, lo 2 * * ^ T 
bldo p r i n c i p a l m e n t e ' a T ^ ^ ^ 
cia d* mano de obra desde dT-
versos jugares de E s p a ñ i , t v o t 
c m por e i desarrollo i n d u s t r i é 

Se x-efirio a e o n t i n a ^ a 1 
obra realizada en construcción dt 
v iviendas y e x a m i n ó el TohLt 
del Podado de A n s ü ^ ^ e ^ 
l a mayor e x p a n s i ó n de ^ c o r a £ 
c a , por lo que el Ayuntamiento 
s e a r í a que viniese éete a sum 
a los pol ígonos proyectados ^ 
el Estado. E x p u s o , a s i m i s m o , ^ 
necesadad de una desviacicn ^ 

S l N e r ^ 1 ^ ^ 
E l s eño r Y l ) a r r a t e rminó dlcien, 

do: ' A l exponer nuestras preocti, 
paciones en favor de un Bilbao nw-' 
jor , sólo pretendemos eervir a E a 
p a ñ a ^ Vues t r a Excelencia, corred 
pendiendo a tanto como os debe-
moa, aportando nuestro quehacer 
a vuestros afanes por una Espafta 
grande que deje seña lada su i n ^ 
pronta pa ra sucesivas generada-
nes. Y permitidme que todos es
tos anhelos los resuma en un v i 
brante y entusiasta "Arr iba Efe, 
p a ñ a " . 

Con tes tó al alcalde, Su Excelen
cia el Jefe del Estado, con uíaqi 
palabras y, finalmente, el Gene
ra l í s imo Franco , BU esposa, 1oa 
ministros d e l Gobierno con sus 
respectivas estposas, autoridades y 
personalidades, se reunieron en un 
almuerzo ofrecido en honor de Sus 
Excelenc ias por el Ayuntamiento 
de Bilbao, (afra). 

E L C A U D I L L O P R E S E N C I O LA. 
T R A D I C I O N A L C O R R I D A 

B I L B A O , 19.- C o a asistencia de 
S u Exce lenc ia el Jefe del Estado, 
s u espoisa y ministros d t l Gobier
no, se h a celebrado l a tradicional 
corr ida de l a l ibe rac ión de Bilbao, 

T o d a l a plaza, puesta en ple[ 
• t r i b u í ó u n a clamorosa ovación al 
G e n e r a l í s i m o , a l aparecer con su 
esposa en el palco presidencial, 
mientras sonaba el himno nació-
na l . L o s aplausos se prolongaron 
durante largo rato oyéndose gri
tos entusiastas de "Franco, Fran

co, F ranco" . A c o m p a ñ a b a n al Caii-
dillo y a %u esposa en la presi
dencia, e l Alcalde de B i l b a \ don 
J a v ; e r de I b a r r a y señora . E n m 
palco contiguo tomaron asiento 
el Presidente de las Cortes y los 
ministros de Just ic ia , Goberna
ción, E jé rc i to , Educac ión Nacio
nal , Trabajo , Obras Públicas, Se
cretarlo G s n e r a l ú<á Movimiento, 
I ndus t r i a y Vivienda con sus res
pectivas esposas. 

A l f inal izar l a corrida, el Gene
r a l í s i m o y s u esposa abandonaron 
el palco en medio de una ova
c i ó n u n á n i m e , mientras sonaba 
el H imno Nacional . Seguidamente 
el Caudillo, t ras recibir a ios tres 
matadores, con quienes depar t ió 
durante algunos minutos, abando
n ó l a pla^a de V i s t a Alegre, sien
do constantemente aplaudido y 
vitoreado por las calles del tra-s 
yecto has ta e l Palacio del Gobier
no C i v i l donde se aloja. (Cifra).; 

l ^ F O B f l E P K L A 0,€.D-E. 

Las reservas de petróleo en 
el mundo (45.000 millones 

de toneladas 
DURARAN UNOS 36 AÑOS 

ladas a 241 millones con un índice 
de crecimiento dos veces mayor 
que el mundia l . 

L a p a r t i c i p a c i ó n de los combus
tibles l íquidos en el consumo t<> 
ta l de ene rg í a ha pasado del 30 
a l 39 por ciento. (C i f r a ) . 

MAÍ^KIU, i y . — E l c o m i t é E s 
pecial del P e t r ó l e o de l a " O C D E " 
en un informe que acaba de pu
blicarse t i tulado " E l pe t ró leo , hoy 
1.964", dice que l a s reservas com
probadas de pe t ró l eo en e l m u n 
do {45.000 millones de toneladas) 
d u r a r á n , con arreglo a l í nd i ce ac
tua l de consumo, unos 36 a ñ o s . 

A d e m á s , l a s reservas probadas 
no han dejado j a m á s de crecer en 
e l pasado con u n í nd i ce compa
rable por lo menos a l del consu
mo. 

No existe, por tanto, r a z ó n de 
temor ante una penur ia de pe
t r ó l e o debida a l agotamiento de 
l a s reservas durante u n pe r íodo 
que respecto a l cua l pueden esta
blecerse previsiones suficientes pre 
clsas. 

E l consumo mundia l de pe t ró leo 
bruto ha pasado de cas i m i l m i 
llones de toneladas on 1959 a 1.200 
millones en 1.962, con una pro

gres ión, por consiguiente, del ve in 
te por ciento. A l mismo tiempo, 
e l consumo de gas na tu ra l h a 
crecido en u n t reinta por ciento 
aproximadamente, pasando de 430 
a 53.000 millones de metros cúbi 
cos. E n l a zona europea de l a 
O C D E e l consumo de productos 
pe t ro l í f e ros h a aumentado en un 
64 por ciento entre 1993 y 1962, 
pasando de 157 millones de tone-

Un trabajo del 
Dr. Guerra 

Campos, sobre 
el Año Santo 
Compostelano 
E l O b i s p o A u x i l i a r electo de 

M a d r i d doc to r G u e r r a C a m j 
p o f u l t i m a l a p u b l i c a c i ó n ^ 

fo l le to e n e l ^ Z f lns ' q ^ 
B u l a " D e a s o m n i p o t e n s , Q ^ 
t a n t o é x i t o h a a l canzado 
e l A ñ o S a n t o P ^ S o otro 

T a m b i é n s e r a P ' ^ 1 1 ^ , , ^ el 
fol leto, d e l que es a u ^ 

s e ñ o r A n d i o n s , s ^ 1 ' l ^ t i a g o . -
l o r e s d e l C a m i n o de S a n u ^ 
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1 ANT0N10 D. OLANO,!S O P O R T A L 
A SANTIAGO 

E C O D E S A N T I A G O 
2 0 — V I — 6 1 T E R C E R A 

Por Jesús Rey F. Alvite 

Portador del Plan 
de programas que 
la S.E.R. realizará 

durante 
el Año Santo 

Para l a semana p r ó x i m a se es-
^ r a l a llegada a nuestra ciudad 
K Antonio D- Olano, redactor de 
TRAdio Madrid. E s portador del plan 

programas que l a S E R real iza
r á con motivo del A ñ o Santo. 

p a s a r á u n o s d ías en nuestra 
'c iudad con e l objeto ds ambientar

se para los programas que luego 
real izará . 

H o y i n a u g u r a r á e l A E R O 
e S A N T I A G O s u n u e v o 

Oficiará en la bendición, el Cardenal doctor Ijuiroga Palacios 
Entrevista con el Presidente cloc.or JLOFKZ SOCAS 

Peregrinación 
de Santiago al 

Congreso 
Eiicarístico de 

L a p e r e g r i n a c i ó n s a l d r á de San
tiago el 10 de, Ju l io para regresar 
el 16 por l a noche 

So d e t e n d r á dos d ías , lo? finales 
del Congreso, en León, siguiendo 
a Covadonga, Oviedo y Gijón, con 
v is i ta a l a Univers idad Labora l y 
a l a S ide rú rg i ca de Avi lés . 

L o s que deseen asistir , s i no l a 
l ian hecho, conviene que formali
cen l a i n s c r ipción. P a r a deta
lles, P P . J e s u í t a s , San A g u s t í n , 1. 

Hoy, a l a s coho de l a ia-rde, 
t e n d r á n l u g a r ios actos de l a ben
d i c ión e i n a u g u r a c i ó n d e l nuevo 
loca l s o c i a l que o c u p a r á en e l 
ediifcio de l a C a l l e del G e n e r a l 
P a r d i ñ a s , e i A e r o C lub de S a n r 
tiago. B a j o s amplios y s e m i - s ó -
tano, disponiendo a d e m á s de u n 
pat io-huer ta 

ü n l a ce remonia re l ig iosa o f i 
c i a r á S u E m i n e n c i a e l Cardenal--
Arzobispo, D r . Qui roga Pa lac ios . 
F u e r o n cursadas invi tac iones a l 
Min i s t ro d^l A i r e , al to personal 
de este Depar tamento, a los pre
sidentes de los Ae ro c l u b s de Es- ; 
p a ñ a y de Por tugal , a las auto
r idades locales y regionales, y a 
muchos pa r t i cu la res que t i enen 
m á s o menos r e l a c i ó n con es ta 
prest igiosa En t idad , de l a que es 
presidente e l D r . D . A m a r o L ó 
pez Socas, a i que hemos entran 
vistado. 

L A E N T R E V I S T A 

E l D r . L ó p e z Socas nos conce
d ió unos minutos. D i r i g í a los t r á r 
bajos de c o l o c a c i ó n dei mob i l i a 
r io en u n i ó n de t res c o m p a ñ e r o s 
de D i r e c t i v a . 

— ¿ Q u é Jo rnada v i v i r á usted e l 
s á b a d o , f echa de l a i n a u g u r a c i ó n 
de l locai dei Ae ro Club de S a n 
t iago?. 

— U n a j o r n a d a al tamente emo
t i v a y de g r a n s a t i s f a c c i ó n , por 
v e r plasmados en rea l idad l o s . 
deseos del A e r o club. 

— ¿ Q u é impor ta ron las obras?. 

L o s pioneros del A e r o C l u b y l a a v i a c i ó n c i v i l de G a l i c i a . 

— L a s obras de a d a p t a c i ó n y 
mobi l ia r io l e b a s a n los dos mi l l o 
nes de pesetas. 

A usted l e s e r á rendido é l 
23 por l a n o c h e Un homenaje 
¿ C ó m o lo acoge?. 

—^Efectivamente, u n grupo de 

u e v o c a t e d r á t i c o d e n u e s t r a 

C i e n c i a s 

D . E d u a r d o G a r c í a - R o d e j a 

c u t a d e 

socios h a tomado l a i n i c i a t i v a de 
tes t imoniarme personalmente s u 
reconocimiento por mis esfuer
zos orientados a l a c o n s e c u c i ó n 
de esto que hemos convertido en 
real idad. Acepto complacido es ta 
m u e s t r a de c a r i ñ o de vie jos a m i 
gos, consciente de que en este 
logro he contado en todo mo-

E [ profesor G a r c í a Rodeja explicando a los maestros asistentes a l ciclo de i tccioncs pedagóg ica s de 
los " N ú m e r o s en color" desarrollada ante u n grupo de niños.— (Foto A R C H I V O ) 

Terminaron en Madr id las opo-
siciones a l a C á t e d r a de «Geome
t r í a Proyect iva y Descr ip t iva» de 
la Facul tad de Ciencias, Sección 
de M a t e m á t i c a s , de l a Universi
dad de Santiago y por el T r ibuna l 
juzgador fué propuesto y votado 
don Eduardo Garc ía -Rode ja Fer 
n á n d e z ,que actualmente y c ó m o 
Profesor Adjunlo Encargado des
e m p e ñ a b a dicha C á t e d r a vacan
te. 

E l Prof . Garc ía -Rode ja , tan liga-
d ) a la v ida docente de Santiago, 
v-one a sumar u n éxi to destaca
do a sU y a b r i l l a n t í s i m a carrera , 
en la que todos ios compostelanos 

v iernes podido apreciai una pro-
í u n d a fo rmac ión y a f á n cient í f ico, 
que en l a plenitud del magisterio 
universitario ha de poner de re
lieve. 

Fel ici tamos a l nuevo Ca ted rá t i 
co y t a m b i é n a l a Universidad 
Compostelana con este n u e v o 
claustral , a l que deseamos mu
chos éx i tos en el ejercicio de su 
función. 

B A T O S B I O G R A F I C O S D E L P R O 
P E S O R G A R C I A - R O D E J A 

E l nuevo c a t e d r á t i c o de la F a 
cultad "de Ciencias de la Universi

dad de Santiago, doctor don Eduar
do Gargia-Rode;a F e r n á n d e z , na
ció en Oviedo el u de Febrero de 

1922. Pero desde s u infancia e s t á 
vinculado a Compostela, ^n r azón 
de que s u padre, el recordado ca 
t ed rá t i co del Ins t i tu to de E n s e 
ñ a n z a Media de nuestra ciudad, 
don Vicente G a r c í a Rodeja, desem
peñó a q u í por aquella época las 
primeras funciones docentes. 

Eduardo G a r c í a - R o d e j a F e r n á n 
dez c u r s ó el Bachi l lera to en el In3-
tituto s a n t i a g u é s , donde ing resó 
en Mayo de 1932. T r a s su brillamte 
paso a c a d é m i c o por dicho centro, 
en septiembre de 1939 ing resó en 
l a Facu l t ad de Ciencias de l a U n i 
versidad compostelana, realizando 
toda l a car rera con relevantes ca 
lificaciones. Comple tó los estudios 
en l a Univers idad Centra l , donde 
hizo los cursos del Doctorado. E n 
1950 obtuvo el Grado de Doctor en 

P R I N C I P A L : «Semi l l a de m a l 
d a d » . 3 Mayores de 18 a ñ o s . 

M E T R O P O L : « U r mi l i t a r y me
dio». I . C . 

S A L O N : «El ú l t i m o v i a j e » . 2 
Mayores de 14 a ñ o s , 

C A P I T O L : " S o l i m á n d Conquis
tador". — I . C . 

Y A G O : «Us ted t iene o j o s de 
m u j e r fa ta l» . 3 Mayores de 18 
aftas 

A V E N I D A : «Los corsarios del 
C a r i b e » . 2 Mayores de 14 a ñ o s . 

Ciencias E x a c t a s con calif icación 
de sobresaliente y Premio E x t r a o r 
dinario. E n 1952 a lcanzó el titulo 
de Doctor en Ciencias, Sección de 
Exac t a s . Antes, en 1942, h a b í a ob
tenido el titulo de Maestro de P r i 
mera E n s e ñ a n z a . 

E n los meses de Junio y Ju l io 
de 1943 c o n c u r r i ó a las oposiciones 
a c á t e d r a s de M a t e m á t i c a s (turno 
libre) de Inst i tutos Nacionales de 
E n s e ñ a n z a Media, que g a n ó de ma
nera m u y destacada, siendo nom
brado c a t e d r á t i c o del Inst i tuto de 
Lugo. E n v i r tud de concurso de 
traslado fué nombrado ca t ed rá t i co 
del Ins t i tu to Femenino " R o s a l í a 
Castro", de Santiago, el a ñ o 1944. 

E n e l a ñ o 1953 oposi tó a cá t e 
dras de M a t e m á t i c a s de Escue las 
del Magisterio, obteniendo l a de l a 
E s c u e l a del Magisterio " L ó p e z F e -
rreiro", de San t iag j , centro que 
actualmente dirige. 

F u e ayudante de clases p r á c t i c a s 
en el Inst i tuto Masculino de esta 
ciudad en el curso 1942-43. Y a y u 
dante de clases p r á c t i c a s de l a 
as ignatura de Aná l i s i s M a t e m á t i 
co 2a de l a Facu l t ad de Ciencias 
de l a Universidad, en el curso tam
bién de 1942-43. 

H a publicado numerosos traba
jos de s u especialidad en diversas 
publicaciones, que responden a su 
constante p r e o cupac ión por l a 
ciencia de l a que es un distingui
do maestro. 

D . A M A R Ó L O P E Z S O C A S 

m e n t ó con su apoyo mora l , y m a 
t e r i a l ; apoyo a l que s é debe, m á s 
que a m i esfuerzo personal , l a 
rea l idad que nos complace a m 
pliamente. 

—Tengo entendido que uno de 
los asistentes a i homenaje s e r á e l 
G -e n e r a i R o d r í g u e z de Ribero . 
¿ Q u é Binitetiza é s t e en ei Ae ro 
Club de sant iago? 

— - E l G s n e r a l R o d r í g u e z del R i 
bero p r á c t i c a m e n t e h a sido el ú n i 
co presidente que h a tenido esta 
Sociedad durante diez años , has
ta que tuvo qeu abandonar esta 
presidencia por imperativos de s u 
cargo, en cuyo momento fué nom
brado Presidente de Honor. P o r 
lo tanto, toda l a v ida del Aero 
Club de Santiago, en sus m ú l t i 
ples facetas, h a sido rea l izada ba
jo s u mandato. E l l o quiere decir 
que todo i r que hoy significa el 
Aero Club a el se le debe. 

— ¿ T e n e m o e u n recuerdo para 

Notas necrológicas 
F A L L E C I M I E N T O D E D O N 

J O S E V I L L A R L O R E N Z O 
Confortado con los Auxi l ios E s 

pirituales en t r egó su a lma a Dios , 
en esta ciudad, e l s e ñ o r don Jo
sé V i l l a r Lorenzo. 

L a triste noticia causó profundo 
sentimiento de pesar entre las 
n u m e r o s í s i m a s amistades del f i 
nado y de sus deudos. 

Ayer , a las cinco y cuarto de l a 
tarde, se ver i f icó e l t iaslado del 
c a d á v e r de don J o s é V i l l a r L o 
renzo a Ja iglesia parroquial de 
Santa M a r í a S a l o m é , donde a 
con t inuac ión tuvieron lugar solem
nes funerales por el eterno des
canso del a lma del finado. T e r 
minadas dichas honras fúneb re s 
fuo conducido a l cementerio de 
Boisaca, donde se le dio cristia
na sepultura. Es tos actos consti
tuyeron una sentida man i f e s t ac ión 
de condolencia, en l a que figura 
ron numerosas personas pertene
cientes a los distintos sectores de 
la ciudad. 

A los muchos testimonios de pé
same que con tal motivo e s t á re
cibiendo l a famil ia del finado, 
unimos el nuestro, dirigido en es
pecial a su hermano don Antonio, 
a sus sobrinos, a su ahi jada Ma
r i s del Carmen B a r r a l y a la fa-

nul ia Pintos Maristany. 

— ( F O T O L A V A N D E I R A ) 

los pioneros del Aero Club y l a 
av i ac ión c i v i l en Gal ic ia? 

—Sí e s tos señores e s t á n s iem
pre presentes en nuestro recuerdo 
de un modo especial, pues n u n c a 
podremos olvidar que fueron ellos 
con su esfuerzo personal, los que 
crearon e l Campo de Labacol la , 
has ta hacer posible en aquel ca
luroso 27 de ju l io de 1.935 que 
tomasen b e r r a en dicho Aero
puerto los aviones de l a escuadri
l l a mandada por el hoy Ten ien te 
G e n e r a l Rubdo y de l a que for
maban parte entre otros el hoy 
Coronel R o d r í g u e z Carmona , to
dos grandes amigos nuestros y a 
los que Santiago les guarda u n a 
gran s i m p a t í a y reconocimiento 

Estos hoy veteranos pionercis 
que siguen sintiendo u n gran en
tusiasmo por l as actividades aero
n á u t i c a s , t ienen u n puesto de ho-
ncir en nuestro Aero Club y g ran 
n ú m e r o de ellos f iguran c o m u 
rniorabros activos del mismo, 

—¿Un inmediato proyecto del 
Aero C lub de Santiago? 

—Ahora, conseguida l a real idad 
de nuestro local propio, todo nues
tro esfuerzo tiene que dir igirse a 
la faceta deportiva, en especial a 
la a e r o n á u t i c a , que es l a esencia 
y l a r a z ó n de ser de nuestro: Aero 
Club. 

—¿Le cito para el A ñ o Santo 
con l a p e r e g r i n a c i ó n Internacional 
de los Aero Clubs? 

— E s t a es una cues t i ón que y a 
es t á en marcha y ce l a cua l no 
puedo adelantar nada hasta que 
se celebre l a r e u n i ó n de presiden
tes de Ae ro Clubs , que s e r á en 
Madr id , en el p r ó x i m o mes de 
Ju l io . 

H A C E B A S T A N T E S A N O S 

I lus t ramos esta In fo rmac ión con 
los grabados de nuestro Arch ivo . 
Uno, es el grupo de los supervi
vientes del primer Aero Club que 
exist ió en G a l i c i a . E l Compostela, 
reunidos en l a c o n m e m o r a c i ó n de 
las Bodas de P l a t a de s u consti tu
ción, lo que mo t ivó l a fehaciente 
realidad de nuestro Aeropuerto, 

E n el grupo, hay tres pilotos c i 
viles, formados en l a E s c u e l a del 
Aero Club de Santiago, don J o s é 
Rodr íguez P e n a , don Pab1o Ame-
nedo don Aurel io V i d a l R íos 

E l 11 de Octubre de 1932, 16 j ó 
venes de Santiago se reunian para 
fundar el Aero Club Compostela. 
E l objeto era "estudiar y prac t i 
car todo lo relacionado con l a c ien
cia y arte de volar en sus dis t in
tas manifestaciones". 

E l lo s pioneros de las act ividades 
de l a a v i a c i ó n c i v i l en G a l i c i a , 
recordando t a l vez a pepe P i ñ e i -
ro, el p r imer aviador gallego, pro
movieron «i c l ima de l a g r a n 
obra de Labaco l l a , cuyo A e r o 
puerto fué inaugurado con el m a -
drlnazgo de u n a recordada dama 
santiaguesa, que a p o y ó mucho las 
obras de Santiago l a E x c m a , se
ñ o r a d o ñ a i sabe i G a r c í a B lanco , 
a c u y a memor ia devotamente 
rendimos u n recuerdo. 

Con l a i naugu rac ión del nuevo 
local social del Aero Club de San
tiago, que en 19 de marzo de 
1953 ocupó el bajo de l a casa nú
mero 33 de l a Cal le del Genera l 
Mola, edificio derribado para fa
c i l i ta r l a apertura de una calle, 
sa. registra una j omada de l a pro
yecc ión ascendente de esta Socie-
dad, tan vinculada a l progreso e 
inquietudes de Compos'-.r'ia-

i H O R A S D E 
¡ C O M P O S T E L A 
¡i Hoy se inaugura un nuevo «Simeón» 

A las ocho y media de la tarde de hoy serán inauguradas las 
nuevas instalaciones de la Casa S imeón. 

E s un nuevo "Simeón", a la europea, proyectado en grande, 
sin olvidar su raíz, su l ínea tradicional. 

L a Casa S imeón y Santiago se identifican. Y como también 
la ciudad cobra nuevos rumbos, sin apartarse de su estilo, esa 
gran firma comercial ha querido cfrecéi a los santlagueses algo 
moderno y tan amplio como todo el complejo que se va a inau
gurar en una calle tan céntr ica cual la que da acceso a las de 
Montero Ríos y Doctor Teijelro. 

Esas instalaciones a que nos referimos ocupan nada menos 
que tres plantas de un magníf ico edificio de nueva construcción. 

Nuestro p i o p ó s i t o no es hoy m á s que el de anunciarles tan 
singular acontecimiento, que va a influir notablemente en la 
vida santiaguesa. Porque unos modernís imos establecimientos, 
como éstos que abre Simeón, pueden tener una repercusión muy 
notable. 

Condecoración a Juan Miguel Daporta 
H o y sale para Oporto e l Se

cretario Genera l de l a Archico-
í r a d í a d e l Glorioso Após to l 
Santiago, don J u a n Miguel D a -
porta, l lamado por el Director 
del Colegio E s p a ñ o l de aquella 
capital , con motivo de haberle 
sido concedida l a Condecora
c ión a l M é r i t o . E l motivo del v ia 
j e es, naturalmente, recibir las 
insignias, que le s e r á n impues
tas en e l Consulado E s p a ñ o l 

de Oporto, Con ta l motivo ha
b r á una, r ecepc ión en su ho
nor. 

L a d i s t inc ión otorgada a J u a n 
Miguel Daporta viene a pre
m i a r su importante labor de 
propaganda del Camino Portu
gués de las Peregrinaciones a 
Santiago, expresada con l a ex 
pos ic ión fo tográ f i ca que recien
temente p r e s e n t ó en l a capital 
portuense. 

Se extenderá a Galicia la «Operación 
Plus Ultra» 

E l pasado a ñ o , i a ^ociedaa E s p a ñ o l a de Radiod i fus ión y T a 
C o m p a m a Ibe r i a , en co l abo rac ión con Aviaco y A T E S A , i l eva -
xon a cabo l a " O p e r a c i ó n P lus U l t r a " , concebida y orientada para 
p remiar las buenas acciones de los n i ñ o s . 

Prensa , Rad io y Te lev is ión se ocuparon de todo elio con 
detalle y s i m p a t í a . Porque nada mueve tanto a l a emoción y a l 
i n t e r é s como los buenos ejemplos de los n i ñ o s , principales pro
tagonistas de ese movimiento desarrollado por Rad io Madrid , 
L í n e a s ibe r i a y sus entidades colaboradoras en t a l ocasión. 

Recordamos, s in embargo, que G a l i c i a no p a r t i c i p ó de esa 
" O p e r a c i ó n " , Pero en l a p r ó x i m a , que y a es tá en marcha, s í 
vamos a par t ic ipar . Y pa ra informarnos de lo que se trata, han 
llegado a Santiago don J o a q u í n Peláez , realizador de programas 
de R a d i o Madr id y coordinador de muchos otros que no son 
suyos, aunque és te sí lo es en toda l a ex t ens ión de l a palabra. 

L l e v a l a parte importante de las Relaciones P ú b l i c a s de l a S E R , 
Con él ha llagado t a m b i é n don Adolfo M a r t í n e z Hurtado, con
sejero de Relaciones P ú b l i c a s de L í n e a s Iber ia , en Madr id . 

Estos dos s e ñ o r e s a s i s t i r á n hoy a l a rueda de Prensa y R a 
dio, en el Hostal de los Reyes Cató l icos , a las siete y media de 
l a tarde, convocada precisamente para hab'.arnos de lo que con
siste l a " O p e r a c i ó n P lus U l t r a " . A dicha r e u n i ó n fueron inv i t a 
das autoridades y representaciones diversas. 

A l margen de l a i n f o r m a c i ó n que sobre ese par t icular nos 
v a n a ofrecer hoy, podemos anticipar a los lectores algunas pe
culiaridades de l a " O p e r a c i ó n Plus U l t r a " . 

F u é iniciada, como hemos dicho, el pasado a ñ o para premiar 
los valores humanos de los n i ñ o s : sus actos de des in te rés , do 
amor a l p r ó j i m o y tantas obras buenas inspiradas por un a lma 
infan t i l . E l premio, un viaje por toda E s p a ñ a a bordo de aviones 
de L í n e a s Ibe r ia , y en autocares puestos a su disposición por 
A T E S A , como t a m b i é n —volviendo a lo a é r e o — disfrutando de 
l a gentileza de Aviaco, 

Desde Rad io Madr id se hizo un llamamiento, que t r a s c e n d i ó 
t a m b i é n a l a P iensa , a todas aquellas personas (directores de 
centros, maestros, e t c ) que conociendo ejemplares casos de los 
n i ñ o s a su cargo diesen not icia a ios organizadores del programa, 
lo mismo que a las empresas asociadas a tan hermosa idea. Y 
un jurado competente, en el que t e n í a n puestos preponderantes 
las representaciones de l a Comis ión Ca tó l i ca de l a Infancia , m é 
dicos puericultores y periodistas, fué el encargado de seleccionar 
a l grupo de elegidos, en v i r t ud de sus mér i to? , para ese periplo 
lleno de i lus ión e i n t e r é s . 

Pues bien, lo mismo pa ra esta otra fase de l a " O p e r a c i ó n 
P l u s U l t r a " , pero incluyendo a Ga l i c i a , en lo que a l á r e a n a 
c ional respecta. Porque de lo que se t ra ta , a d e m á s , es de darle 
c a r á c t e r internacional , distribuyendo una parte de las plazas 
previstas a pafees europeos como Portugal , Alemania , F r a n c i a 
Ing la te r ra , etc. 

S e g ú n nos anticiparon los s eño re s Pe láez y M a r t í n e z H u r 
tado, l a " O p e r a c i ó n P lus U l t r a " del presente a ñ o c o m e n z ó el 
d í a 22 de Mayo y el dia 31 de J u l i o t e r m i n a r á el plazo de admi
sión de solicitudes que presenten cuantos n i ñ o s se consideren 
con m é r i t o s . Simplemente d i r i g i éndose a l Apartado de Correos 
n ú m e r o 222 ( " O p e r a c i ó n P lus U l t r a " ) en Madr id . 

Como quiera que m a ñ a n a asistiremos a l a r e u n i ó n convoca
da en el Hostal , nuevas noticias v e n d r á n a satisfacer nuestra 
curiosidad y l a de los lectores a quienes pueda interesar el tema. 

Deportistas alemanes 
J u g ó ayer contra el Compos

tela, en e l Estadio, e l equipo 
bajar y a seguir jugando a l fút-
ciudad alemana de Nuremberg. 
E s un conjunto formado por 
futbolistas amateurs, que pasan 
unas vacaciones en Ga l i c i a a l 
tiempo que hacen deporte. 

Hoy s e r á n recibidos, a l a 
una de l a tarde, en el Ayun
tamiento por el Alcalde acci
dental, s e ñ o r Paz Sueiro, T r a e n 
u n mensaje del Alcalde de Nu
remberg 

L o s jugadores alemanes pa
saron ayer un m a l rato en el 
Estadio san t i agués , Pero supie
ron encajarlo con res ignac ión 
y deportividad. E l Compostela 
les d e s p a c h ó con diez goles a 
cero, s in necesidad de forzar 
l a m á q u i n a , . . 

E n t r e los jugadores viene 
u n asturiano: L o m b a r d í a . J u g ó 
en el Entrego. Se fue a Nurem
berg hace cuatro a ñ o s , a tra
bajar y a seguir jugando a l 

bol . Ca^- 5 a l l í con una muchacha 

alemana, que le a c o m p a ñ a en 
esta j i r a . T u v o suerte en los ne
gocios y no tanta en el fú tbol , 
porque a L o m b a r d í a le fractu
raron el pasado a ñ o una man
d íbu la de l a que ha quedado 
bien. 

Dice este m o c e t ó n asturiano 
que los componentes del Nurn-
berg-Ost quedaron impresiona
dos de l a potencia del Com
postela. Claro que t a m b i é n ha
ce l a salvedad de que el num-
berg-Ost t r a í a suplentes, y to
dos ellos «amateu r s» . Elogian 
ai p ú b l i c o s a n t i a g u é s por su 
admirable cor tes ía . 

Y no fue sólo L o m b a r d í a a 
decir todo eso,, sino que en ta l 
op in ión abundaron el presi
dente del Club. S r . Hoffman y 
el entrenador S r . Schwab. 

L o s expedicionarios alema
nes p e r m a n e c e r á n a q u í hasta 
el domingo. L e s deseamos una 
grata estancia. 

J O S E R E Y , F . A L V I T E 

S E R V I C I O S O C I A L 

S e a v i s a a todas a q u e l l a s 
S r t a s . q u e t e n g a n p e n d i e n t e 
e l e x a m e n de l a p a c t e F o r m a 
í iv r . de l S e r v i c i o S o c i a l , q u e 

l a p r u e b a , t e n d r á l u g a r e l l u 
nes 22, a l a s doce h o r a s , e n 
los l o c a l e s de l a S e c c i ó n F e 
m e n i n a ( R ú a d e l V i l l a r 7 y 9 ) 

S é r u e g a v e n g a n p r o v i s t a * 
de los ú t i l e s de l a b o r . 

Biblioteca de Galicia
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Esta tarde en Fonseca 
c ' S A N T I A G O A L D I A E L C O R R E 0 G A U E ( , 0 

Homenaje en memoria de 

don Angel Baltar C o r t é s 

D. Angel Baltar Cortés, en los 
ú l t imos años de su vMa 

Reproducimos tóe " L a No
che" e l siguiente " A n a c ú " 
de r o r o b ó : 

Entre los numerosos actos, de di
versa índole, que harán del día 
de m a ñ a n a el m á s intenso de la 
actual primavera en la vida so
cial de Compostela, hemos de des
tacar hoy el homenaje que ren
dirá la Academia Médico Quirúr
gica a la memoria de D . Angel 
Baltar Cortés, el insigne e inol
vidable cirujano. 

Intervendrán, según ya se anunció , 
en el acto que se celebrará en 
el Salón Artesonado de Fonseca, 
el presidente de la Academia, doc
tor Alvarez González que ofrece
rá el homenaje; D. Paulino Pe-
dret Casado, viceéirector del Ins
tituto P. Sarmiento, disertará so
bre la medicina s a n ü a g u e s a del 
primar cuarto del siglo X X , vis
ta por un no médico; los doc
tores Várela Gi l y Barcia Goya-
ne?, antiguos ayudantas y discí
pulos del Dr. Baltar, tratarán 
acerca de su personalidad médi
ca; hablará e! Rector Dr. Eche-
verri, y D. R a m ó n Baltar pon
drá fin al emotivo acto. 

E l just ís imo homenaje se verifica 
a los treinta años del fallecimien
to de D. Angel No exactamente 
en e¡ d.a, ni en el mes, pues mu
rió el 30 de marzo de 1934. Hace 
ya treinta años y, sin embargo, 
parece que fue ayer, cuando asis
timos integrando u n a dolorida 
muchedumbre, al sepelio del doc
tor Baltar Cortes en el campo
santo de Padrón, su villa natal. 

Había nacido alli, en la Plazuela 
que ya entonces llamaban —aun
que no oficialmente— de Baltar, 
e3 12 de marzo de 1868. Conta
ba, por tanto, el gran cirujano 
ai morir sesenta y seis años , una 
edad que hoy tiene cualquier 'jo
ven, pero que en aquel tiempo 
daba empaque venerab'c a 'as 
figuras distinguidas 

Descendía D. Angel de una c^tit^v 
de farmacéuticos, que posee bo
tica en Padrón desde mucho an
tes de fundarse en Santiago la 
Facultad de Farmacia. Desde po
co tiempo después, 1816, de ter
minarse la Guerra de la Indepen
dencia, por lo cual no puede atri
buirse —'o ""ai es buena lásti
ma— a uu anit^oaado del doctor 
Baltar el hecho que sirve de te
ma a un famoso cuento de Alar-
eón y que Shopenhauer cita en 
" E l mundo como voluntad y re
presentación" como s u p r e m o 
ejemplo del heroísmo español. 

t a m b i é n don Miguel de Unamuno 
"recita" el heroico caso del boti
cario padronés que invita a su 
mesa a los oflciaíes napoleónicos 
Invasores de la villa, s irviéndoles 
unos manjares envenenados de 
les cuales participa y muriendo 
con sus bizarros invitados. 

No. D. José Baltar no era ese bo
ticario, pues ya indicamos que 
fundó su farmacia en 1816. L a 
heredó su sobrino, D. Angel B a l 
tar Várela, alcaide de Padrón y 
''providencia de la familia Mur-
guia-Bosal ía , durante la estancia 
de ésta en el lugar de A Matan
z a " (Indica F . Bonza Brey) . Hi 
jo de? Sr. Ba'tar VgTc'a era nues
tro D. Angel 

V al llegar al momento de referir
nos a la vida estudiantil del que 
ha de ser el más famoso ciru
jano gallego, y a l qae no cabía 
concebir en otra profesión, se ob
serva que su vocación no estu
vo desde el principio bien defini-
ch'üerato en 1884, el joven B a l 
tar Cortés se muestra vacilante. 
"Primero Inició estudios en la F a 
cultad de Ciencias compostelana. 
Luego, se fue a Madrid, con in
tención de hacerse ingeniero y, 
m á s tarde, se preparó para in
gresar en el cuerpo de Aduanas*", 
se hace constar en ?a detallslfe 
fclosraf'a «Te F A " que figura 

en el folleto de las úl t imas Fies
tas padronesas de la Pascua. 

Pero cuando, a l fin, se decide don 
Angel a estudiar Medicina, cursa 
l a carrera en solo cuatro años , 
recuperando el tiempo perdido. 
Se consagra a su carrera con 
entusiasmo y, a l concluida en l a 
Facultad, es designado médico i n . 
temo del Hospital Real , f ormán
dose como cirujano a i lado de 
D . ETJmoteo S á n c h e z Freiré, la 
primera figura entonces de l a ci
rugía gallega. 

Marcha de Santiago durante una 
corta etapa, a l ser designado m é 
dico titular del Ayuntamiento de 
Rois, muy cerca de su Padrón. 
Ejerce allí la medicina rural, pe
ro ya su fama de cirujano se ex
tiende por toda la Tierra de I r l a . 
Practica intervenciones especta
culares, en que muestra su por
tentosa habilidad. ¡Todavía se re
cuerda en el CUán, la operación 
practicada a una n iña cesureña, 
—la cual es hoy una señora resi
dente en Vlgo— que había tra
gado un m u ñ e c o de celuloide. E l 
médico de Rols, improvisó el ins
trumental para extraerlo, dando 
una de las primeras muestras de 
su capacidad de invención que 
iba aparejado a su arte de c iru
jano. Sabido es —se relata en la 
biografía ya citada, que puede 
considerarse como oficial— que el 
Dr. Baltar Cortés "ideó también 
algunos instrumentos interesan
tes; entre otros, una pinza para 
fijación del globo ocular —úti l í 
sima en la operación de la ca
tarata— y un dispositivo para ex
traer cuerpos ex traños del Inte
rior del esófago". Este úl t imo, sin 
duda, el inventado en Rois para 
extraer el muñeco . 

Aquella capacidad no podía quedar 
desaprovechada, Unütánd o s e a l 
contorno padronés . L a humani
dad gallega en su conjunto, no 
tardó en tener a D. Angel a su 
servicio como cirujano de n ú m e 
ro del Hospital Real , Aquí, he
mos de detenernos. De la presen^ 
cía del Dr. Baltar en Santiago 
y de su principal ís imo papel en 
el desarrollo de la Cirugía en 
"Fonte Llmpa", hablarán sabia
mente D. Paulino Pedret, los doc
tores Barcia Goyanes —venido 
expresamente desde Valencia, de 
cuya Facultad es primera figu
ra—. Várela G i l , Alvarez Gonzá
lez, Echeverri, B a l t a r D o m í n 
guez... A nosotros sólo nos resta 
escuchar. 

BOROB<5 

Actos que se d e s a r r o l l a r á n 

hoy, en S A N T I A G O 
Hoy, en Santiago, se celebrarán Academia, doctor don Manuel G e n 

ios siguientes actos, de los que a zá iez Alvarez, el decano de l a F a -
oontinuación hacemos referencia cuitad de Derecho, don Paulino Pe
de lugar y hora donde han 
desarrollarse: 

E S C U E L A D E E N S E Ñ A N Z A 
S O C I A L D E G A L I C I A 

A las doce y media de ia m a ñ a 
na, en el S a l ó n Artesanado de 
Fonseca, el acto de clausura del 
Curso de l e Escuela de Enseñanza 
Social de Gal ic ia , que presidirá 
S u Eminencia e l C a r d e n a l Arz
o b i s p o dootor Quiroga Palacios 
a c o m p a ñ á n d o l e las Autoridades lo
cales. E n este acto, a d e m á s de la 
entrega dol Premio Massó 1963 y 
de los diplomas a las que forman 
la cuarta promoción de Asistentes 
Sociales, pronunc iará una confe
rencia el Delegado Provincial de 
In formac ión y Turismo, don F r a n 
cisco Serrano Castilla, que versa
rá sobre "Santiago y abre Espa
ñ a " U n a disertación que, dada la 
personalidad del Sr. Serrano Cas
tilla y lo sugestivo del tema des
pierta extraordinario Interés. 

H O M E N A J E A L A M E M O R I A 
D E L D R . B A L T A R C O R T E S 

A las seis y media de ia tarde, 
t a m b i é n en el Sa fón Artesonado 
de Fonseca, celebrará l a Academia 
Médico - Quirúrgica de Santiago, 
una s e s ión homenaje a la memo
r i a del que fué ilustre cirujano 
en Santiago, de u n a excepcio
nal l a b o i en el Hospital Real , 
el m u reaordado don Angel B a i 
l a r Cortés, en el que h a r á n uso 
de l a palabra el presidente de l a 

dret Casado, d doctor don Juan 
Váre la G i l , el profesor don Juan 
B a r c i a Goyanes y el Rector de la 
Universidad, D. Angel Jorge Eche
verri . 

frOPERACION P L U S ULTRA» 

A las siete y media, en el Hostal 
tíe los Reyes Católicos, se celebra
r á una reunión convocada por el 
director de Radio Gal ic ia y el de
legado en Santiago de Aviaco, pa 
r a tratar de la "Operación Plus 
Ultra", s irv iéndose a los asistentes 
u n vino español . 

E L A E R O CLLTn 

A las ocho se procederá a la 
bendic ión t Inauguración del nue
vo local del Aero Club de Santia
go, sito en la calle del General 
Pardiñas . Oficiará en la ceremo
nia S u Eminencia el señor Carde
nal. H a n sido Invitados a los ac
tos tí Ministro del Aire, los presi
dentes de los Aero Clubs de Es 
p a ñ a y de Portugal y las Autori
dades lócale y regionales. 

N U E V O E S T A B L E C I M I E N T O 
D E L A C A S A S I M E O N 

A las ocho y media, se procede
r á igualmente a la bendic ión e 
Inaugurac ión del nuevo estableci
miento S imeón, que ocupa 3 plan
tas, en el edificio levantado en la 
aona de acceso a les calles doctor 
Teljelro y Montero Ríos . Nos ha
llamos ante un establecimiento que 
honra a Oompostela. 

D E J A N T I / \ . G O 

S U C E S O S L O C A L E S 

A N C I A N A H E R I D A , A L 

C A E R S E A Ü N R E G A T O 
B e c i b i ó a s i s t e n c i a m é d i c a e n 

e l H o s p i t a l , l a a n c i a n a de 74 
a ñ o s de edad , C o n c e p c i ó n de 
l a T o r r e T a r r í o v c o n d o m i c i l i o 
e n V i s o . 

S e l e a p r e c i a r o n h e r i d a s c o n 
t u s a s e n l a c a r a y d e s g a r r o s 
e n l a n a r i z . P r o n ó s t i c o m e n o s S E C O R T O C O N U N C R I S T A L 

a r r o l l a d o p o r u n a b i c i c l e t a , 
c u y o c o n d u c t o r se d i ó a l a f u 
ga , e l n i ñ o de d i ez a ñ o s , J o a 
q u í n T o u b e s , s i e n d o c u r a d o e n 
e l H o s p i t a l de l e s iones e n l a 
c a b e z a , de p r o n ó s t i c o l e v e . 

" D I T E A " , A L S E R V I C I O D E L 
AÑO S A N T O 

T e n e m o s noticias de que el 
Teatro de Cámara "Ditea", Incor
porado a Festivales de España, 
prepara la puesta en escena de 
un auto sacramental, de una obra 
inédita de X i m é n e z de Sandoval 
y de unos cuadros 'jacobeos. 

Se propone tener siempre dis
puesto su c u a d r o para que se 
pueda ofrecer una representación 
a a l s ú n peregrino o grupo de pe
regrinos Ilustres. 

g r a v e . M a n i f e s t ó q u e se c a y ó 
e n u n r e g a t o . 

H U R T O D E R O P A S 

P o r l a C o m i s a r í a de P o l i c í a , 
e n v i r t u d de d e n u n c i a p r e s e n 
t a d a p o r u n a v e c i n a de l a c a 
l l e R e p ú b l i c a d e l S a l v a d o r , h a 
s ido d e t e n i d a , u n a m u j e r , q u e 
r e a l i z a b a lo s t r a b a j o s de l i m 
p i e z a e n e l d o m i c i l i o de l a de
n u n c i a n t e , p o r h u r t o d e r o 
p a s , t a s a d a s e n d i e z m i l pe 
se tas . H a s i d o p u e s t a a d i s p o 
s i c i ó n d e l J u z g a d o de I n s t r u c 
c i ó n . 

A R R O L L A D O P O R U N A 
B I C I C L E T A 

A y e r p o r l a t a r d e , e n l a s 
p r o x i m i d a d e s d e l H o s p i t a l , f u é 

F u é c u r a d o e n e l H o s p i t a l , 
e l n i ñ o de c i n c o a ñ o s , E n r i q u e 
V á z q u e z L a r e o , d o m i c i l i a d o e n 
S a n L o r e n z o , q u e se c o r t e c o n 
u n c r i s t a l e n e l p i e d e r e c h o , 
c a u s á n d o s e u n a h e r i d a l e v e . 

E N P R I N C I P A L 
G R A N D I O S O E S T R E N O 

D E L F I L M Q U E H A C O N M O V I D O A L MUNDO Y Q U E 
P O S E E [TODA L A E M O C I O N A D A G R A N D E Z A D E UNA 

A U T E N T I C A J O Y A D E L S E P T I M O A R T E 

SEMILLA DE MALDAD 
CON G L E N N F O R D 

ANHE FRANGIS y L0III8 CALHERN 
E L F E N O M E N O S O C I A L D E N U E S T R O S D I A S , L A D E L I N 
C U E N C I A ¡JUVENIL, A B O R D A D O C O N D E S C A R N A D A 

C R U D E Z A E I M P R E S I O N A N T E R E A L I S M O . 

¡UNA H I S T O R I A V I O L E N T A , 
CONTADA C O N VIOLENCIAÍ 

( A U T O R I Z A D A M A Y O R E S ) 

|st -¡vi»' = 

f i '3 O 9 ? f f 

I c T H E R C I A l í 

_ M _ 

A n u n c í e s e en 
E L C O R R E O G A L L E G O 

Durante esta semana estarán 
abiertas desde las nuave y media 
hasta las once de la noche las 
farmacias de: 

D o ñ a L o u r d e s C i g a r r á n R . 
A r a n g o , C a s a s R e a l e s , 29. 
( P u e r t a de l C a m i n o ) . T e l é f o 
n o l,o45. 

D o n F e r n a n d o G u i l i é n C e -
r e i j o , G e n e r a l M o l a , ( S e n r a ) , 
19, T e l é f o n o 1449. 

D o ñ a M3 d e l C a r m e n S e i j a s 
V a l e n c i a n o , C a s t i ñ e i r i ñ o , 10. 

A partir de las once de ta noche 
corresponde: 

D o ñ a Irene Reguelro Lois. O a 
aas Reates, 10 (Arnicas), Teléfono 
»723. 

Satisfacción de la Universidad 
por la elevación al Episcopado' 

los Ores. Buerra Campos 
y Romero Lema 

mero de L e m a , antieu i 
de esta Univers idad en t * 0 

de 
E n el día de ayer celebró ses ión 

ordinaria la Junta de Gobierno 
de la Universidad Compostelana, 
bajo l a presidencia del Rector 

Magnífico, Prof. Jorge Echeverri. 
Entre otros asuntos figurados 

en el orden del día, se acordó que 
constase en acta la sat i s íacc lón 
de la Universidad y s u Junta de 

Gobierno, por la e levac ión al Epis
copado de los Sres. D. José Gue
r r a Campos, Profesor de Forma
c i ó n Religiosa de 
Compostelana 

LA COPA D E M O D E S T O S 

L O A B S U R D O D E U N A S 

A L I N E A C I O N E S 
Castiñeiriño, 0 - Victoria, 2 

c u r s ó con singular 'brillanLque 
L i c e n c i a b a de DcrecrL n ^ Ja 

Asimismo se d ió cuerna ^ 
d o n a c i ó n hecha a la Un 1 '* 
de l a biblioteca del que Z é 
bro del Claustro d c ^ 6 Mlem 
Is id ro Pcnda l Abente 
aceptada y que s e r á instaSd 
la Facu l t ad de Medicina 

Por el S i , Rector se i n u n 
de la Un ivers idad los miembros de l a Junt J 

y D. M a x i m i n o R o - tado ac tu-J dei nrovertrw, , es~ 
del edificio central de ia raS 
^ a d , y l a p o s i b i , ^ ^ ^ f ' 
una fecha p r ó x i m a puedan ^ 
comienzo las mismas t o m a ^ S r 
Jas medidas oportunas ¿ n ^ 
cion a jas actlvilades propias T * 
las Facultades que X Z e n t 
e s t á n alojadas en dicho edificio 

•«s don 
Que f u é 

a en 

a 

U n í lüjo partido el del jueves 
en i a Residencia, Cas t iñe i r iño y 
V ic to r i a nos h a n hecho aburrirnos 
a l máxlir-o, solo a l viento ijue so
plaba con Insis tencia debeiros el 
no quedarnos aletargados a l sol. 

E s inexplicable l a diferencia de 
juego que se observa en los equi
pos Modestos de uno a otro par
tido. Así, e l V ic to r i a que en s u úl
timo encuentro con el San Pedro 
h a b í a librado un estupendo segun
do tiempo, el jueves se nos m o s t r ó 
como un equipo desganado, lento, 
y lo que es peor, s in l a m í n i m a 
noción de lo que es el fútbol . No 
s a b í a n nunca ve r a l jugador me
jor situado pa ra recibir el pase, 
llegaban tarde a todos los balo
nes, paraban m a l el balón, despe
jaban a tontas y a locas, en f in, 
aquello semejaba m á s una ant igua 
"par t ida" de chavales con peto ta 
de trape, que un partido de fútbol. 
D e l Cas t i f ie i r iño con repetir lo 
mismo que para los de San LÍO-
renzo queda dicho todo. P o d r í a ob
jetarse que se vió perjudicado por 
la j u s t a expuls ión de Creo a l co
mienzo de l a segunda parte y la 
lesión de L e m a mediados estos úl
timos 45 minutos, pero no fue asi, 
y a que tan m a l j u g ó ocn once co
mo con nueve, y estos dos ausen

tes no se dejaron sentir en absoluto 
U n absurdo que se viene obser

vando en todos, o casi todos, los 
equipos es e l cambio que de pues
to hacen sus hombres. E l qun ayer 
J u g ó de extremo m a ñ a n a sale de 
portero y pa ra el d ía siguiente apa 
rece de medio volante ¿No se da
r á n cuenta los directivos, ai ellos 
son los responsables, que lo ú n i 
co que consiguen a s í (aparte Ce 
imi t a r muy m a l a l Sr . D a u c i c k ) es 
desajustar unos equipos que y a de 
por s i funcionan bastante mal? De 
todo esto nos d ió ayer prueba el 

Cas t i ñe i r i ño a l sacar de interior de
recho a Vida l , hombre habituado 
a jugar de defensa, mientras que 
Sito, jugador de gran rendimien
to como interior hizo el red ículo en 
l a defensa. Y a s í p o d r í a m o s seguir. 
Creo, medio volante, sa l í a con el 
n ú m e r o 10; Couceiro, otras veces 
con el 8, se puso l a camiseta 6. 
U n verdadero baile de n ú m e r o s y 
jugadores. Esperemos qu© a esto 
ponga remdio esa Escue l a de P r e 
paradores de reciente c reac ión . 

L o s g o 1 es de] partido fueroji 
conseguidos uno en cada tiempo. 
E l primero por medio de Anto
nio (un volante que aye r j ugó de 
extremo) a l a p r o v e c h a r un fallo 

M E T R O P O L 
H O Y 

DIVERTIDISIMO E S T R E N O 
U N I R R E S I S T I B L E T R I U N F O C O M I C O 

D E L O S G R A C I O S I S I M O S A S T R O S D E L C I N E I T A L I A N O 

A L D O 
FABRIZI Y RENATO 

R A S C E L 

UN M I L I T A R Y MEDIO 

E N E A S T M A N C O L O R 

•vwvw 

U N A G U E R R A 

C O N B X P L O S I O N E S 

P A C I F I C A . . . 

D E C A R C A J A D A S 

( P A R A [TODOS L O S P U B L I C O S ) 

del portero verde y el segundo, 
en un bonito avance, J u a n L u i s 
env ió el ba lón a l a red d e s p u é s dé 
bur lar a varios contrarios. Des
tacados, ninguno, sólo hacer men
ción de Couceiro, J u a n L u i s y C r i -
santo, ún icos hombres que mos
t raron tener conocimientos de lo 
que es el fuibol, los d e m á s , nada, 
de nada. M u y bueno, el arbitraje 
de Aldrey y m u y j u s t a l a expul 
sión de C r e o ; es é s t a l a ún ica 
manera de desterrar de una vez 
pa ra siempre los bochornosos es
pec tácu los que nos ofrecen algunos 
de los jugadores que mi l i tan en 
las f i las de nuestros Clubs. E s de 
esperar que el Comité de Compe
tición sancione con el m á x i m o r i 
gor la descons iderac ión de este j u 
gador hacia el á r b i t r o , jugadores 
y públ ico y que l a D i r e c a v a def 
Club a q u e pertenece tome las 
medidas necesarias para que vo
cabulario de esta índole desapa
rezca de labios de sus jugadores. 

C A S T I Ñ E I R I Ñ O : Veloso; Sito, 
Carlos, Roque; L e m a , Conceiro, 
Pul le i ro , V i d a l , Malito, Creo y 

Ruco. 
V I C T O R I A : C h u c h a ; Mundi-

to, Crisanto, " Ni to; Ven tu ra , B a 
lado; Antonio, A l e j o , Manolito, 
J u a n L u i s y Vilasuso. 

E l segundo encuentx-o entre es
tos dos Clubs, de donde s a l d r á el 
f inal is ta que h a b r á de enfrentar
se a i Vic tor ia , se j u g a r á el p r ó 
x imo Lunes a las 7,30 en el cam
po de l a Residencia. 

S A N M A R T I N 

univers i tar io . 

v ¡ 

M I S A P O R D O N F E D E R I C O 
G A R C I A S A N C H I Z 

A m e d i o d í a de a y e r en el A I 
t a r M a y o r de l a C a t e d r a l se 
c e l e b r o u n a m i s a e n s u í r a g i o 
de l a l m a de l que fué H e r m a n o 
M a y o r de l a A r c h i c o f r a d i a del 
A p ó s t o l e i n s i g n e c h a r l i s t a , 
d o n F e d e r i c o G a r c í a S a n c h í z 
o r g a n i z a d a po r a q u e l l a en t i 
d a d j a c o b e a . 

O f i c i ó e l D e a n M . I . S r . don 
S a l u s t i a n o P ó r t e l a P a z o s con 
s i l i a r i o de l a A s o c i a c i ó n . 

A s i s t i e r o n ios d i r ec t ivos de 
l a A r c h i c o f r a d í a y numerosos 
co f rades . 

V . O . T . D E S A N T O D O M I N G O 

E s t a Venerable Orden celebra 
sus cultos mañ&na , día 21, a las 
siguientes horas: 

Por la m a ñ a n a , Misa de Comu
n ión , a las ocho. Por la tarce, a 
las siete, acto eucaristico con ex
posic ión de S D. M., Estación, 
Rosar lo y plá t ica . A l final, proce
sión con el San t í s imo , bajo palio, 
por el templo y bencic ión. 

Se ruega asistencia a los her
manos. 

E L P R E D I C A D O R D E L A 
N O V E N A A L A P O S T O L 
E s t e a n o p r e d i c a r á l a nove

n a a l S a n t o Aposto! , que co
m e n z a r á e l q u i n c e de J u l i o 
e n n u e s t r a C a t e d r a l , ei R e 
v e r e n d o P a d r e L u i s V e l a , j e 
s u í t a y p r o f e s o r del S e m i n a 
rio d é C o m i l l a s , que a c t u a l 
m e n t e se e n c u e n t r a e n R o m a . 

PRINCIPAL 

H O Y : 5*45 — 8 y 11 

Sensacional estreno 
E l drama de l a delincuencia 

juven i l plasmado con violento 
real ismo en un f i lm 

impresionante 

" S E M I L L A D E M A L D A D " 

con G l e n n F o r d 
(Mayores) 

H O Y : 5'3C - - 8 y 11 

Monumental estreno 
de l a impresionante pel ícula 

" S O L I M A N E L 
C O N Q U I S T A D O R " 

Totalscope — Eastmancolor 
Edmund Purdom 

( P a r a iodos los públicos) 

« M E T R O P O L 

- . . . . ... - .o; y n 

Dive r t i d í s imo estreno 
U n irresistible tr iunfo cómico 
de los colosos del humorismo 

Aldo Fabiiz i 
Renato Rascel 

"N M I L I T A R Y M E D I O " 

en Eastmancolor 
( P a r a todos ios públ icos) 

Y A G O 

H O * : 5'3Ü — 8 y 11 
Colosal estreno 

de l a divertida y picaresca 
pel ícula 

" U S T E D T I E N E OJOS 
M U J E R F A T A L " 

D E 

con )ot astros 
Susana Canales 

Manolo Gónie í Bur 
(Mayores) 

ífSALQN T E A T R ^ ) ( j g 

H O Y , a las 5J30, 7'45 y lO^S 

P R E S E N L A 

" E L U L T I M O V I A J E " 

c o n 
Rotoert Stack 

y Dorothy Malone 
en Metrocolor 

(Mayores) 

H O Y : 4 — 6 y 8 

E x i t o grandioso 
de la emocionante película 

" L O S C O R S A R I O S 
D E L C A R I B E " 

¡Xotalscope — Eastmancolor 
Hans Von Borsody 

Belga Line 
( P a r a todos los públicos) 

Biblioteca de Galicia
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HA RESULTADO POCO MAS QUE UN ENTRENAMIENTO 
vi equipo a l e m á n Nurnberg-
^ I I Este tí© Nuremberg, per-

Ost. ^ a la Te rce ra Divis ión de 
tenjSa está realizando una j i r a 
^ raUcia. E l jueves jugó en 
^ contra el equipo t i tu lar , 

G A B R I E L ALONSO dice que se 
marcha disgustado, por no haber 

logrado su propósito 
«La responsabilidad de cada partido - afirmó - pesó 
acusadamente en el ánimo de los jugadores y esto 
nos perjudicó a última hora» Entrevista, por KINSO 

S VencTco por "dos goles a 
Ayer en el Estadio M u n i c i -

, ¿g Santa Isabel , s u c u m b i ó 
153 0i s D Compostela por l a 
cero, 

^orbitante diferencia d e d i e z 
!fn os a cero, sin que el equapo 
^poste lano tuviera que forzar 
p a r c h a para asegurarse la v i c -
or a v mucho menos pa ra llegar 

ese margen sorprendente. L a 
Lpresión final es que poco m á s 
W o Que el i n t e ré s de u n entro-

^Ss^muchachos del Nurnberg-
nst se percataron a l f inal del par-
¡ido de la tremenda superioridad 
com'postelanista. Probablemente no 
llegaron siquiera a i m a g i n á r s e l a , 
aun cuando el equipo local sal ió 
a darse lo que se dice u n paseo 
por ei césped, en u n a tarde bas
tante calurosa y s in precauciones 
defensivas de n i n g ú n géne ro , por 
cuanto el Nurnberg ú n i c a m e n t e 
se dedicó a defender a t r á s . Que 
desde el primer instante fué su 
razonable cometido. 

Comenzaron los goles a los c in 
co minutos, i n a u g u r ó el m a r c a 
dor el delantero centro Arg lmiro . 
Dos minutos después G a r r i n c h a 
marcó el segundo. E n medio- de 
una constante pres ión , a los 24 
minutos el defensa Amadeo pe
netró en el á r e a del equipo ale
mán y obtuvo el tercero. Se pro
dujo el cuarto a los 32 minutos, 
sienco Fito su autor. E n los ú l t i 
mos minutos de la pr imera parte, 
'José Luis fué el encargado de ele
var la cuenta de gola» a seis, en 
tjos tiros íodmidables , d«@de cerca. 

Después del descanso, el N u r n -
bere-Ost camMó do? puestos, m á s 

Pnimer gol marcado por Argimiro . (Fotos Sant iso) 
Es t e amistoso no tuvo mayor 

aliciente pa ra el púb l i co , que en 
bastante n ú m e r o acud ió a los g r á 
denos de San ta Isabel . A l no ter 
ner u n r i v a l fuerte, el Compostela 
se l imitó a cubr i r el expediente. 
Y , c laro está , en esta l ínea de 
conducta no a g r a d ó la a c t u a c i ó n 
del equipo, como tampoco ce las 
individualidades a pesar de que el 
dominio fué aplastante. 

C O M P O S T E L A . — Sanmiguel ; 
Amadeo, M a r í n , Pucho; Gui l le r 
mo, T a t á ; N i c a n o r , G a r r i n c h a , 
Arg imi ro , F i t o y J o s é L u i s . ( A lo 
largo del part ido al ternaron el 

G r a b r i e i Alonso, a l cesar como 
entrenador del C . F e r r o l , nos ro-. 
\gó lo d e s p i d i é s e m o s de l a a/í-
c ión , a l a que tanto ap rec ia y da 
l a que h a recibido probadas m u é s 
t ras de aprecio y s i m p a t í a . 

—Me voy disgustado —dijo— 
por no haber logrado lo que e r a 
m i m a y o r i l u s i ó n y p r o p ó s i t o . 
T r a b a j é con entusiasmo y p u s » 
todo m i e m p e ñ o p a r a coin^eguir 
el ascenso del equipo. Pero l a s 
cosas se pusieron m a l a ú l t i m a 
hora , cuando estaba seguro de 
haberlo logrado. 

— ¡ D ó n d e crees t ú que se per
dió l a oportunidad?. 

— E n el par t ido de Orense, f r e n 
te a i Couto. Debimos gana r p a 
r a asegurar l a c las i f i cac ión . A ú n 
hoy no me explico aquel b a j ó n 
del conjunto. Son cosas del f ú t 
bol. 

— ¿ Y d e s p u é s , en L a C o r u ñ a ? . 
— L a responsabi l idad d e l en

cuentro pesó mucho en e l á n i m o 
d3 los jugadores. Con l a v i c t o r i a 
de Orense 3e hubiese jugado m á s 
t ranquilo y s i n duda, nos c l a s i 
f i c á b a m o s campeones. 

—Aquello y a p a s ó . . . ¿ T e pro
puso esta D i r e c t i v a l a r enova 
c ión del contrato?. 

—No. Y o me e n t e r é de que ce-
saba cuando en l a P r e n s a se d ió 
el nombre del nuevo entrenador. 

— ¿ S e g u i o s entrenando?, 
—Cla ro . E r a m i o b l i g a c i ó n , y a 

que t e n í a compromiso has ta 
30 de jun io . 

—;Rescindist& e l contrato?. 
»—SI. H a c e unos d í a s . 
— ¿ Q u é p lanes tienes ahora? . 
— I r m a a m i casa . Debo a ten

der m i s negocios. Luego seguir 
preparando a l g ú n equipo. 

— ¿ H a y proposiciones?. 
—Algunas , pero t o d a v í a es 

pronto p a r a decidir. 
— ¿ T e a g r a d a r í a quedarte en 

Ga l i c i a? . 
—Desde luego. A q u í tengo m u 

chos y bu&nos amigos y en esta 
encantadora t i e r r a p a s é los me
jores a ñ o s de m i v i d a deport iva. 
Y a te puedes i m a g i n a r e í mo
tivo. 

— ¿ V o l v e r í a s a F e r r o l ? . 
— F e r r o l es como m i segunda 

casa . S i de ve rdad me d i s g u s t ó 
que no ascendiera el equipo, t a m 
b i é n lo es, e l que me voy m u y 
sat isfecho a i haber comprobado 
qug se me recuerda y que dejo 
t an buenas amistades en esta c i u 
dad. 

— ¿ Q u é r e c o m e n d a r í a s t ú p a r a 
lograr el tan deseado ascenso del 
F e r r o l ? , 

—Que l a a f i c ión s i g a ayudando 
decididamente. F o r m a r u n equi
po propio, volviendo a los v ie jos 
t iempos dg aquellos t an ag rada 
bles, en que tuve el honor de 
ve s t i r l a camise ta verde. 

—Esos oow ios planes de l a nue
v a D i r e c t i v a , 

— Y yo r e c i b i r é u n a g r a n a le 
g r í a el d í a que se consiga e l as^ 
censo. 

— P a r a te rminar . 
—Agradecer a l a a f i c i ó n , a U$ 

P r e n s a y Radio, a los jugadores 
y a todos, l a indudable colabo* 

defensa M a r t í n e z , el interior De 
la Iglesia, el medio volante P a c u - j 
cho y el extremo izquierdo J u a n 
J o s é ) . 

A L F E 

M A Ñ A N A , F I N A L D E L A 

E U R O C O P A DE N A C I O N E S 
Se desconocen todavía las alineacio
nes de los conjuntos ruso y español 

GRAN DEMANDA DE LOCALIDADES 

B u e n a i n t e r v e n c i ó n del mt ta a l e m á n . 

M A D R I D , 19.— A las doce y 
cuarto de l a m a ñ a n a han llegado 
por v ía a é r e a a l aeropuerto de 
Bara jas , los componentes de l a 
exped icc ión fu tbol í s t ica del equi-

0 meaaa. y el Compostela a l t e r ó 
su alineación con suplentes. L a 
tónica sería la misma de antes. 
Pues el Nurnberg siguió l i m i t á n 
dose a una defensiva prudencial 
Jara evitar la goleada de e s c á n -
calo. Aun así se produjo, porque 
a los ocho minutos sub ía el s é p 
timo gol al marcador, conseguido 
Por el interior F i t o de u n dur í s i 
mo disparo. E l defensa Amadeo se 
entusiasmó en el minuto 16 con 
'a pasíbflidací de entrar en el á r e a 
Pequeña y marcar el gol n ú m e r o 
ocho. Diez minutos m á s tarde, el 
delantero centro Argimiro , en j u -
§ada peraon^ m a n d ó el b a l ó n a 
D o t ^ ' ano,:á;ri(;'~cse para el C o m 
postela eí noveno gol. L a cuenta 
^ cerró a los 34 minutos, en otro 
l e w * 0 0 de Luts de l a 
¿ Las s í tuac iones de peligro 
•fren sucesivas hasta el f ina l , 

r r ? sm que ios delanteros locales 
Emir n el rnenor i n t e r é s en se
an P / ! ^ 1 ^ 0 A LA RED- M^CHO 
t e r d l 1 ííécimo g^1- ^ á r b l t r o 
dos í:0 ^0n ^ P ' ^ generosidad 
defenS tys cornetWos por los 
^ e r i a w t alemanes, parando ma-
^ mente con las manos sendos 
baS H e i T ^ batlda y cas} tí0-^ E l S larguero. 

tíficas 1í!"nbfr^0st tuvo dos mag-
cína¿0ntes hacIa el f ina l d* 

1 ^ P ^ p í r el tanto del ho-
" ' c t a r o n J s mismos las dasper-

un- Y así a c a b ó todo. 

E l equipo alemaxi feu^iu umea-
mente por su depo r t i v ídad , sen
tido de la co locac ión y u n a vo
luntad a toda prueba de querer 
hacerlo bien. Pero les salló mal . 
Implacablemente mal frente a un 
contrincante de la clase del Com
postela. T r a b a j ó mucho su guar
dameta. Es tuvo discreta la defen
sa. E l resto del equipo, excepto el 
medio volante L o m b a r d í a ( u n as
tur iano residente en Nuremberg 
desde hace cuatro años ) y el i n 
terior izquierda Mayer, que fue
ron los que animaron u n poco el 
juego germano, los d e m á s pasa
ron inadvertidos. 

Arb i t ra je condescendiente c o n 
los visitantes, pero magnifico en 
todos los aspectos, del colegiada 
s a n t l a g u é s s e ñ o r L i n o . 

Hubo dos jugadores a prueba 
en el Compostela: el medio vo
lante P a c u c h o y el extremo iz
quierdo J u a n J o s é . L o s dos cau
saron buena impres ión . Aunque 
h a b r á que seguir obse rvándo le s , y 
no poco precisamente. 

Alineaciones: 

N U R N B E R G - O S T . — G l a S S ; 
Ecka rd t , Wagner;. L o m b a r d í a , A r z -
t e n h o í e r , S c b r e m m ; Die t r ich , 
Qrasswlj Meíer j Meyer y L a a g e m -
b a g a r . 

M U R C I A , 19. — E s e s p e r a 
do e n e s t a c a p i t a l e l d e f e n s a 
c e n t r a l d e l C o r u ñ a , N e l l y y , 
p o r o t r a p a r t e , se I n s i s t e e n 
q u e e s t á c a s i u l t i m a d o e l f i -
c h a j e de M a r t í n E s p e r a n z a y 
B a t a l l a p o r u n m i l l ó n de pe 
se tas . 

C o n t i n u a n d o c o n los f i c h a -
j e s se d ice q u e el A t l é t i c o de 
M a d r i d o f rece p o r L a l o a s u 
j u g a d o r J o n e s y , a d e m á s , 300 
m i l pese tas . — ( A l f i l ) 

L a muerte del púgi l Musta fá 

fué debida a una hemorragia 

cerebral 
B A R C E L O N A ,13. ( A l f i l ) . — E l 

diotarnen, da l a autopsia pract ica
da a l púg i l n i geriano Koiawole 
Mustafá , dice, s e g ú n nuestras no
t icias , que l a muerte del mismo 
fué debida a hemorragia cerebral. 

E l c adáve r presenta erosiones en 
la r eg ión molar .producidas, s in 
duda, a l dar el golpe con l a ca ra 
contra el bordillo de l a acera. 

Como quiera que e l dictamen no 
a ñ a d e nada delictivo se ha orde
nado por el Juez que los familiares 
o representantes se hagan cargo 
del c a d á v e r para su entierro. 

Por noticias particulares que he
mos podido adquirir, el Joven bo
xeador —como y a se dijo— no ac-

•tuaba desde hace cuatro meses- v 
debido a que en su ficha como pú
gi l consta que suf r ía de hiperten
s ión, causa por l a cual se le po
d í a producir en cualquier momento 
un derrame y esta fue l a causa 
d-e que l levara var ias semanas s in 

acudir a l gimnasio del s e ñ o r Cle
mente. 

Se h a sabido que e.n unas obras 
donde trabajaba como pintor of i 
cio en el que t e n í a c a t e g o r í a de 
oficial, se le cayeron encima unos 
tablones y los golpes que le pro
dujeron pudieron ser los que le 
aceleraron l a muerte y no por en
trenamiento o g o l p e s recibidos. 

Del accidente antes mencionado no 
se dió cuenta oficial por creerse 
que ca rec ía de importancia y a que 
el mismo lesionado se negó a ser 
asistido m a n i festando que eran 
s impíes golpes a l o s que estaba 
acostumbrado. 

po nacional ruso de fútbol , en l a 
que figuraban t écn i cos jugadores 
y directivos. 

Inmediatamente se han tras
ladado a l hotel donde se alojan 
y a l que han llegado a l a una 
y veinte de l a tarde, ocupando las 
mismas habitaciones que hasta 
esta m a ñ a n a t en í an los jugadores 
de fú tbol del equipo nacional h ú n 
garo. 

E l entrenador del equipo ruso, 
nc ha decidido todav ía a l a ho
r a en que r e a l i z a r á n sus jugado
res el pr imer entrenamiento en l a 
capital de España .— A l f i l . 

L A S E L B O C I O N E S P A Ñ O L A 
V E S T I R A D E A Z U L 

M A D R I D , 19.— L o s jugadores 
r̂ e l a selección e s p a ñ o l a de fút-
ool v e s t i r á n en el partido f ina l 
contra R u s i a , camiseta azul y 
p a n t a l ó n azul, R u s i a ves t i r á ca
miseta ro ja y p a n t a l ó n blanco. 
H u n g r í a en su partido contra D i -
namarca camiseta r o j a y p a n t a l ó n 
blanco y los jugadores daneses 
l l e v a r á n uniforme blanco comple
to.— A l f i l . 

L A S E L E O C I O N H U N G A R A , 
A B A R C E L O N A 

M A D R I D , 19.— E n av ión es
pecial han salido con destino a 
Barcelona, los componentes de l a 
selección h ú n g a r a de fútbol , que 
m a ñ a n a s á b a d o se e n f r e n t a r á n con 
l a de Dinamarca en el Estadio 
azulgrana, para decidir el tercer 
y cuarto puesto de clas i f icación 
en l a Copa de Eturopa de Nacio
nes.— A l f i l . 

G R A N D E M A N D A D E L O C A 
L I D A D E S P A R A E L F I N A L 

M A D R I D , 19.— E x i s t e una gran 
demanda de localidades para e l 
partido final de l a Copa de Euro
pa de selecciones nacionales a j u 
gar por el equipo de E s p a ñ a y 
el de R u s i a , el p r ó x i m o domingo ' c i a c i ó n 

E l de Barce lona de m a ñ a n a s á 
bado entre H u n g r í a y D i n a m a r c a 
para el tercer y cuarto puesto de 
l a c las i f icación por e l colegiado 
suizo Danie l Mellet, 

O \p .PTFI A L O N S O 

r a c i ó n que ¿e me p r e s t ó y esa 
d e m o s t r a c i ó n de s i m p a t í a , q u e 
tanto me e m o c i o n ó e l p r imer d í a 
que o c u p é el banquillo de entre
nadores en ei estadio, Y ha&er 
constar que al l í donde es té , m e 
a c o r d a r é s iempre de esta c iudad 
y s u equipo, b r i n d á n d o m e per 
sonalmente p a r a cuanto se m9 
necesite en m i modesta c o n d i c i ó n 
de profesional qu9 antepuso s i e m 
pre s u d e d i c a c i ó n y honrado t r a 
bajo donde fueron precisas s u s 
serv ic ios . 

—As*! lo haremos constar G a 
b r i e l . U n abrazo, m u c h a suer te y 
"hasta s iempre. 

Investigación por los disturbios 
en el Estadio de Atenas 

Los aficionados prendieron fuego a todos los 
enseres de las dependencias 

A T E N A S , 19.— L a pol ic ía h a 
Iniciado u n a ampl i a Inves t igac ión 

El Atlético de 
Madrid jugará 

el 9 de Agosto 
en Caracas 

C A R A C A S , 19. ( A l f i l ) . — E l 
A t l é t i c o de Madr id se e n f r e n t a r á 
en Ca raca s el p r ó x i m o nueve de 
agosto a l Deport ivo G a l i c i a de l a 
L i g a Mayor de esta cap i ta l s e g ú n 
i n f o r m ó hoy el presidente de es
t a entidad, D r A s d r u b a i Ol iva res , 
d e s p u é s de l legar a ú n acuerdo 
con Mar ino Romero, tesorero del 
c lub g s p a ñ o l , que se encuent ra en 
Caracas para efectuar l a nego-

A n u n c i e s e e n 

E L C O R R E O G A L L E G O 

r n el Estadio Santiago Bernabeu. 
Se puede asegurar que las lo

calidades de asiento se a g o t a r á n 
de hoy viernes a m a ñ a n a s á b a d o , 
tanto de tribuna como de anfi
teatro.— A l f i l . 

L A F I N A L S E R.,A A R B I T R A D A 
P O R E L A R B I T R O I N G - L E S A R -

. T H U R H O L L A N D 
M A D R I D , 19. ( A l f i l ) . — E l co

legiado ing lés Arbhuir Holland, se
rá el á r b i t r o que d i r ig i r á l a f inal 
de l a Copa de E u r o p a de Naciones 

entre las seleociones nacionales de 
E s p a ñ a y R u s i a . 

E l A t l é t i c o de M a d r i d pedia 
15.000 d ó l a r e s y ei c incuenta por 
ciento de los beneficios l í qu idos , 
aunque se presume que l a can 
t idad convenida h a y a sido menor. 

Por o t r a parte l a F e d e r a c i ó n 
Venezolana de E'utbol a u t o r i z ó a 
los equipos G a l i c i a y C a n a r i a s de 
l a L i g a Mayor , p a r a que in tegren 
u n a se lecc ión qu^ j u g a r á el 24 
dej mea en curso contra el equi
po e s p a ñ o l E l che L a n e g o c i a c i ó n 
con los i l ic i tanos no se d ió a co
nocer has ta tanto que el A t l é t i c o 
como el E l c h e f i r m a r o n contrato 
pa ra un juego opcional. 

en torno a los disturbios registra
dos en u n campo de fútbol , cuan
do los aficionados estimaron que 
el resultado del partido h a b í a s i 
do "preparado de antemano" pa 
r a que terminase con un resulta
do previsto, prendieron fuego a 
las instalaciones. 

L a s p o r t e r í a s , butacas, muebles 
de las oficinas y todo cuanto era 
susceptible de ser quemado, fuá 
Pasto de las l lamas. Unos 30.000 
aficionados provocaron los distur
bios a l producirse el empate entre 
los equipos Panath inaikos y O l y m -
piakos. 

E l part ido era decisivo para l a 
copa de G r e c i a . E l malestar se i n i 
ció cuando los espectacores, du
rante el segundo tiempo, comen
zaron a sospechar que el empa
te h a b í a sido previsto y prepara
do de antemano, de forma que h u 
biese necesidad de disputarse u n 
nuevo partido que fac i l i t a r ía m á s 
beneficios para ambos equipos. 

E l á r b l t r o decidió una p r ó r r o g a , 
una vez terminado el encuentro.' 
pero la policía obligó a suspender 
el juego a los cinco minutos, a l 
i r rumpi r la muchedumbre en el 
campo.—fEfe). 

r 
Anup'-iandose «ncremen 

tará sus rentas f so nego
cio proíspe>»rá Nuestra seií-
ción de ANUNCIOS POK 
P A L A B R A S s a t i s f a rá •«»• 
4eseo» 
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S E X T A / ¡ f c X f c M A C I O N A l 

B O L E T I N O F I C I A L D E L E S T A D O 'Capital de l a provincia 

Decretos 

Naciona 

por ios que se constituye el X Consejo 

del Movimiento y se estructura la 

Comisión Permanente de 

Recepción en honor de «M¡ss 
España», en el Ayuntamiento 

mismo 
M A D R I D , 19.— E l " B o l e t í n Ofi

c i a l del Es tado" publica hoy los s i 
guientes Decretos de l a S e c r e t a r í a 
Genera l del Movimiento: 

Decreto por el que se constituye 
el X Consejo Nacional del Movi 
miento. 

Cumplida l a etapa para l a a u * 
ee cons t i t uyó el I X Consejo Nació» 
n a l del Movimiento, y cerrado y a 
BU período de trabajo, procede aho . 
ara constituir el X Consejo Nación 
mal, de acuerdo con las disposicio
nes aplicables a l efecto y teniendo 
especialmente en cuenta lo esitablQ" 
cido en el Decreto de 22 de abr i l 
¡próximo pasado en su vir tud, dis
pongo: 

A R T I C U L O P R I M E R O . — Queda 
disuelto el I X Consejo Nacional del 
Movimiento. 

A R T I C U L O S E G U N D O . — E l X 
Consejo Nacional ctueda integrado, 
bajo m i presidencia, por los s i 
guientes consejeros: 

P R I M E R O . — L o s ministros del 
Gobierno y el Presidente de las Cor
tes. 

S E G U N D O . — Por razón del cargo 
q u é ostentan: E l Secretario Gene
r a l y el Vicesecretario General del 
Movimiento. L o s delegados nacio
nales de provincias. Sección F e m e 
nina. Juventudes. Prensa . Propa
ganda y radio. Educac ión Física, y 
Deportes. Aux i l i o Social. Organi
zación y Asociaciones. E l Director 
del Inst i tuto de Estudios Polí t ico». 
E l Secretario General de l a Orga
nizac ión Sindical . E l Inspector N a 
cional de l a V i e j a Guardia. E l Se-

« Crétar io General Técn ico de l a 
S e c r e t a r í a General del Movimiento 
e l Tesorero General, el Lugar t e -

1 « l e n t e General "de l a G u a r d í a de 
« F r a n c o . L o s Jefes Naoionale* dé 

loa Servicios do In fo rmac ión . A s e -
«oría Ju r íd i ca . Asocia cionea de 
Antiguos Combatient«ev hermanda
des de ex Cautivos. Asociaciones 
del Profesorado de E n s e ñ a n z a s S u 

perior y Media. Asociaciones dé 
E n s e ñ a n z a P r i m a r l a y el Jefe N a 
cional del Sindicato E s p a ñ o l U n i 
versitario. 

1 E R C E K O — E n vi r tud de lo 
dispuesto en el n ú m e r o ocho del 
ar t í cu lo 34 del Decreto de 31 d-j 
jül io de 1939, don R a m ó n Serrano 
S u ñ e r , don Rafae l S á n c h e z Mazas, 
don Raimundo F e r n á n d e z Cuesta y 
M ére lo , don Agus t ín M u ñ o z Gran
des, don J o s é L u i s de Arrese y Ma
gra, don Rodrigo V i v a r Téllez, don 
T o m á s Romojar ro y S á n c h e z , don 
Diego Salas Pombo, don Alfredo 
J i m é n e z - Mil las y Gu t i é r r ez . 

C U A R T O — Los jefes provincia
les del Movimiento de Madrid , 
don J e s ú s Aramburu Ola ran ; de 
Earcelona, d o n Antonio I b á ñ e z 
F r e i r é ; de Valencia, don Antonio 
Rueda S á n c h e z - Malo y de Za-
regoza, don J o s é Manuel Pardo de 
í^sntayana y Suá rez . 

Q U I N T O — L o s elegidos en ca
da una de las provincias e s p a ñ o l a s : 
c^on J o s é M a r í a Ares t i E lorza , por 
A. 'ava; don Pascual Lorenzo Ochan 
do, por Albacete; don Miguel Mos-
c a r d ó G u z m á n , por Alicante; don 
Miguel V i ioa íno M á r q u e z , por 
A l m e r í a ; don Faustino D¡az Ro-
or íguez , por As tur ias ; don E m i l i o 
Romero Gómez , por A v i l a ; den Mi
guel Rodrigo Mar t ínez por Bada
joz, don Fernando R a m í r e z Pal
mer, por Baleares ; don Carlos 

T r í a s B e r t r á n , por Barcelona; don 
Alejandro Rodr íguez de Valoárcel , 
por Burgos, don J o s é R a m ó n He
rrero Pontana, por C á c e r e s ; don 
J u l i á n P e m a r t í n Sanjuan, por C á 
« i z ; don B e n j a m í n Fabregat Mar
t í , por Castel lón, don B l a s Te l lo y 
F e r n á n d e z • Caballero por Ciudad 
R e a l ; don Felipe Solís Ruíz , per 
C ó i d o b a ; don Rafael Salgado T o 
rres , por L a C o r u ñ a ; don Rafael 
Kombriedro de la Tor re , por Cuen 
c a ; don L u i s Rodr íguez de Miguel, 
por Gerona; don Rafae l Aivarez 
Serrano, por Granada; don L u i s 
Ro jo V i l l a , por Guadala jara ; don 
R a m ó n Albistur-Esparza, por Gui
p ú z c o a ; don Manuel Montero Va
lle, por Hue lva ; don Rafae l F e r 
n á n d e z de Vega y Fabro , por Hues
c a ; don Leonardo Valenzuela Va-
lenzuela, por J a é n , don Gerardo 
Gavilanes Verea, por L a s Pa lmas ; 
don L u i s Nieto Garc í a , por L e ó n ; 
don J o a q u í n C i a Jove , por L é r i d a ; 
don Eduardo Gonzá lez Ga l l a rza 
I ragor r i , por L o g r o ñ o ; don Anto
nio Pedrosa Latas , por L u g o ; don 
Roberto Reyes Morales, por Ma
d r i d ; don J o s é Ut re ra Moí ina , por 
M á l a g a , don Armando M u ñ o z Ca
lero, por M u r c i a ; don Francisco 
ü r a n g a Galdeano, p o r Nava r r a ; 
don R a m ó n Encinas Diéguez, por 
Orense; don Víc tor Fragoso del 
T o r o , por Fa lenc ia ; don Antonio 
P u i g Ga i t é , por Pontevedra; don 
R a m ó n L&porta Gi rón , par Sala
manca; don Manuel B . Cenr lá Ca

brera, por Santa c r u z de Tener i fe ; 
don Jacobo R o l d á n Losada, por 
Santander; don R a m ó n de B o n i l l a 
E c h e v a r r í a , por Sogovia; don Jo 
s é Cuesta Monereo, por S e v i l l a ; 
don Jtosús Fosada Cacho, por 
S o r i a ; don T o m á s Pelayc R o s por 
Ta r r agona ; don Marcos P e ñ a Ro
yo, por Terue l , don Licínio de l a 
Fuente y de l a Fuente, por Tole
do; don Diego Sev i l l a A n d r é s , 
por Va lenc ia ; don C á n d i d o S á c z 
de las Moras, por Val lado l id ; don 
J a v i e r D o m í n g u e z M a r r o q u í n , por 
V i z c a y a , don Carlos P i n i l l a T u r m o 
poi Zamora , y don Santiago Par
do Cana l í s , por Zaragoza. 

S E X T O — L o s elegidos por los 
procuradores en Cortes de repre
sen tac ión s ind ica l : don Gonzalo 
Marcos Chacón , don Arturo E s p i 
nosa Póveda , don T o m á s Allende 
G a r c í a Baxter , don Eduardo V i 
llegas G i r ó n , don L u i s Aivarez 
Molina, don J o s é Lafon' . Oliveras , 
don J e s ú s Lample Opere, don Ma
nuel Conde B a n d r é s , don Dionisio 
M a r t í n Sanz y don L u i s G a i d ó s 
G a r c í a 

S E P T I M O — L o s elegidos por 
los procuradores en Cortes de re
p r e s e n t a c i ó n de las corporaciones 
locales: don J o s é P ina t y E s c r i b á 
de R o m á n í , don Eduardo Sanjur jo 
de C a r r i c á r t e , don Honorato Mar
t í n • Cobos Laguera , don R a m ó n 
M u ñ o z Gonzá lez y Bemaldo de 
Q u i r ó s , don Antonio Zubi r i V i d a l , 
don Emi l i ano Berzosa « e c i o , don 
Alberto I b á ñ e z T r u j i l l o , don Adol
fo R i n c ó n de Arel lano, don Adolfo 
Díaz de A i r b r o n a y don Alfonso 
Díaz de Bustamante. 

O C T A V O — L o s elegidos en re
p r e s e n t a c i ó n de las Asociaciones 
F a m i l i a r e s : don Torcuato F e r n á n 
dez Miranda; don Ulpiano Jambr i -
n a B o n a í o n t e , don J u a n J o s é E s 
pinosa S a n M a r t í n , don J o s é C o 
seno Tor r e s y don Adolfo Gara -
rT-!anP M u ñ o z . 

N U V K N O . - P o i los consejeros 
de l i b r a d e s i g n a c i ó n : Don F r a n 
cisco A b e l l a M a r t í n , don C a r l o s 
Asensio Cabani l las , don A g u s t m 
de As í s Garrote, don J a v i e r A s -
t r a i n Baquedano, don A g u s t í n 

A z n a r Ce rne r don Alber to B a 
i l a r í n M a r c i a l , don Joaquin B a u 
Nolla, don Mar iano C a l v i ñ o de 
Sabucedo y Oras , don J o s é M a 
r í a Codón F e r n á n d e z , don J o s é 
L u i s del C o r r a l Sá inz , don A n t o 
nio Cor rea V e g ü s o n , don Sancho 
D á v i l a y F e r n á n d e z de Oelis, don 
J o s é Ignacio Escobar K i r k p a t r i c k , 
don Miguel f agoaga G u t i é r r e z -
Solana, don J e s ú s F o n t á n L o b é , 
don Alfonso de l a Fuente Chaos, 
don J o s é G a r c í a H e r n á n d e z , don 
Antonio J o s é G a r c í a R o d r í g u e z -
Acosta, don Rafae l G a r c í a V a -
liño y M a r c é n , don J o s é Antonio 
G i r ó n de Velasco, don Pedro G o n 
zález Bueno y Bocos, don L u i s 
G u t i é r r e z San tamar ina , don F r a n 
cisco Labad ie O t r e m í n , don E m i 
lio L a m o de Espinosa y E n r í q u e z 
de N a v a r r a , don j e s ú s L ó p e z c a n 
elo, don F r a n c i s c o López Sanz, 
d o ñ a T e r e s a L o r i n g Cor t é s , don 
J o a q u í n Manglano y Cucal'o de 
Montull , don Gregorio M a r a ñ ó n 
Moya, don Miguel Mateu p í a , 
Dom. F r a y Jus to P é r e z de Urbe l 
y Santiago, don B l á s P i ñ a r L ó 
pez, don L u c a s M a r í a Or io l ,? 

L A B O R A T O R I O f ' K i . 

Urqu i jo , don E m i l i o Rodr iguez 
Ta rduchy , don J o s é M a r í a Roger 
A m a t , don Car los R u í z G a r c í a , 
don J u l i o Sa lvador D í a z B ; n j u -
mea, don J u a n S á n c h e z - C o r t é s y 
D á v i l a , don F e r m í n Sanz Or r io , 
don J u a n Anton io Suanzes F e r 
n á n d e z , don J e s ú s Suevos F e r n á n 
dez, don L u i s V a l e r o Bermejo , 
don F e r m í n I z u r d i a g a L o r e a , don 
J o s é LUÍS Zaman i l l o González-Ca- : 
mino, don F e r m í n Ze lada de A n 
d r é s Moreno, don J o s é M a r í a Sen
t í s S i m e ó n , don Pedro Rubio T a r 
dío , don J o s é M a r í a R e v u e l t a 
Prieto, don Anton io R i e s t a del 
Mora l . 

A R T I C U L O T E R C E R O . — E l X 
Consejo Nac iona l del Movimiento 
queda constituido desde ¡a fecha 
de este Decreto, L a S e c r e t a r í a 
G e n e r a l dei Consejo a d o p t a r á las 
medidas pertinentes para l a pre
s e n t a c i ó n ^e i ju ramen to de los 
nuevos consejeros y exped ic ión de 
los t í t u l o s correspondientes. 

A R T I C U L O C U A R T O . — Se 
au tor iza a i Min i s t ro Secre ta r io 
Genera l del Movimiento p a r a p re . 
s i d i r e l acto de c o n s t i t u c i ó n for-, 
maj del consejo, designar sus Co
misiones, adscr ib i r a jos conse
jeros a cada u n a de ellas y adop
t a r las medidas oportunas p a r a l a 
c o n t i n u a c i ó n de ]os trabajos del 
Consejo Nacional . 

ASÍ lo dispongo por e| presen
te Decreto, dado en E l Pa rdo a 
dieciocho de j u n i o de 1964. 

F R A N C I S C O F R A N C O . 

—o-o-o— 

Decreto por el que se eatr i ictu-
r a l a C o m i s i ó n Permanente del 
Consejo Nacional dei Movimiento. 

L a s tareas que Viene real izando 
el Consejo l í a c l o n a l del Movlmien- , 
U> exigen la a d e c u a c i ó n de sus 
ó g a n o s a la rea l idad ac tua l a l 
objeto de conseguir u n a m a y o r 
agil idad su funcionamiento y 
eficacia en sus trabajos, regulada 
la compos ic ión y funciones d é la 
J u n t a Pol í t ica , como C o m i s i ó n Per 
manente del Consejo, por ios de
cretos de t re inta y uno de j u l i o 
de m i l nivecientos t re inta y nueve 
y veinte de diciembre d e 1942, 
conviene ah^ ra seguir las or ienta
ciones fijadas por las ú l t i m a s se
bones p i a l a r í a s del propio Conse
jo Nacional a este respecto. 

E n su . v i r tud dispongo: 

A R T I C U L O P R I M E R O 

Tercero . - A u x i l i a r a l a P res i 
dencia en el gobierno y l a direc
c i ó n de .as tareas del Consejo. 

Cuarto.— Proponer a l a presl-
sidencia, por de l egac ión del pJe-
¡no la des ignac ión de los consejeros 
que h a n de formar parte de las co
misiones, y l a de los presidentes 
y vioepregidentes de las mismas. 
Todo ello s i n perjuicio de l a c i r -
c u n s t a n c i a l a d s c r i p c i ó n a comi
s i ó n detennir-ada que para asuntos 
concretos pueda hacer l a presiden
c i a a pe t ic ión de Consejeros que 
lo soliciten. 

_ Quinto.— L a propuesta de cons
t i t u c i ó n d e ponencias especiales 
pa ra l a r ea l i zac ión de estudios o 
informes. 

Sexto.— Asis t i r a l presidente en 
los asuntos de urgencia. 

O C T A V O . — L a r e p r e s e n t a 
c i ó n c o l e g i a d a de l C o n s e j o . 

N O V E N O . - I n f o r m a r l o s 
p r e s u p u e s t o s y l a s c u e n t a s d e l 
C o n s e j o N a c i o n a l y p r o p o n e r 
s u a p r o b a c i ó n a l p r e s i d e n t e . 

D E C I M O . — A q u e l l a s o t r a s 
Mué p o r l a p r e s i d e n c i a o e l 
P l e n o l e s e a n e n c o m e n d a d a s . 

A R T I C U L O S E X T O . — L a 
C o m i s i ó n P e r m a n e n t e se r e 
u n i r á c u a n d o s e a c o n v o c a d a 
p o r s u p r e s i d e n t e . 

C u a n d o e l j e fe n a c i o n a l de l 
M o v i m i e n t o n o a s i s t a a 
s u s a a s l o n e s s e r á p r e -
u i d i d a p o r e l v i c e p r e s i d e n -
Xe\ c 0 n c e d e d e l e g a c i ó n 
d e l M o v i m i e n t o p a r a c o n v o c a r 
y p r e s i d i r l a C o m i s i ó n P e r m a 
n e n t e de l C o n s e j o N a c i o n a l 
a l ob je to de c u m p l i r l a s f u n 
c i o n e s que t i e n e a s i g n a d a s ñ o r 
este decre to , e n Ib q u e a fec t a 
a l a c o n t i n u a c i ó n de l a s t a 
r e a s d e l C o n s e j o N a c i o n a l del 
M o v i m i e n t o . 

A R T I C U L O S E P T I M O . - S e 
a u t o r i z a a i M i n i s t r o s e c r e t a 
r i o g e n e r a l p a r a d i c t a r l a s d is 
p o s i c i o n e s n e c e s a r i a s p a r a l a 
e f e c t i v i d a d de este decre to . 
( C i f r a / . 

A l f ina l i za r i a reoe«rt-x 
ff^y^acoCSef^ 

¡ l a d a r o n a l a piscina ^ 6Te tr«H 
3ana, p a r a reunirse a ] !Aa Soí 
«nedia de l a tarde con S d0S ^ 
r idades y Period?£taS aut^ 

^ a r i s c a d a en un restauré Un* 
S L T a la playa z S e c ^ 

C e r c a de las cinco a i 
de, «Miss España» , r ^ l r l - ^ ' 
.versas localidades ;ecinas 0 dN 
Coruña entre ellas Be r a L d e U 
r i a s l o c a l i d a d ^ T T ^ y Va' 
zona que impre s ionó a J ? ^ ^ ' 
s é U l l v por ^ eXtSn f̂Maria 
lleza. preordinaría be. 

Momento de l a llegada de Ma J o s é U l l a , a l Aeropuerto de Alvedro . 
(Foto M a r t í n e z - Sevi l la ) . 

L A C O R U Ñ A . _ (De nues t ra 
De legac ión ) . — A las doce de l a 
m a ñ a n a de ayer f ué rec ib ida en 
el Ayuntamiento l a s e ñ o r i t a M a 
r í a José U l l a Madroñero, «Miss 
E s p a ñ a 1.164», que realiza un via
je a L a c o r u ñ a inv i t ada por el 
alcalde, D . Eduardo, Sanjurjo de 
C a r r i c á r t e . L l egó a i Palacio . M u 
n ic ipa l a c o m p a ñ a d a del secreta-
r lo munic ipa l de relaciones p ú 
blicas s r . G a r c í a B a r r o s . E n e] 
s a l ó n de j a Alca ld ía . Mar ía José 
c o n v e r s ó durante unos minutos 
con los miembros d^ la corpo
r a c i ó n m u n i c i p a l pasando a con

t i n u a c i ó n a l Sa lón cap i tu la r , don 
<Je el asesor y coneervador a r t í s 
t ico de) Ayuntamiento , s r B a r r o s 
Merino, fué mostrando y e x p l i 
cando e l significado de ios g r a 
bados de los asientos de los ed i -
lea. . ' • . 

«Miss E a p a ñ a 1.964» estuvo 
s lempr^ a c o m p a ñ a d a por s u m a 
dre, d o ñ a Raque] M a d r o ñ e r o de 
U l l a y por ei periodista m a d r i -
lefio, D . J o s é Antonio p laza , a s í 
como por i a «Re ina de J a s F i e s 
t a s» de L a C o r u ñ a , Cocó Torres , 
y s u « D a m a de H o n o r » , M a r í a 
Te re sa Mosquera. 

De regreso a t a -
^ P a ñ a » as i s t f i a u f a C ' - ^ 1 3 ' 
n e m a t o g r á f i c a . Uncion 

Como despedida de esta n- . 
Que es l a suya, Marfa T x Uda<l 
* ™ a UH b a t ^ n t ' s : ^ 
dad Depor t iva Híp ica ^ 

M a n a J o s é t r a í a a t a r . -
« a a g ran ilusión- L a L a 
^ a sus Padrinos V 6 » 0 ^ 
^ a d h a podido 'conocer ^ 

padrino de pi ia ™noce* que 
actualmente e j e r t e n d . CUentra 
^ n m é d i c a T c M ^ T ^ 

E n sus manifestaciones' 0 i 

^ n g r a n ^ ^ 0 ^ 
^ m o emocionada J a ™ , ^ -
Por i a acogida qu / >fÍ decida 
pensado. q 'ft ^ habian dis-

a r T l L ^ 1 ^ r e ^ a r á a Ma. « n d , m a ñ a n a , domingo. 

T R I U N F O S D E L 
" B A L L E T G A L L E G O " 

„ 03(13 llegan a L a Cornñ» 
nuevas noticies de los t r i u n í ^ S 

vos. ei Bal le t Gallego", que diri
ge nel matrimonio Victoria C a n ¿ 

p a c i ó n eri ^ c o r u ñ a un ejenv 
r ^ t a "Temas" del m í -

de . m í o y que se edita en casftv 
l lano en Nueva Y o r k . " T e m a ? ' « 
una revis ta de lujo editada a to* 
oo c d o r y que en este numero de-' 
dica s u portada a una estampa del 

Bal le t Gallego", obtenida con laa 
clás icas se í l a s y el atuendo galaico 
en los mismos jardines de la Fe
r i a de Nueva Y o r k . 

¿NALISIN - Mí A iJS lüKES 
D E S A A G R E 

S E R F I C I O A U T O R I Z A D O 
O F I C I A L M E N T E 

R ú a del V i l l a r , 66 Tlf. 1583 
SANTIAGO D E C O M P O S T E L A 

C8IST06ÍL M U BARRIO 
Especialista diplomado por oposi
ción en Garganta , Nar iz y Oídos, 

Jefe de Cl ín ica del Hospital 
de Mar ina . 

Méndez Núñez , 1-2.» — F E R R O L 

D r . N I E T O M O Y A 
Especialista en Obstetricia 

y Ginecología 
Jefe de la Maternidad de Marina 

Consulta, Logo, 60 Telf. 3480-213 
DomlcÜlo: Espartero, 41. 

Teléf. 2980-190 
E L F E R R O L 

E n ei seno del Consejo Nacional 
f u n c i o n a r á una Jun ta pol í t ica , con 
«I c a r á c t e r de C o m i s i ó n Pe rmanen
te del mismo. E s t a r á presidida por 
• 1 Jefe Nacional dei Movimiento 
presidente del Consejo, y s e r á v i -
cepresideate de l a misma e l mlnis -
t r o secretario general del Movi 
miento, asistido como secretarlos, 
con voz y voto, por ei vicesecre
tario general y e l jefe de l a secre
t a r í a del Consejo. 

A R T I C U L O S E G U N D O . — L a 
C o m i s i ó n Permanente dei Con
sejo Nacional e s t a r á compuesta 
por consejeros natos de l ib re de
s i g n a c i ó n de] jefe nacional y elec
tivos. 

P r imero . _ c o n c a r á c t e r nato 
s e r á n vocales de ¡a c o m i s i ó n per 
manente e l director del Ins t i tu to 
de Asuntos p o l í t i c o s y quienes re-
presienten a l as delegaciones na 
cionales de Sección f emen ina , s i n 
dicatos y provincias . 

Segundo. _ c u a t r o vocales se
r á n designados por ei Jefe n a c i ó 
¡bal. 

Tercero, Otros ?uatro voca
les s e r á n propuestos por e\ Con
sejo en l a fo rma que determine 
l a S e c r e t a r í a Gene ra l del M o v i 
miento, 

A R T I C U L O T E R C E R O . — L o s 
vocales de l a C o m i s i ó n p e r m a 
nente s e r á n designados o elegi-
4OB p a r a « t d a Consejo y osten
t a r á n esta c o n d i c i ó n en tanto no 
pierdan ] a de consejero, h a s t a 
i a s iguiente r e n o v a c i ó n del C o n 
sejo Nacional , 

A R T I C U L O C U A R T O . _ D e 
acuerdo con ^ contenido de l or
den del d í a que deba se r t r a t a 
do en cada r e u n i ó n de l a C o m i 
s i ó n permanente, p o d r á n incor
porarse a l a m i s m a con c a r á c t e r 
transitorio, los delegados nacio
nales o ¿efes de serv ic io de l a Se 
c r e t a r í a Genera l del Movimien to 
cuiJro cometido tenga r e l a c i ó n con 
los asuntos1 a t ra ta r . 

A R T I C U L O Q U I N T O 
Son funciones de l a C o m i s i ó n 

Permanente: 
Primero.— Mantener l a compe

tencia e n e l Consejo cuando no 
et>vS constituido e n ses ión plenaría. 

Segundo.— Asitsorar al Jefe Na-
donal y a l secrstarlo general del 
Molimiento. 
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L F I R O Q Ó I R D F O C © A H ^ ^ I R O C A N I © D r , F A M A M U I M O O A L 

*02A • PUBLICIDAD mKO 

D I S T R I B U I D O R A RfeLA COR lili A 1 L PROVINCIA 
Q V L I O F . C O U X O Y H E R M A N O , S_. L . 

General Franco, 173. — E l F E R R O L D E L C A U D I L L O 

B f t P A B L E C I M I E N K O S C O L O N 
UBft lM RiTftS, 40. — L A CORUÑA 

E l P O S E S . A . 

Plaza de Pontevedra, 15. — L A CORUÑA 

C O M E R C I A L M A T E O , S. L , 
Plaza del Koral, l . — S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 
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J S * 8 . . . . . . • sos v el mejor portero del mundo, -Zamora era muy popular en ingenuos tal vez en la forma d« 

oír) 19. (Alíü). - A las 
^ Pinte minutos de esta tar-

^ C a obos madores de la 
^ ^tr rusa de fútbol en Cha-
«eleccion ^.óii de p0stín) a jUZ-
i»̂ 1111' ia expectación existente 
*ar feraderío y en el césped, 
en el Bhub0 abundancia de m-
Por(lUHnres presenciando ¡as evo-
íormad de los rusos. 
lufoneSdiecinueve jugadores que 

n la expedición se distn-
forman grupos, a las ór-
W:rllJ'nentrenador y Seieccio> 
deü0r principal, Konstantin Bes-
" v de lofi dos ayudantes. Bes-
Z vestía pantalón de mono de 

renamienío, azul j^amanllo a 
!vas blancas y azules. Los otros 

\n entrenadores mono azul 
Los jugadores unos totalmente 

de blanco y otros con maillot ro
lo y calzón azul. 

Distribuidos en tres grupos, se 
dedicaron primero a entrenamien 
•o con balón, jugando partidillos 
en rincones del campo. Después 
uno de los grupos, se dedicó a 
disparar sobre Yashine. 

Más tarde, todos hicieron ca
rreras alrededor del campo y una 
breve sesión de gimnasia, para 
volver al manejo de pelota y a 
disparar contra Yashin^ y los dos 
porteros suplentes. 

La impresión causada a Jos in
formadores es que Rusia posee 
una potencia física envidiable y 
una buena técnica en el mane
jo dei balón. Sin embargo, de
cepcionó un poco su manera de 
disparar a puerta: Inferior a la 
dí Hungría por ejemplo. 

ffBES ENTRENADORES Y VA
RIOS PERIODISTAS 

Con la expedición futbolística 
han venido: los tires entrenadores, 
slenr'o el principal Bese®v, un cui

dador masajista, el presidente y 
el vicepresidente de la Federación 
rusa de fútbol y varios periodistas 
representando a "Pravda", "Iz-
vestia", Agencia iTass y ¿os emi
soras de radio Los informadores 
rusos hicieron toda clase de pre
guntas sobre la capacidad del Es
tadio de Chamartín (120.000 es
pectadores), lugar de colocación 
de las cámaras de televisión y ca
binas de radio, etc. 

Explicaron que, según noticias 
recibidas en Moscú, la transmi
sión por televisión (Eurovlslón) 
del partido Rusia-Dinamarca, en 
el "Nou Camp" barcelonlsta, ha
bía sido perfecta. 

Después del entrenamiento re
gresaron al hotel en que se hos
pedaban. 

Los rusos llegaron a Madrid a 
las doce y media de hoy para to
mar v n autobús que, desde el 
aeropuerto de Barajas, les llevó a 
su hotel. Hicieron el viaje desde 
Barcelona en avión "Caravelle" 
en poco más de cincuenta minu
tos de vuelo. 

DECLARACIONES DEL 
ENTRENADOR 

Llegados al hotel no quisieron 
hacer declaraciones. En el hall 
estaba esperándoles una nube de 
infc/nñadores de Prensa, Radio y 
Televisión a los que el entrenador 
y selecclonador, señor Bescov, dijo 
amablemente que: 

—Les ruego nos perdonen, pero 
deseamos descansar en nuestras 
habitaciones. Luego, a las tres de 
la tarde.les recibiremos en confe
rencia de Prensa. 

Los rusos descansaron, almor-
zoron y siguieron descansando. 
Excepto Konstantlv Bescov que, 
efectivamente, recibió a las tres 

de la tarde a los informadores m 
«1 Hotel Velázquez. 

Establecida la rueda de Prensa, 
Bescov respondió a las preguntas 
que se le hicieron. 

Preguntado s o b r e su conoci
miento del fútbol español, el señor 
Bescov dijo: 

—He visto fjugar a España, a 
este mismo equipo casi, en su eli
minatoria con Irlanda. Me pare
ció un excelente equipo, que jue
ga buen fútbol y muy rápido, 

Y añadió: 
- T a m b i é n vi jugar a España 

en chile, en los campeonatos del 
Mundo, pero esta selección qu© 
jugó en irlanda me causó me
jor impresión: más conjuntada y 
veloz. 

—¿En qué lugar dea fútbol mun 
diai situaría a Eüpaña?. 

_ A ¡a altura del fútbol de Ita
lia, Francia, Inglaterra Alema
nia, etc. 

Dijo también que, en opi
nión la mayor potencia futbolís
tica dei mundo es actualmente 
Brasil. Y mencionó los nombres 
de pelé y Garrincha como" au
ténticos fenómenos del fútbol, 

— E l fútbol españoi es bien co
nocido allí, de oídas claro. Pero 
son populares l o s nombres de 
Gento, suárez Puskas, Santama
ría, Del Sol. etc. 

—¿Y Di Stéfano?, 
Con una sonrisa, ei señor Bes

cov respondió: 
—TAlfredo Di Stáfaao es un 

nombre tan conocido y famoso en 
todo el mundo que no hace fal
ta mencionarlo. 

Preguntado sobre la actual si
tuación del fútbol ruso, dijo: 

—Actualmente ei equipo ruso 
es campeón de Europa. Y veni
mos a revalidar ei título. 

—¿Entonces, «u pronóstico pa

ra el partido del domingo es que 
ganará Rusia?. 

—No Se puede hacer un pro
nóstico España es hnen equipo 

fútbol y puede ganar cualquie
ra de los dos. E l factor campo 
también Influye. Esta vez en fa
vor del equipo español. 

—Alguien ha dicho, Sr. Bescov, 
qu Rusia es fuerte físicamente 
y débil técnicamsnte: que el fút
bol ruso «s rígido, sin el genio 
dei latino. ¿Cuál es su opinión 
ai respecto?. 

—Tal vez sea asi... pero en el 
fútbol, como en ei deporte en 
genera!, no es preciso medir la 
valía por patrones rígidos. Pue
de ser que el fútbol ruso gane 
jugando apoyado en su fuerza fí
sica y el latino pierda cuando no 
surja el chispazo de la geniali
dad. No obstants ea indudable 
qu6 los futbolistas de genio la
tino o sudamericano pueden re
solver en cualquier momento un 
partido con una jugada genial, 

—¿Qué equipo jugará el domin
go? ¿El mismo que derrotó a Di
namarca en Barcelona? 
—Lamento no poder anticiparles 

que equiiJo alindaremos. Lo daré 
& conocer en vísperas, como es 
lo correcto. No obstante, es pro
bable que haya algunos cambias 
con respecto al cuadro que jugó 
en el "Nou Camp "del Barcelona. 

—¿Entrenarán también mañana 
sábado?, 

—Si, entrenaremos también ma
ñana y seguramente también el 
domingo por la mañana antes del 
desayuno... 

HABLA YASHINE 

La figura que más expectación 
ha levantado es el portero Yasf-
hlne, ídolo de los aficionados ru

sos y el mejor portero del mundo, 
según afirman, 

YaiShine es un mucha chote alto, 
delgado, simpático, amable y mo
desto. Un hombre terrihlemente 
seguro bajo los palos, como Pu
dimos verlo en el entrenamiento. 
Con unas manos prodigiosas para 
detener ia pelota, Y es también 
un portero que juega en su área, 
auxiliando a su defensa y ayu
dándoles en el mareaje y la co
locación. 

Yashine declaró: 
—No creo que yo sea el mejor 

portero del mundo. Hay otros tan 
buenos o mejores que yo. En cuan 
to al "balón de oro" que me han 
concedido, creo también que hay 
jugadores con tantos o más mere
cimientos que yo para que les sea 
otorgado. 

Sobre el partido del domingo, 
Yashine dijo: 

—Como ha dicho mi entrenador 
el domingo' puede ganar cual
quiera... España tiene un magní
fico equipo y habrá que luchar 
mucho para ganarles. 

Por cierto que Bescov fué ju
gador de ia selección rusa hasta 
1952 en que dejó el fútbol activo 
para ser entrenador. Es selecoio-
nador y entrenador de la selec
ción rusa de fútbol desde hace 
veinte años. 

Nos dijo también: 
—Mi primera referencia del fút

bol español fué la jira que la se
lección vasca hizo a Rusia en 1937. 
Ellos nos enseñaron a Jugar la 
W. M. recién inventada. 

Y volviendo a Yashine, el por-i 
tero ruso explicó una vez más 
su enorme emoción al conocer a 
Ricardo Zamora, que fué su ídolo 
cuando era un chiquillo • que ya 
jugaba de portero, en los'partidos 
callejeras de Moscú. 

—Zamora era muy popular en 
Rusia cuando yo tenía siete años 
—dijo Yashine— y tuve una enor-. 
me impresión al saludare y abra
zarle en el vestuario del "Nou 
Camp", en Barcelona. 

¡También sobre el "Nou Camp" 
y Chamartín han inquerido deta
lles los expedicionarios rusos, pre
guntando la capacidad y las câ í 
racterísticas de ambos estadios. 

CARACTERISTICAS DE 
ALGUNOS JUGADORES 

Los rusos entrenaron hoy con 
b a l o n e s proporcionados por la 
Federación Española de Fútbol y 
también con sus propios balones: 
unos esféricos de color marrón 
Entrenaron todos con botas de 
fjuego, en lugar de utilizar zapa
tillas ligeras, como hicieron, poi 
ejemplo, los húngaros. 

En cuanto a la Impresión téc
nica causada por el equipo, son 
ijóvenes y fuertes, cuatro de ellos 
'jugaron los Campeonatos del Mun. 
do en Chile: Y a s h i n e , Ivanov, 
Poniedelnik y Chlslenko. De ellos, 
"estrella" es, claro está, Yashme. 
Al cronista le causó inmejorable 
Impresión Chlslenko, pero nos pa
rece que el mejor chutador del 
grupo es el delantero centro, Po-
niedelnlk, un jugador fornido y 
que pega a la pelota con ambos 
pies. Sin embargo, insistimos en 
que no tiene la potencia y pre
cisión en el disparo de los hún
garos, o del ínter de Milán que 
vimos contra el Real Madrid en 
la final , de viena. 

Dan impresión de ser jugado-
dores que rinden al mismo nivel 
físico durante los noventa minu
tos de juego. Una máquina uni
forme de jugar fútbol, son físi
camente potentes, pero un poco 

ingenuos tal vez en la forma d* 
desarrollar su juego, aunque se 
echa de ver enseguida que ej en
trenador. Bescov ©stá procuran
do hacer que evolución^ el estilo 
de juego r u s o , trabajando por 
acercarlo ai italiano o brasileño: 
mág elástico, fácil de movimiem; 
to y desplazamientos, menos rí
gido, siempre con servidumbre a 
la conjunción del equipo como 
un todo uniforme. 

Ensamblado y luchando al mis^ 
mo ritmo en todo el partido. 

Son fuertes físicamente, pero 
sin acusar malicia en Jas entra
das. 

ijos rusos juegan ahora, du
rante los mese¿ dei Junio, Julio, 
Agosto y Septiembre, sus cam
peonatos de Liga y Copa alter
nando los partidos de uno y otra. 
L a razón es el duro clima del 
país, que convierte en impracti
cables 1 o s campos en invierno. 
Para realizar esta iira) primero 
a Fancia y ahora a España han 
suspendido sus partidos de cam
peonatos, ya que, lógicamente, ios 
mejores jugadores de los equi
pos rusos figuran en esta selec
ción que ha llegado hoy a Ma
drid. 

Otra información interesante 
facilitada por el sr. Bescov, es 
que, ia Federación rusa está es^ 
tudlando la manera de que sus 
equipos participen en la Copa de 
Europa de Campeones de Liga 
y en ¡a de Campeones de Copa, 
en la que no han podido tomar 
parte por esa misma razón del 
clima que invierte la época de 
partidos de fútbol en Rusia y paí
ses nórdicos, y gira. el resto de Eu
ropa 

Si llegan a una solución, los 
Dynamo, Torpedo etc. los me-i 
jorse equipos de Rusia competi
rán en las Copas de Europa. 

P A R V I E N E A P R O V I N C I A ! 
P A R A D A R U N S E R V I C I O P E R F E C T O , I N I M I T A B L E , Q U E O F R E C E M O S A T O D A S L A S F A M I L I A S 

n t m E U A C A D E N A l O L U ^ T A I t l l P E A L I M K N I A C á O * E N E U K O i ' A 

CAIIDAD SUPERIOR 
GARANTIZADA, EN LOS PRODUCTOS QUE IXEVAN 

LA MARCA «SPAR» Y EN LOS DE OTRAS FABRICAS, 
RIGUROSAMENTE SELECCIONADAS E N T R E LAS MEJO
R E S . 

PRECIOS MAS ECONOMICOS 
SIN POSIBLE COMPETENCIA, LOGRADOS .POR SER 

PHODUÓCION Y FABRICACION PROPIAS Y ADQUIRIEN

DO GRANDES CANTIDADES EN ENCARGOS DIRECTOS. 

SURTIDO SIEMPRE ARIINDANTE 
E N CANTIDAD SUFICIENTE PARA RESPONDER DIG

ITAMENTE A NUESTRAS OFERTAS Y ATENDER Y SERr 

J J R A TODOS LOS OLIENTES. 

TRANSFORMACION 
PROGRESIVA DE NÜE&TROS ESTABLECIMIENTOS 

DETALLISTAS, MODERNIZANDO SISTEMAS E'N BENE
F I C I O DEL CONFORT E HIGIENE DE TODO SERVICIO 
AL PUBLICO, 

P R E M I O S 

S P A R 
NUESTRAS PROMOCIONES SEMANALES 

c r e a d a s e n b e n e f i c i o d e l a s 

A i l A S I I E € A » A 
s o n e l m á s e f i c a z s i s t e m a d e 

PARA CORRESPONDER A LA SIMPATIA, AMABILI

DAD Y. DEFERENCIA DEL PUBLICO ORGANIZAREMOS 

UN SISTEMA DE PRECICS INTERESANTES. 

CORDIALIDAD Y A T E N C I O N 
CON TODA NUESTRA AMABLE CLIENTELA, YA QUE 

ASPIRAMOS SIEMPRE A QUE SE E N C U E N T R E N EN 
NUESTROS ESTABLECIMIENTOS COMO EN SU PROPIA 
CASA. 

A I I O K U O E A v i l l J U t 
A L I N I C I A R E S T A L A B O R , D E S E A M O S A T O D O S , C L I E N T E S , P R O V E E D O R E S , C O L E G A S Y A M I G O S 

P R O S P E R I D A D Y A L E G R I A S 
C E N T R A L D I S T R I B U I D O R A « S I * A t i » L A C G I l f A - L I G O ; L u c i a n o E i r o a y C í a . J U B I A 
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O C T A V A 20—VI—64 C E F O R M A C I O N N A C I O N A L - E L C O R R E O 

S í 
S A N T O R A L 

SABADO, 20 D E JUNIO 

Stos, oliverio, Papa; Macario, 
!Ob.; Novato, Pablo, Ciríaco, mrs.; 
Florentina, virgen; Beato Fran
cisco Pacheco y comps., S. J . mrs. 

— cOo — 
Sale ei Sol a las 4,45. 
B© pone a las 19,48. 

M DE CIEGOS 
E n el sorteo celebrado ayer 

/ re su l tó premiado el número 
í ,741. 

P R O G R A M A 

D E L A I V 

A la bota de eieglt 
un televisor... 

P A N T A L L A N E G R A 
General Eléctrica 

D A W I A 

Exito de la cmisinnlcapitulo d e s u c e s o s 
de Cédulas 

para Inversiones 

SABADO, 20 DE JUNIO 

SOBREMESA 

215 Avance de TELEDIARIO 
217 PRIMERA PAGINA 
2'30 T E R C E R GRADO 
3'00 TELEDIARIO 
3'20 TELECRONICA INTERNA

CIONAL 
3'30 FIN DE SEMANA. Excur

sionismo, pesca, caza, etc. 
3'40 DISCORAMA 
4'00 Final del Programa. 

TARDE 

im DIBUJOS ANIMADOS 
4'10 SESION DE TARDE «Ri

sa en el paraíso». 

PROGRAMA INFANTIL 

6'00 NUESTRO AMIGO E L L I 
BRO: «Un principe llama
do Hamlet». 

6*30 CINE COMICO 
6'45 SOLO PARA MENORES 

NOCHE 

7'00 V I S A D O PARA E L FU-
" TURO 

T30 DIBUJOS ANIMADOS 
MUNDO LIGERO 

8'00 TIEMPO A L E G R E 
8'30 R E T R A N S M I S I O N D E L 

P A R T I D O V A L E D E R O 
- PARA L A DETERMI
NACION DE LOS PUES
TOS 3o y 4o D E L TOR
N E O FUTBOLISTICO 
COPA DE LAS NACIO
NES 

1015 ESTA E S SU VIDA 
10'45 GRAN PARADA 
12'30 TELEDIARIO 
12'50 E L PROGRAMA DE MA

ÑANA. 
12*55 MEDIANOCHE 
l'OO Cierre. 

CRUCIGRAMA 

Se e s p e r a r e b a s a r l a 

c i f r a de n u e v e m i l 

m i l l o n e s de p e s e t a s 

M A D R I D , 19. — U n redac
tor de la Agencia "Cifra" se 
ha entrevistado a las dos de 
la tarde con el director gene
ral del Tesoro, señor Egpino-
sa, para obtener de él datos 
acerca de la emis ión de cinco 
mil millones de pesetas en 
Cédulas para Inversiones al 
4,5 por cien fijada para hoy. 

E l señor Espinosa manifes
tó que aun cuando todavía 
faltan datos de algunas pro
vincias y se está cotejando, 
se paede afirmar de antema
no . que la suscripción ha al
canzado ya unos nueve mil 
millones de pesetas y que espe 
ra que con los datos definiti
vos se rebase dicha cifra. Hay 
una tendencia agregó a au
mentar las .inversiones de par 
ticulares y, concretamente en 
Madrid, 019 millones de pese
tas están exentas de prorra
teo, porque las peticiones no 
rebasan las cien mil pesetas, 
lo que demuestra la gran po
pularidad que han alcanzado 
en el pueblo español las Cé
dulas para inversiones. — ( C i 
fra) 

HORIZONTALES: l — Planta 
hortícola. 2.— Acercar. 3.— Ciudad 
oatalana.— Nota. 4.— Cogidos. 5.— 
Part. insep..— Pico canario. 6.— 
Percibir.— Articulo definido ára
be. 7.̂ - Levantaras. 8.— Repetido; 
canoi6a de cuna.— De los pája
ros. 9.— Arrasar. 10.— Precisa. 

V E R T I C A L E S : Negación.— Pa
sean. 2.— Ciudad f inlandesa.— Ciu
dad de la Costa Azul. 3.— Nombre 
familiar de mujer.—- Símbolo qui 
mico.— Final de muchas palabars 
geográficas del sur de Francia. 4.-
Tumbárase. 5.— Golpéáralos. 6. 
Desinencáa.— Habla.— Fui afuera. 
17.— Especie de gaseosa.— (al rev) 
¡íunque de hojalatero. 8.— Adviér
talo.— Dios egipcio. 

SOLUCION A L ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1.— Alocados 
, t— Cogote. 2.— Siró.— iM. 4.— 
¡ JrramA. 5.— Ma.— Errar. 6.— Ale-
i ta.— Na. 7.— S e r ena. 8.— At. 
'fttlA. 9— Arelos. 10.— Salésrto. 
| V E R T I C A L E S : 1.— a C — Ama-
•Ais. 2.— Los.— Alés. 3 ogiO.— ÍIDP — AL 4.— Correteara. 6.— Mfo-
rrantM. 6.— De.— Ar.— n̂w? 7.— 
Imán.— aolj 8— Sumaran.— So. 

Tres obreros muertos al 
desprenderse un andamio, 

en Madrid 
MADRID, 19.— Tres obreros 

han resultado muertes al dea-
prenderse el andamio de una casa 
en coinstrucción, situada en la es
quina de la calle de Rodríguez 
San Pedro, con la del Conde Bel 
Valle de Súchil. El" andamio se 
desprendió desde la planta oc
tava y los obreros Matías Villa-
verde Gómez, de 20 años, Moisés 
Pavón Burgos, de 50 y Miguel Sán 
chez Sánchez, de 34, caperon a 
un patio Interior, resultando muer 
tos e nel acto. Sus cadáveres fue
ron enviados al instituto ana
tómico forense. Cifra. 

M A R I N E R O I N G L E S 
T R A S C I B L E 

B A R C E L O N A , 19. — E n un 
bar de la Plaza del Teatro 
se registró un altercado en
tre un cliente extranjero y 
las personas que en el estable 
cimiento se encontraban. 

E l extranjero, en estado de 
embriaguez, destrozó cuanto 
había en las mesas y mostra
dor agrediendo al guardia ur
bano que acudió a aquel lu
gar, requerido por el dueño, 
y en la Comisaría de Policía1 

L A B O L 
M A D R I D 

La sesión final de semana acusó tónica de sostenimiento, siendo 
numerosas las oscilaciones, en general, de pequeña cuantía. Van 
perdiendo interés los valores petrolíferos, los Bancos continúan 
firmes, especialmente Español de Crédito, que avanza once enteros. 
AL cierre, calma completa. De u total de 90 valores contratados en 
Renta Variable 23 suben, 30 bajan y 34 no varían. E l índi-ce fue 
98,76-0,10 por 100. 

B A R C E L O N A 

Algo más de negocio y de firmeza que el día anterior se regis
tró en la sesión de ayer de Bolsa, pese a los esfuerzos con CAMPSA 
y Petróleos éstos no tuvieron el auge esperado. CAMPSA bajó un 
entero y Petróleos ganaron dos. Lo único que ha sorprendido a la 
concurrencia es la demanda de valores SIPSA, que cerró a noventa 
00 ndiez enteros sobre el cambio nterior. Los demás valores siguie
ron un ritmo de pequeños cambios, sin muchas operaciones. 

E n Fondos Públicos poco y flojo negocio y en obligaciones Indus
triales se operó mucho menos que en días anteriores. 

El cierre de semana ba îdo robre. 

BANGO HIJOS DE OLIMPIO PÍREZ 
Fundado «n 1847 

C E N T R A L i Sant iago. - Cervan le t , 15 

A G E N C I A U R B A N A i G r a ! . M o l a , 8 

Su<ü,,aU.: V I U A G A R C I A - . M U R O S 

C O m A C K M S c A C l U Í A D A S P O K É L M I S M O B A N C O 

BANCOS 

Sxterlor de E. ... 
¿entra! f.. 
Sspañoi de C. G. ... 
3. Americano ... ... 
Víercantü e In „, 

El J2CTRICAS 

riesgo ., ... 
leonesas ... m 
i . Zaragoza ... 
? E( SA ... ... ... fu 
CENOSA ... ,., 
Jantábrioo ... ... tM 
Dataluña ... ... ... 
Jhorro ^ 
Española M. 
nBERDUERO 
tíoncabrll ... 
Nansa ... ... ... esi 
SU ... ... »»% ... 
Sevillana P*. 
Madrileña ... ... ... 

ALIMENTACION 

Aguila e» 
Azuc Grural 
Ebro ••• ••• —t 

INMOBILIARIA 

Dragados ^ 
Encinar Reyes m 
ürbls 
INSA ..4 

MINERAS 
Rjí ... .... ... ftm gn 
Félguera ... ^ w 
Ponferrad* „ , w „ 

-»- • • • • » • » » • » 

576,— 
1.086,— 
1.266,— 
874,— 
374,— 

212.-1 
179,— 
173,50 
295,— 
273.— 
137,— 
173,— 
190,50 
364,— 
399,— 
134,— 
131,— 
270,— 
211,— 
234,— 

590,— 
140,— 
456,— 

345,— 
272,— 
88,50 
111,— 

334,— 
76;— 

305,-^ 

MONOPOUOS 

Oampsa ... f„ (., 
Tabacalera ... eíi ^ 

NAVALES 

••4 y» C Naval 
PEBSA ... ... ... 
rrasatlántlca ^ 
Transmertlt ... ^ 
Levante „ , ^ 

QUIMICAS 

E. Aragonesas ... „ 
C E D I E ... ... ,., 
Explosivos ... „ . — 
Hldronltro 
Petróleos 
Unquinesa .. 
ü. Resinera 

... ... »* 
8* 

METALURGICAS 

Hornos 
Seat ... .. 
Aux. F F OCL ,„ ,„ 
FASA ... m, 
M Metálicas ... , . 
M, y Oonstrucciót 
Santa Ana ^ 
Nueva Montaña ... 

VARIAS 

•» *M M rtíefóiiicas 
FEFASA 
SNIACE ^ 'm 
A. y Oomercío 
M de Madrid 

206,— 
224,— 

80,-» 
114.-
158,50 
162.— 
130,— 

143, ^ 
144, — lee-nô  
547,50 
136,— 
150,— 

loa— 
270,— 
125.— 
630,— 
27,— 
90,—t 
99,—. 

154,— 

165,— 
104,50 
304,— 
77,— 

W5,— 

cont inuó su agresividad, oca
sionando daños y lesiones. 

Después que se consiguió 
apaciguarle el inglés R a y -

mond C . Morey, tripulante 
del navio británico "Chsan" 
fué llevado al Juzgado de 
Guardia, donde manifestó que 
no recordaha nada de lo su
cedido y negó que fuera au
tor de ías denuncias que con
tra él se hicieron. E l juez dis
puso su ingreso en prisión. 

— ( C i f r a ) . 

N I N A M U E R T A P O R U N 
C O C H E 

P A M P L O N A , 19. — L a ni
ñ a de cinco años de edad 
María Pi lar López Aranzabe 
resultó arrollada y muerta 
por un coche que conducía 
Cándido Aramburu Recalde, 
al tratar de cruzar una calle 
en el pueblo de Arriba. — ( C i 
fra) 

H O Y E S S U Y O 

1 4 . 0 0 0 . . . 
de entrega in ic ia l y a m p l i a s f a c i l i d a d e s 

N u e v o p r e c i o 4 8 . 4 9 0 pts . 

U O K U l l i l l O I I I L 
J . L O P E Z P A L A C I O S R a m ó n de la S a g r a , 9 

Te l . 2 7 8 0 9 

T r a d i c i o n a l c o m d a t 

e n B i l b a o 

Asistió el JEFE del ESTADO 

EL VITI C O R T O 2 OREJAS 

m • • o 

<» o " • » • 

m 

del \mxuM, a 

Distribuidor en Santiago: Teléf. 3404 

« A R A P A D A S B E S T A S » 

E N S A B U C E D O 
Programa del 21 al 23 del actual 
E n la parroquia de Sabuoedo, 

Ayuntamilento de L a Estrada, va 
a celebrarse uno de los "curros" 
gallegos que gozan de más justa 
fama, por cuanto en el mî mo el 
agarrado <ie las reses se hace a 
brazo, sin ninguna ayuda. E l es
pectáculo eí, realmente fuerte y 
viril y vale la pena realizar la 
excursión ,en la seguridad de que 
nadie quedará defraudado. 

L a fiesta ha sido declarada de 
Interés turístico, y ha quedado fi
jada para el tercer domingo, lunes 
y martes c'ei mes de junio, que 
este año coinciden con los días 
21, 22 y 23 del actual. Los actos 
están programados de la manera 
siguiente: el 21, después de la mi
sa de alba, salida para el mon
te, a lo que seguirá el acoso y 
rodeo de la.? manadas en los ris
cos de las cumbres, con comida 
«x la serranía y regreso ai pue

blo al atardecer. E l día 22, será la 
entrada en el "Curro" y, a oon-
tiniuación ce las luchas prepara
torias de ios niños con los potri
llos, viene el número fuerte, o sea, 
ü captura y doma por los mozos 
de la localidad, de los caballos 
salvajes Al final se organizará 
una comida y fiesta campera, ame 
nizado por una renombrada or
questa y famosas y típicas gaitas 
del país. La última jornada será 
la del día 23, en el que continua
rán los espectáculos del día an
terior y se efectuará el mareaje 
de crías por los niños que aspiran 
a ser futuros "agarradores" en 
estas Incomparables fiestas de ro
deo. 

Se espera que este año, concu
rra más gente que nunca a esta 
fiesta que, con toda justicia, pue
de ser denominada la fiesta bra
va gallega, 

BILBAO, 19. — Tradicional co
rrida de la liberacidn, con asis
tencia de SS. E E . el Jefe dea Es
tado y señora; ministros y otras 
personalidades. 

Se lidiaron seis toros de doña 
Eusebia Galache. 

Pedrés, en su primero, lancea 
con quietud Brinda ai Jefe del 
Estado. Faena con derechazos de 
pecho y naturales. Mata d© me
dia estocada y descabello ai se
gundo intento. Silencio. E l toro 
es pitado en eq, arrastre, 

EÍ Vitl es ovacionado ai lan
cear a su primero. Brinda al Cau
dillo. Faena de muleta con na
turales ligados con el de pecho. 
Redondos y de pecho. Desiste en. 
torear con la izquierda en vista 
de que el toro se cuela peligro
samente. Sigue con más redon
dos y termina de un pinchazo 
sin soltar, otro en todo lo alto, 
media estocada y descabello. Ova
ción y saludos. En su segundo es 
ovacionado al torear a la veró
nica. Inicia la faena de muleta 
con pases em redondo y afaro 
lados para seguir con la derecha 
y de pecho. Continúa con natu
rales y nuevos derechazos. Pin
chazo y una estocada e n t e r a , 
Ovación, dos orejas, vuelta y sa
ludos. 

Al terminar la lidia del tercer 
toro ei Generalísimo abandonó 
ei palco durante unos momentos 
sonando ei himno nacional. El 
público escucha el Himno puesto 
en pie y ai final tributó ai Cau
dillo una gran ovación. 
BRINDIS D E «EL CORDOBES» 

A L CAUDILLO 
{(Ei Cordobés» recibe a su pri

mero oen una verónica que re
mató con una revolera Después 
de un puyazo ej matador solicita 
©1 cambio de tercio. E l brindis 
de «El Cordobés» a Su Excelen
cia el Jefe del Estado ha sido el 
siguiente: «por lo bueno que es 
usted'. Por lo grande que es us
ted y porqu viva ciento cincuen
ta años», inicia ia faena con tres 
derechazos, rematados con el de 
pecho. Continúa sobre la dere
cha y en redondo. Media estoca
da y descabello aj primer inten
to. Palmas y pitos. En el último 
de la tarde es ovacionado en unas 
chlcuelinas. Faena con pas'és s0" 
bre la derecha y de pecho, in
tercala algunos naturales. Mata 
de dos pinchazos media estocada 
y descabello al segundo golpe. 
Fuerte pita. _ (Cifra). 

Los encuentros 
de la Promoción 

MADRID, 19. (Alfil).— Los pri
meros encuentros de promoción 
a segunda División de la Liga, 
correspondiente a los de ida, se 
jugarán ej próximo domingo día 
21 y son los siguientes: 

Tarragona - Hospitalet 
Torrelavega -j Badalona 
Extremadura - Abarán 
Cartagena - A t de Ceuta. 
Los encuentros de vuelta se ju

garán el día 28 del actual. 

Los miembros de 
la U E F A 

visitaron Toledo 
M A D R I D , 19. (Alfil). — Esta 

mañana todos los miembros de 
la UEFA y los delegados de ios 
distintos países con sus respec
tivas señoras, han salido en auto
car con dirección a Toledo con 
«1 fin de visitar la Imperiaj Ciu
dad y sus monumentos. 

RINCON 

AMENO 

LAMENTABLE CONCESION 

Por ia noche después de cen»,. 
un banquero lee e! periódico c ¿ 
modamente instalado en m, J 
fundo sillón De pronto. Su S 
jer se echa a llorar, ^ 

—¿Qué te pasa, querida?. 
—¡Que ya no me amaal 
•-.¿Cómo que no te amo?. ¿oua 

bohena ^ ésa?. 4VU9 
-Cuando t* hablo no me 

cuchas. ^ 
—No es verdad, 
- S í , si es verdad. Hace un mft. 

men-to te pedí mil pesetas nar» 
comprarme un sombrero y «,* 
levantar \os ojos dei periódi^ 
me has dicho: «Conformé ' 

FACULTAD DE JüIClQ 

Bernard shaw dedicó a su «*-
posa un largo discurso para Z . 
mostrarla que ia facultad de im 
ció del hombre ea superior a u 
de la mujer. Después de oim 
media hora dijo ella: 

—No hay duda que tiene, ra-
zón L a prueba es que nosotro. 
nos casamos porque tú, con me-
Jor juicio que yo, me habías efe 
gido a mí y yo, con peor juldo 
que tu, te escogí a tí. 

E L «SECRETO» 

Antes de la invención de la 
Prensa, ei «secreto» era el úni
co medio de que se disponía pa-
ra aa difusión rápida de las noti
cias. 

TAL V E Z . , 
Si se guardan en la nevera doa 

latas de carne en conserva, una 
de vaca y otra de ternera, ei me-
ñor sentimiento de piedad acom 
seja colocarlas juntas. Tai ve* 
fueron hHo y madre. 

OiVDI/LACJOiV 
Embriaguez es la ondulación 

permanente obtenida por medio 
del alcohol. 

DOS VOCES 
Las personas hipócritas tienen 

dos voces. Una la usan para tê  
lefonear a los amigos. La otra 
para hablar mal de ellos apena» 
cuelgan el auricular. 

N O T I C I A S 

c o n 

E S T R A M B O T E 

LAS «YE-YE» 

E l semanario americano «Life» 
consagra un artículo a las can
tantes «ye-ye» francesas, y en par
ticular a Francoise Hardy, Silvye 
Vartan y Sheila. 

«Ellas son en Francia lo qua 
los «Beatles» en Inglaterra», es
cribe el semanario, que continúa: 

«Ellas son tres, pero cantan 
por separado. Cada vez que una 
de ellas aparece sus «fans» gri
tan «ye^ye». Son tan populares 
que sus vestidos y peinados in
vaden toda Francia».— («Le Fí
garo»), 

—ooo— 

«Ye-ye», «Beatles»... Se desfonda 
de este sifflo el contenido 
con histérico chillido 
de una humanidad que «monda». 
Dan la vuelta a la redonda 
—aunque aquí por gracia estamoi 
de ello a salvo— los marchamot 
de locura colectiva 
por el «divo» o por la «diva» 
de tan corta escala en tramos. 

Pelos a lo «Escarabajo», 
con su pinta en consonancia; 
modas de «ye-ye» por Francia, 
que se imponen a destajo. 
Llaman arte al desparpajo 
y a la extravagancia llaman 
gracia escénica; derraman 
lagrimones de histerismo, 
y hacen masa en cretinismo 
los que cuerdos se proclaman. 

Entre abstracto, extravagM*** 
de uno y otro contenido, 
al buen arte, dolorido, 
nadie arrienda la ganancu 
De lo bello en disonancia 
dando el mundo trompees, 
entre mil y otras roznes 
al «ye-ye» digamos 
rechazando al grupo ^ ' t , 
de los «Beatles», por histnon* 

Don R i p f r 

Biblioteca de Galicia



0 * c a©—Vi-Si NOVENA 

pruebas de M a á u r e z del C u r s o 
VENTANA AL MUNDO 

C O N V O C A T O R I A DE J U N I O 
« ms alunmos mai Específicas '(Ciencias y Letras) ; 

u cíi í i^a a 1" ^ Especifica realizarán primeramente la Prue-i 
^uladoe ^ J ^ f pruebas de Ma- M úe Ciencias el día en Que sean 
STeie^if preuniersitario, convocados, debiendo veri icar la 

- del Cur~jLotAr1;, ña 3u¿ Prueba de Letras al día siguiente ^ JSente convocatoria de Ju-japrtóexu ^ ejerclclo3 
^ . P '^Jntes en los días, ho-i 

Toc 'S que se Indican a 
^ l^ac tón : 

P R U E B A E S P E C I F I C A 
D E C I E N C I A S 

t i y 2.a- Ejercicios 

ante el Tribunal que les corresr 
ponda por su numeración. 

PEUEBA ESPECIFICA B E 
L E T R A S 

1« y 2a Ejercicios 

8,45 horas.-^ Griego eon diecie^i 
niario 

Matemáticas, 
. y Qn 
OCribunal A ) . — ^ *> (íe Junio: [i.riuu^i 

^ 22 ! L matriculados con los 
1*6 ^ ^ ^ 5 y 1.031 al m i : 
Sf^fau las de la Universidad 68 4̂  rmtral, 2.'- planta), ^ o Centra^ 

^ S d o s con los números 176 patrien ados En las au. 
a l ? / l a Facultad de Ciencias 
^ S a V a n t a (Residencia um-

V n t l f de Junio: ¡Tribunal B ) . -
D Silímnos matriculados con los 

L0Sa X l a l 875 y 1.127 a 1.128 
^ l a s á° a í de%a Universldau 
j j ! ias, ^.-.ai 2i planta . 
<E^fn0aT C) - L o ? alumnos 

Trib Idos con los números 876 
T T S y ^1 final: En las 
8 iJfde la Facultad de Ciencias. 
S e r a ¿ ^ t a (Residencia Um-

^ S f í d e Junio: [Tribunal A ) -
alumnos matriculados con loa 

^ ^1 al 525 Y 1-090 al 1.103: 
? r u n i S ^ Cen-

t r ^ í ? n f c f * - L o s alumnos 
^ U d o s c o n ^ ^ ^ 
»i nm v 1.104 al 1.126. ün la 
S de Ciencias. Tercera plan^ 

ía (Residencia Universitaria). 
1 LS alumnos que se «^uentren 
maSculados en las dos Pruebas 

Anteproyectos para ei 
de la Opera 

U n o s arqui tectos polacos 
g a n a r o n el c o n c u r s o 

M o r e n o I t a r l i e r á oMnwo 
e l s e g u i i d o p r e m i o 

MADRID, 19.— E l jurado 
calificador del concurso orga
nizado por la fundación Juan 
Marcih, para seleccionar y pre
miar los anteproyectos para la 
construcción del Teatro Na
cional de la Opera de Madrid, 
ha emitido su fallo. 

El primer premio, de tres mi
llones de pesetas, ha sido otor
gado al anteproyecto del que 
son autores los profesores in
geniero arquitecto Jan Bogus-
lawski; ingeniero arquitecto 
Bohden Gaiswiewski; e inger 
niero arquitecto Marcin Bu-
goslawski, de Varsovia, 

El segundo premio, de dos 
millones de pesetas, se ha con
cedido al del arquitecto don 
Fernando Moreno Barberá, de 
Madrid, con la colaboración 
del profesor Clemans Holz-
meisser, de Viena. 

El tercero, de un millón de 
pesetas, se ha adjudicado al de 
los arquitectos don José Luis 
Aranguren, don José Antonio 
Corrales, don José María Gar
cía de paredes, don Alejandro 
de la Sota y don Ramón Váz
quez Molezun, de Madrid.— 
Cifra. 1 i i 

Fuerzas antigubernamentales se 
dera de la capital de apo 
Katanga del Norte 

LBOPOI^VILi.B, 19— Albert-
•ville, capital ele Katanga del Nor
te, ha s ido capturada por las 
íueraas antigubernamentales, —in-
íorman fuentes merecedoras de 
crédito. I>a radia, haciendo refe
rencia a las mismas fuentes infor
mativas ha concretado au© la ciu
dad fué ocupada a mediodía. 

El cónsul belga, que había visi
tado Alhertville el lunes, dijo que 
la» fuerzas que s© dirigían sobre 
esa ciudad estaban formados por 
agrupaciones de descontentos de la 
región. (Efe) 

EVACUACION D E EÜKOPEOS 
EN ALBERTVTLLB 

Leopoldville, 19.— Mr. Jonsthan 
Dean, cónsul americano en Etiza-
bethville, s© ha trasladado a Al-
bertville en a v ión en unión del 
Cónsul Inglés Mr. William Wilson 
y M. Humblot. 

Mr. Dean manifestó a su regreso 

que no le había sido permitido sa
lir del aeropuerto de Albeitville y 
qu© se oían disparos entre el ae
ropuerto y la ciudad. 

"""ÍJn avión congoleño qua Inten
tó aterrizar por la tarde en la ^ 
dicada capital, fué rechazado con 
fuego d© ametralladoras. 

Unos ciento cincuenta etir©p«os 
residentes en Albertbville fueron 
evacuados la noche anterior a Bu
rundi, a través del lago Tanganüca 

Una in formac ión radiada da 
cuenta de qu© otro Grupo de den 
europeos, se trasJadó en otro bar
co a Klgoma. (Efe). 

11,45 horas Latín con diccio: 
aaario. 

Día 22 de ionio: Tribunal A).—» 
]Los alumnos matriculados con ios 
números 1 ai 1.75, inclusive: En la 
Emvessidad (Edificio Central.— 
I» planta). 

T r i b u n a l BX— Los alumnos 
matriculados con los números 173 
al 350, inclusive: En la Facultad 
de ciencias, 3a planta .(Residencia 
Univers itar ia). 

Día 23 de Junio: Tribunal A).—5 
Los alunanos matriculados COM 
los números; 701 ai §75, inclusive: 
Eii las aulas de ía Universidad, 
tEdificio Central, Xa planta). 

Tribunal B).— Los alumnos ma 
triculados con los números 876 al 
1J50. Inclusive. E n la Facultad 
de Ciencias 3a planta (Residen^ 
cía Universitaria). 

Día 24 de Junio: Tribunal A).—* 
Le» alumnos matriculados c o n 
loe números 351 ai 525 y 1.051 al 
final: En las Aulas de la Univer-^ 
sídad (Edificio Centra^ 1» plan-
ta). 

Tribuna], B) Les alumnos ma 
triculados con los números 526 al 
IQOi. inclusslve: Eb la Facultad de 
Cifincias planta (Residencia 
Universil«pia). 

PRUEBA COMUN 

P o r P A i \ U R « 0 

EJERCieJO c€»MPLESCENTARIO 
PARA NO BACHILLERES 

, Conferencia. 
Resumen de la con-

Consejo Económico Sindical del Noroeste 

Rennión de la Comisión 
Permanente, el próximo 

día 23, en aon 
I n i c i a d a s l a s e n t r e g a s 

r e g u l a r e s d e e n e r g í a 

e l é c t r i c a a F r a n c i a 

El contrato prevée 2.0(M) millones 
de kilovatios hora anuales 

MADRID, 19.— E l dia primero 
de ««te mes se iniciaron las en-
toegaa regulares de energi a eléc' 
'ŵ oa a Francia, oon arreglo a un 

.«intrato firmado en 1961, entre la 
Apresa Nacional Hidroeléctrica 
*el Ribago-rzana y Electricité de 
Frunce, y que no ha podido ser 
puesto en práctica hasta ahora, a 
íatla de una línea d© 380 kllova-
Jioa d© tensión, la mayor exlsten-
*e «n España, entre la subestación 
«o Rubí y la frontera francesa, 
recientemente terminada. 
_ E l contrato prevé una entrega 

2.000 millones de kilo-watiog ho^ 
•* anuales, durante un periodo de 
*ez a ñ o s . Como contrapartida, 
Rancia entregará bienes de equl-

o dlvieaa. E l contato ©et®, rea

lizado d© cara a la producción de 
energía eléctrica de'l salto de Me-

quinenza, de una potencia de 312.000 
kilovatios y cuya entrada en sef-
vicio se espera para este verano. 

L a subestación de Rubí situada 
preoisament© en una de las zo
nas más afectadas pos las inun
daciones de Cataluña de hace unos 
años, cuenta con dos gigantescos 
transformadores de 3S0 kilovatios, 
construidos por una empresa bil
baína, y que son los de mayor po
tencia hasta ahora en España. E s 
tos transformadores son la prinlera 
entrega de una larga serie que se 
irán construyendo en los meses 
próximos y forman parte de ún 
proceso de expansión de nuestra 
industria de m a t e rial eléctrico. 
(Cifra). 

E l próximo día 23, en Madrids 
se reunirá la Comisión Perma
nente del Consejo Económico Sm-
dicai Interprovincial del Noroeste 
de España, bajo la presideneja 
del Ministro Secretario General 
del Movimiento y Delegado Na
cional de sindicatos. L a Comisión 
Permanente está integrada por 
el Delegado Nacional de provin
cias, en su calidad de presidente 
adjunto d e l citado Consejo; el 
Vicesecretario Nacional de Orde
nación Económica, en su condi
ción de Vicepresidente del Con
sejo del Noroeste; los Goberna
dores civiles Y Jef€s Provinciales 
del Movimiento de L a Ceruña, 
Lugo, Orense y Pontevedra; el 
Secretario General Adjunto del 
Consejo Económico del Noroeste; 
los Delegados Provinciales Sindi
cales de Galicia, los Vicesecreta
rios Provinciales de Ordenación 
Económica de las indicadas pro
vincias, y un empresario y un 
trabajador elegidos por las res
pectivas juntas sindicales por ca
da una de las cuatro provincias 
gallegas. 

En esta reunión de la Comisión 
Permanente se tratará de la pró
xima celebración del i Pleno deí 
Consejo Económico. Sindical del 
Noroeste, cuyas sesiones: plena-
rias tendrán lugar dentro de la 
primera quincena d e l próximo 
mes de Julio, teniendo por mar
co las distintas capitales de pro
vincia y la ciudad de Santiago 
de ComPos^ela ciudad ésta en ia 

• que s¿ celebrará ei acto de clati-
sura. 

11 horas. 
12 horas.-

fereneia. 
Día 25 de jumo: Todos los aium 

nog qu© íiayan superado ínte
gramente el Grada Snperior del 
Bachillerato: E n las aulas de la 
Universidad ÍEdificio Central. — 
2» planta). 

Los alumnos que con posterio
ridad a ¿a inscripción, en las Prue 
bas d» Madurez y antes de rea
lizar este Ejercicio complementar 
rio hayan superado íntegramente 
Ia3 pruebas del Grado Superior 
del Bachillerato en la presente 
eonvocatoria de junio, p o d r á n 
presentar un certificado expedi
do por ©i seeretario del Tribunal 
d^ Grado Superior que acredite 
qufcr han superado ei Crrado, al 
objeto de n<> realizar éste ejer
cicio complementario de la prue? 
ha Común. 

PRUEBA COMUN: IDIOMA 
MODEEINQ 

E n te. Universidad CEdificio Cen
tral). > 

Día 25 de Junio: Tribunal C)_. 
A las 17 horas: Loa números 1 al 
60. Tribunal B | . A las 17 horas: 
Los números' 176 a 225. Tribunal 
A). A las 17 horas: Los números 
351 a 400. 

Día 26 de Junio: Tribunal C | . 
10. horas: Los números 51 al 100. 
17 horas: Los números; 101 a 150. 

Trit unai B). 10 horas: Los nú
meros 226 al 275. 17 horas* Loe 
números 276 a 325. 

Tribunal A). 10 horas: Los nú
meros 401 al 450. 17 horas: Los 
números 451 al 500. 

Día 27 de Jumo: Tribunal C). 
1® horas: Los números 151 a 175 
y 876 a 900. Tribunal B). 10 horas 
Les números 326 a 350 y 526 a 550 
Tribunal A);. 10 horas: Los nú
meros 501 a 625 y 701 a 725. 

Día 30 de Junio: Tribunal C). 
10 horas: Los números 901 a 950. 
17 horas: Los números 851 a 1.000. 

Tribunal B). 10 horas: Los nú
meros 551 a 600. 17 horas: Los 
números 601 a 650. 

Trifeunaí A). 10 hojas: Los nú
meros 726 a 775. 17 horas:; Los nú
meros 776 a 825. 

Día 19 de Julio: Tribunal C). 
10 horas: Los números 1.001 a 
1.050. 

Tiribunai B). 10 horas: Los nú
meros 651 a 700. 

Tribanal A). 10 horas: Los nú
meros 826 875. 

PRUEBA COMUN 

PRIMER EJERCICIO ESCRITO 

16 horas.— Conferenela. 
17.— Resumen de la conferen

cia. 
I S M horas.— Desarrollo del 

Tema. 
Dia 22. d© Junio: Tribunal A).—• 

Los alumnos: matriculados con los 
nUmero® 351 al 525 inelusive: E n 

las aula» de la Universidad, (Edi
ficio Central— 2a planta). 

Tribunal B).— Los alumnos ma
triculados con los números 526 al 
700 inclusive: E n las aulas de la 
Facultad de Ciencias.— 3a plan
ta (Residencia Universitaria). 

Día 2.3 d© Junio: Tribunal C).— 
Los alumnos universitarios con los 
números 1 al 175, inclusive: En 
las aulas de la Universidad, (Edi-
ifício Central.— 2a planta). 

Tribunal B).— Los alumnos ma
triculados con los números 176 al 
350 inclusive: E n las aulas de la 
Facultad d© Ciencias.— 3a planta 
(Residenicia Universitaria). 

Día 24 de Junio: Tribunal A).— 
Loa au'lmnos matriculados con los 
números 701 al 875, inclusive: E n 
las aulas de la Universidad, (Edi-
cio Central.—- 2a planta). 

Tribunal C) .— Los alumnos ma
triculados con los números 876 al 
1.050, inclusive :En las aulas de 
la Facultad de Ciencias.— 3a plan
ta (Residencia Universitaria). 

¡HOMENAJE AL PROF. DR. 
FERNANDEZ NOVQA 

i 
Hoy tendrá lugar en L a Estra

da,, a la una y media de la tarde, 
el homenaje al Catedrático de De
recho Mercantil de la Facultad 
de Derecho de Santiago, Proíesor 
Dr. D^ Carlos FernándezirNovoa 
¡Rodríguez ,al que asistirá, bajo 
la presidencia del Rector Magnífi
co de la Universidad, Prof. Jor
ge Ecbeverrl, una amplia repre
sentación leí Claustro Undversi-
tarlo Compostelano. 

E n dicho acto, ei Rector de la 
Universidad entregará ál proíesor 
Fernández, Novoa la Medalla de 
Catedrático Universitario, que le 
ha sido regalada por. sus paisa
nos estradenses. , 1 ¡ i i 

TRIBUNALES DEL 
PREUNIVERSITARIO 

E l día 22 darán comienzo 
los exámenes del Preuniver
sitario de la actual convoca
toria. 

Para la Prueba Común han 
sido designados tres tritmna-
les, y para la de Ciencias, 
otros" tres. En el de Letras, ac
tuarán dos. 

Los de la Prueba Común, 
están formados por cinco ca
tedráticos,, tres de Universidad 
y dos de institutos. 

Y los de Ciencias y Letras, 
por dos catedráticos de Uni
versidad y uno de Instituto. 

En el tablón de anuncios de 
la Universidad está . expuesta 
la convocatoria para la reali
zación de los exámenes, con 
la indicación de las aulas y 
horas, tanto en la Universidad 
como en el edificio de la Fa
cultad de Ciencias. 

A propósito de la moción laborista 
sobre la construcción de fragatas de 

patente británica en España 
Después de dos días de debate en los Comunes sobre política 

exterior, la moción laborista acerca de la concesión de patentes 
navales para construir en España fragatas tipo «Leander» ha si
do retirada. Hasta ahora, no so ha llegado a la conclusión de un 
acuerdo a este respecto; pero, tras la desestimación parlamentaria 
a la propuesta defendida por Harcld Wilson, «leader» de la opo
sición, es de presumir que el camino de las dificultades ha sido 
superado ya, y que se conseguirá el fin propuesto entre amibos 
Gobiernos. A este propósito, sin duda alguna, responden estas pala
bras del secretario del Foreing Office, al contestar al jefe laboris
ta en la Cámara baja, en el debate terminado anteayer, jueves: 
No hemos recibido ni términos finales ni respuesta del Gobierno 
español, y sólo confío en que estas interpelaciones en la Cámara 
nc hagan el trato imposible». 

Indudablemente, Haraid Wilson 
nc luchó a brazo partido ni mu
cho menos para defender la mo
ción, que. como antes dijimos fué 
retirada; y no defendió con ahín
co esta postura, porque por sin
déresis la consideraba inojperan-
te Es más, se llegó a decir en 
Londres que, aun en el supuesto 
de que Wilson consiguiese el Po
der, en las próximas elecciones, 
estaba dispuesto a no interrum
pir la efectividad del acuerdo (si 
éste fuera realizado por el ac
tual Gobierno conservador); esto 
significa que la posición del jefe 
laborista al defender la moción, 
fué más bien protocolaria, para 
contentar a determinados círculos 
de su partido. Y esto por una ra
zón contundente, porque la tesis 
mantenida por el «Premier» no 
admitía réplica: «Quisiera que to
do el mundo comprendiese —di
jo Douglas Home— que si nos
otros no conseguimos este pedido, 
los norteamericanos, los franceses 
o los alemanes nos lo arrebata
rán. Serán los socialistas los que 
ihatorán acabado con él y si sus 
simpatías en el extranjero van 
a gobernar el yalor y volumen de 
nuestro comercio, entonces el cos
te del socialismo es demasiado ele
vado». 

En realidad la colaboración de 
la Gran Bretaña con España en 
materia naval no constituye una 
novedad. ¿Quién no recuerda las 
relaciones de la Sociedad Espa
ñola de Construcción Naval y la 
británica Vickers-Armstrong? To
davía a este respecto recordamos 
en nuestra ciudad natal íerrola-
na nombres de técnicos Ingleses 
que trabajaban en los arsenales 

y astilleros del primer Depart;V 
mento Marítimo de España, en 
nuestros años juveniles, por otra 
parte, los d e s t r u c t o r e s tipo 
«Oquendo» tienen equipos electró
nicos de fabricación británica. 

En cuanto a las fragatas del 
tipo «Leander» pertenecientes a la 
«Roya! Navyt», que serán cons-
t r u i d a s en astilleros españoles 
(partimos de la base, claro está 
d*. que se llegue a la conclusión 
de u n acuerdo), reproducimos 
unos datos que consideramos in
teresantes, recogidos de un tra
bajo de M. Ramírez Gabarrús, en 
el que dice entre otras cosas: 

«La Marina británica ha cons
truido durante los últimos años 
varios tipos de fragatas antisub
marinas. E l más reciente es el 
«Tribal», de 2.550 toneladas y del 
que se han lanzado siete unida
des, pero el modelo anterior, el 
«Leander», de 2250 y del que tam
bién se han botado siete unida
des, parece haber tenido mayor 
aceptacioh en la propia «Roya! 
Kavy»,, puesto que está, prevista 
la construcción de otra serie. 

«Señalemos que el desplazamien
to máximo de las «Leander» es 
de 2.850 toneladas; las dimensio
nes son 112,80 metros de eslora, 
por 12,50 de manga y 3.60 de cala
do. Van movidas por un grupo 
de turbinas que desarrollan 30.000 
HP de fuerza y proporcionan un 
andar máximo de 30 nudos. E l 
armamento comprende: una tórre
te doble de cañones a/a de 
114 mm. a proa, dos montajes de 
cohetes dirigidos antiaéreos «Sea-
cat», un mortero triple antisub-
maxino tipo «Limbo» y un heli
cóptero también antisubmarino». 

A N U N C I O S 

Mikoyan, 
nesia 

MOSCU, 19. — E l vice-pri-
mer ministro soviético, Anas-
tas Mikoyan, ha salido de 
Mloscú con dirección a Indo

nesia, encabezando una dele
gación del Soviet Supremo, 
según anuncia la a g e n c i a 
"Tass". —(Efe i 

P O R PALABRAS 

GESIIASE 
OFICIALAS Y AYUDANTAS 

para Modistería 
^ R a z ó n : 
PEDRO SANTOS y Cía, S L . 

Huérfanas, S 

S O C I E D A D 
E L GENERAL DON MANUEL 
RODRIGUEZ DEL RIBERO 

Es esperado en Santiago, el 
General de Aviación, presi
dente que fue del Aero Club 
de Santiago, nuestro distingui
do amigo don Manuel Rodrí
guez del Ribero, que asistirá 
a los actos de la inauguración 
del nuevo local de aquella So
ciedad, que será bendecido 
por el Cardenal Eminentísimo 
doctor Quiroga Palacios, ce
remonia, anunciada para las 
ocho de la tarde de hoy. 

E l General Rodríguez del 
Ribero asistirá también, el día 
23, a la cena-homenaje que 
en el nuevo local del Aero 
Club, será rendido al doctor 
don Amaro López Socas, pre
sidente de tan prestigiosa En
tidad, al cual se le hará la 
imposición de la insignia de 
oro de la, misma. 

FUE OPERADO DON V I 
CENTE R E Y RUIZ 

Por el profesor de la Fa
cultad de Medicina, doctor 
Diaz Cardaraa, fué sometido 
con feliz resultado a una in
tervención quirúrgica, el pri
mer teniente de Alcalde y abo
gado, don Vicente Rey Ruiz. 

Le deseamos un rápido y 
total restablecimiento 

A L Q U I L E S E S 

ALQUILO p i s o en 
Avda. Amor Ruibal, 
n0-. 21, (Puent© Pe-
driña). Razón: en la 
misma, 19 piso. San
tiago. 

AUTOMOVILES 

VENTA S e a t 1400, 
razón Tintorería Es
paña.- Santiago. 

ÜOflWUA-VENTA 

H O M E R O Codo: 
muebles, ropas. Ca
ma leja a, 142. Teléfono 
2506. — Ferrol 

DEMANDAS 

S E PRECISA cocine 
ra informada, buen 
s u e l d o . Algalia le 
Abajo, 24. Santiago. 

ENSEÑANZAS 

CARRERA de Co 
m e reto. Ingreso Ban 
ca. Preparación com
pleta en "Academia 
AI c &,z ai-". Cardenal 
Payá 6. Santiago. Te
léfono 3538. 

B A C H I L L E R A T O. 
RaváUdas. Clases pa
ra alumnos libres y 
oficiales.. " A c ademia 
Al cázar ". C a r denal 
Payá, 6.— Teléfono 
3538.- Santiago. 

IDIOMAS. Inglés y 
Francés en clases dia
rias de gran eficacia 
con empleo de discos 
"Academia Alcázar". 
Cardenal Payá, 6. — 
Santiago. 

SECRETARIAS de 
dirección. Gran por

venir para señoritas, 
comprendiendo estu
dios de: Contabilidad. 
C á 1 culo Mercantil, 
Taqui-mecanografía. 

Correspondenc i a. Co
mercial © I d i ornas. 

Preparación en: "Aca
demia Alcázar", Car
denal Payá, 6.— San
tiago» 

INGRESO en Ban
cos. Se admiten varo
nes y señoritas. "Aca
demia, Alcázar figura 
entr© las principales 
de España por el nü-
mero do alumnos Que 
saca aprobados en to
das l a s oposiciones. 
"Academia Alcázar", 
Cardenal Payá, 6.— 
Santiago. 

INGRESO Oficinas 
SI desea colocarse en 
una Oficina» acuda a 
"Academia Alcázar"., 
cuyo Centro facilita 
personal a l a s más 
i m portantes firmas 
comerciales. 

ESCUELA, de Maes
tría Imclustria. re-
fatraeiotn;. de asigna
turas; en mA c a de rata 
A l e ázar ", Carde mu 
Payá, 6.— Santiago. 

quina República Aw 
gentina. Tief. 1999. 

SE VENDE: la casa 
núm. 2 de la Ráa del 
Villar, libre inquilir 
nos excepto bajo, ra-: 
zón Domingo Sán
chez Guisande. 

V E N D E S E Faxma-; 
cia sitio céntrico en 

Santiago, por no po
der atenderla. Infor
mes : F a ¡r madrogíi! 
S.A. 

S E V E N D E casa y 
terrenos sita en el 
A v i o parroquia de 
S a n Juan Aposto!, 
Santiago;, Razén esta 
Administración do i 
a 7 tardes. 

VE^XA de pisos v 
l o c a1 es comercial es. 
SólMla T esmerada 
eonf^iucción de 4r(í « 
1 d yartalentos exíe 
rior-is trias serviciosi. 
C a - fefaccíóD central. 
Fac ' idados de pasa 
Ma«ufirus p r e c i a 
¿or vendar directa
mente el constructor. 
Exentos de contribu
ción durante 20 años 
I n f c r mación: Cons-
truccionep « G r a o 
Vía» Oficina Central 
Doctor Teiieirn (Es-

V E N D E S E casa 11-
. bre» biea situada. Ra-

ZÓEE: Casas Reales, 9 
í.» — Saaílago. 

VEN DESE! casu Ebre 
en Avenida de Rajoy» 
1. Razón r en ía misma 
jueves y sábados de 12 
a l . — Santiago. 

CE®EIRA —C a B,a 
amueblada, 8.Q00 ptas 
t e nspe-rada— Infor
mará Avelina Ver ga
ra. L̂ a Arena, 

E N N E G R E I R A a 
200 metros del .easco 
se vende casa y huer
ta 6 ferrados, agua, 
árboles frutales, pro
pia, recrea o indus
tria. Informa Ramón 
Earbazán. 

V A R I O S 

S E CONFEOCLOÍTAN 
uniforaaes para em
pleados de fábricas, 
factorías de conservas 
y o t r a s Industrias. 
Precio módico. Telé
fono, 17943. — yigfls 

Biblioteca de Galicia



CARIA DE NUEVA YORK 

Los jóvenes neoyorquinos han creado su 
propia policía contra los 'gamberros" 

SIN M4S ARMAS QUE SUS MANOS Y UN SILBATO 

L o s t u r i s t a s d e l bloque c o m u n i s t a 

pre f i eren O c c i d e n t e a l a U . R . S . S 
NUEVA YORK. (Crónica es
pecial dé la. Agencia F I E L , 
por Irma GOLD, para E l , 
CORREO GALLEGO) . . 

Desde "West Side Story" ya na
die ignora la existencia de" bandas 
juveniles en loe diversos barrios 
de Nueva York. Pero estas ban
das no solo combaten entre á . 
C o m e t e n agresiones, organizan 
atraeos, asaltan chalets, y aparta
mentos. • 

Además, su ejemplo —y el de 

* 

{ 
í 
•K 

í 

Nuevas amenazas j 
de Turquía contra * 

Chipre 
S E D E D E L A S N A 

C I O N E S U N I D A S , (Nue
v a Y o r k ) , 19.— Chipre 
n a hecho un l lamamien
to a las Naciones U n i 
das, en el que pide l a 
p ro t ecc ión de este orga
nismo "contra las nue
vas amenazas por parte 
de T u r q u í a " y apremia 
a elaborar una solución 
pol í t ica a los problemas 
de l a is la .— (Efe ) . 

Aprobada en 
principio, la Ley 

e 

WASHINGTON, 18.— El Sena
do ha aprobado en' substancia el 
proyecto de ley de compromiso 
sobre deerchos civiles redactado 
por sus dirigentes y se dispone a 
aprobarlo definitivamente quizás 
hoy mismo. 

La aprobación en • principio se 
logró a base de una votación cuyo 
resultado fue de 76 votos contra 
18. (Efe). 

E L C O R R E O 

G A L L E G O 

las películas, novelas y emisiones 
de. televisión--- al ser contagioso, 
-provoca también los malos, instin
tos de los aun más jóvenes, que 
no tienen más ce le. 14 ó 12 años, 
destrozando las cabinas telefóni
cas, desgarrando con un cuchillo 
o una na «aja los asientes del Me 
tro y de loe autobuses, pinchando 
los neumáticos de los automóviles, 
rompiendo sus faros, etc., etc. 
JOVENCITAS DE CEBO PARA 

LOS TURISTAS 
. Otros ensucian las paredes pin
tándolas con lápices de color o 
pintura de labios, arrasan el cés
ped de los parques, rompen Jos 
cristales con barras de hierro. 
cada diez veces nueve por "el arte 
por éL ar'z". Por puro sadismo. 

Este bandMismo adquiere in
quietantes proporaiones en el mo
mento en que está abierta la Fe
ria Mundial de Nueva York, la 
"WorM's Foix", que atrae a mi
llones de provincianos y de ex
tranjeros. ¿MQ las harán huir los 
jóvenes gamberros ai demoler sus 
vehículos, atacar a los turistas en 
las calles mal Uumimodas? Desde 
ahora se sabe que centenares de 
muchachas de 15 a 17 años, perte
necientes a las bandas, preparan al 
"pesca" de los "turistas ricos", 
atraídos por sus encantos serán 
inm^ediatamente desvalijados por 
sus compadres. 

¿Cuántos pcAidúas de más se n€-
oesitairán para vigSar a e s t o s 
"gangs" de jóvenes cuando, inclu
so en tiempos normales, Nueva 
York no tiene los bastantes para 
dominar el hampa de la inmensa 
ciudad 

Inesperadamente la Policía no 
recibido unoj refuerzos insospecha
dos. Para demostrar que todos los 
jóvenes neúyorkinos no son delin-
cuentesi "gángster", gamberros, 
los jói^enes an hecidvdo cear su 
propia policía. Se agruparán e? 
formaciones, organizarán rondan y 
patrullas permanentes para vigtttr \ 
el "Metro"; los autobiises, los var-
ques y las calles. 

SIN ARMAS 
Provistos de un brazalete y 

eventuaümente de una gorra na-
turai!.mente no irán armados. Pero 
habrán recibido alguna fornui/A^n 
de judo y de boxeo y— de '.odas 
formas--- en caso de peligro, can 
ayuda del silbato podrán pedir so
corro a los verdaderos pdiicfas y 
guardias. También se espera cue 
los transeúntes, al tanto de la mi
sión de esta "policía tíie jóvenes" 
les echarán una mano en caso re
cesar io. 

Su divisa es: Una ciudad Hon
rada para la Exposición y se han 
jurado hacerla respetar. 

((Pijama de astronauta» 

• : : 

Una tknda de artículos deportivos de Amsterdam ha lanzado el 
«pijama del astronauta», protegido contra las picaduras de los 
insectos, ideai para los excursionistas, que con él no necesitan 
saco de dormir ni mosquitero, útíi sobre todo para zona-; frías y 
pantanosas. En la foto el «cobaya» encargado dei «tsst» del nue
vo atuendo, haciendo una demostración práctica en medio de una 
calle. Junto a él, hornillo de petróleo con ja c a f e t e r a y la 

mochila. — (Foto FIED.j 

Palacio de los Deportes de Salamanca | 

BUDAPEST!. (Crónica especial 
de la Agencia E i e l r D a i l , por 
JP. BaHnt, para E L -CORREO GA
L L E G O ) . 

Hungría es Indiscutiblemente eil 
país ded bloque comunista hoy 
relativamente más "liberalizado". 
Las estadísticas que acaban de 
publicarse s o b r e el movimiento 
turístico en 1963 lo confirman si 
fuese necesario. 

Lo confirman menos por ei he
cho de que 584.000 turistas ex
tranjeros hayan visitado el año 
pasado e l . país,. Ith que senclllar: 
mente demuestra que las bellezas 
y el pintoresquismo de Budapest 
y de Lago Balatoh, sin olvidar los 
precios húngaros, atraen cada vez 
más a los extranjeros, sino sobre 
todo, porque no menos de 572.000 
húngaros pudieron durante el mis^ 
mo afio dirigirse, como turistas o 
visitantes, a otros países. 

DEL 81 AL 19 POR CIENTO 
Cifra considerable para un país 

(Je 10 millones de habitantes y, 
proporcionalmente, muy superior 
al número de turistas de los de
más Estados socialistas. 

Ciertamente, no tenienco opción 

para elegir, ei 81 por ciento de 
estos trotamundos (463.000J se dí-i 
rigen a toda República socialista, 
de ellos 243.000 a Checoslovaquia 
69.000 a Rumania, 41.000 a Alemas 
nía Oriental, 23.000 a Polonia y 
20.000 a Bulgaria, pero quedan 
aún 109.000 magiares (el i por 
ciento de la población) que pudie
ron salir a Occidente. Ni la URSS 
ni Checoslovaquia n! Polonia ni 
incluso Yugoslavia pueden decir 
otro tanto. 

A este propósito hay que seña-» 
lar que aunque los dos países ten
gan una frontera común y las po^ 
siciones pecuniarias de los viajes 
sean ventajosísimas, sobre 23.000 
húngaros fueron a la URSS, ln-> 
cluyendo en ellos las misiones y 
las revelaciones oficiales. 

Entre los países no comunistas, 
las muy próximas Austria y Ale^ 
manía Occidental ocupan los dos 
primeros l u g a r e s , con 39.000 y 
195.000 turistas; pero muchos hún
garos han estado también en Fran
cia, Suiza, Bélgica, Ualla e Ingla
terra —y casi 3.000— incluso en 
los Estados Unidos. La mayoría 
de éstos, por fa/lta de suficientes 

turistas, i a v i t a d o s t v ! ^ ^ ^ ^ 
amigos. 3 *** Parientes , 
DE CADA CUATRn rr 
OCCIDENTALES TR^^TAS, 

KRIACOS O ALFM * A ^ 
Como contramrU^M^NEs 

ciamos más an-lVa ^ 
fferos visitaron en TÍ?0^^ 
^ los que el 71 Por c t m ^ 
mil-- venían (je mr^ ¿ Í L ^ 
munlstas y el 29 p J05 ^ co, 
mJL_ aportaron b u P Í ! 0 
"capitalistas" Duenas 

Así. a .pesar eje la, ^ 
atractivos turísticos V ^ * * 
ha habido menos cheSs 
yugoslavos. etc rm~ ^ ' ^cos , 
Hungría, que v í o e ^ 1 1 m ^ 

l ^ i m t S ^ T ' COn ^ turista. 
la URSS rebasa, con murí™ , 23.0™ m a g i a r e s ' q u ^ ^ la Union Soviética. vlsltaoo 

Entre los 169.000 occldem., 
hubo 88.000 austríacos 
alemanes de la República F e S S 

Salvo imprevistos, todos 
recores serán ampliamente ¿J" 
dos en 1964. Ya ahora, el ^ 
miento turístico de los cinco^í 
meros meses supera del 25 al í 
por ciento al de 1963. 

m o h i s t ó r i c o 

Por ANTONIO FERNANDEZ ROSAS 

Salamanca, ciudad estudiosa, «afcearsltaria, mhn, cuentst ya «etn un m*Snto deportivo de primera oíase dond. Ja Juventud nodrá for
marse también en el deporte, j&ie es ei nuevo pabellón Municipal de Deportes «otero Aenll:». que se inauguró con tui partido inter
nacional de hockey «obre pattose. Los muchachos contemplan la moderna línea dei edificio el día de ja inauguración a la que asis

tieron las primeras autoridades d« Salamanca y su provincia. (Fiel). 

EN estos ¿Us en que el "Juan Sebastián E l -
cano", junto con otros buques-escuela de 
distintas nacionaiidadeSi se halla reaüzando 

la regata de gran crucero a través gel Atlánt-co 
desde Lisboa, hasta las islas Bermudas, hadamos 
una evocación histórica de esta romántica= com
petición marítima, que tanto auge y predilección 
alcanzo, sobre tedo, en la época, moderna. 

El yate fué la embarcación la nave preferida 
para esta clase de competiciones, que parecen 
tener origen en las primitivas civilizaciones, y que 
se verificaban a remo y a vela. Hay que seña ar 
a Italia como el país en donde aparecen las pri-
roeras competiciones organizadas a remo Eran 
las disputadisimas regatas de góndolas que se 
celebraban todos los años, en los canales de Ve-
necia, especialmente el día de la Ascensión en 
que se celebraba la fiesta del "Bucentauro", des
de cuya popa el Dux celebraba sus esponsales 
con ei mar, arrojando a él su anillo. Esta cere
monia conmemoraba la victoria obtenida por el 
Dux Sebastián Ziani en Capo Salvatore sobre 
Federico Barbarroja, que se hallaba en lucha 
contra a Santa Sede. Alcanzada la victoria el 
Papa Alejandro I H salió al encuentro del Dux 

T. agradecido, le dijo: "Ten, hijo mío Dux de 
Véncela, este anillo de tus' ¿esposorTós coí e! 
mar . 

laní?*' I^Ua', la aflCÍÓn a laá regaias P^o a Ho-
landa e Inglaterra. Las primeras regatas que se 
celebraron en el Támesis fué en Junio de ¿75 
participando doc> embarcaciones. En I820 tuvle' 
ron lugar, por primera vez, las famosas compe-

SSd T * 1laS ünlveKW^es de OxforTy 
Cambridge, en las que tomaron parte los equipé 
de outrlgger" a ocho remeros en p u n ^ y tl-
X T feC,ia n0 se ^errumpleron 
estas regatas, salvo en los años de guerra Suelen 
celebrarse la víspera del Domingo l e písion 
í l ^ ^ y MOrtIake- Esía eompetlcién 4 ha celebrado 112 veces. 

Dor^tnKfS POr re§aíaS a remo se ext^áió por todo el mundo. En España la mavor anti 

ĝ nalurd̂ r̂  41 C1Ub Náutico de TaTral 
Rea?' A T ¿ I3"0 1878' aI que le signieTon el 
Real Club Mediterráneo de Málaga y el Club 
T i e Z defB"Ce!ona- ^ F e d e r a d ó / E s p a ^ a de Remo se fundó el año 1918 

Las regatas a vela fueron muy del gusto de 
los egipcios. La Reina Cleopatra^oseía un vate 
^ f e l T ^ T ^ P01 PlutarC0- ^ s ^ a " - a " 
en oro v . " 06 la lapada 
« F ^ n 7 Í ren70<5 fí>rrados de Píata. En Roma 
t j T Z T CaIÍgU,a P0SeÍa ^rlas embarcado-' 
"uLas rn g« en 61 lag0 Nemi.' "an muy 
dTfSdo'deMa^05 f — ^ a ^ 

pn !ÍJnblén 105 llolandtócs íut-"n ios primeros 
Z t i l T 1 estepst0 & i™ antiguos, dé las com
peticiones a vela. Los mejores y a t ¿ holandeses 
de cean?rPen ^ ^ Xlí ' Con ía vela llamadl 
de^ cangrejo, reina de la navegación a placer 
hasta nuestros tiempos. Cuando Carlos n de In-
^aterra fué derrotado por Cronwell. aquél se 
retiro a Holanda. Allí sus aficiones náuticas l l 
S r r d e ' i08 Úe ,a n0bIeza' ^ el burgo! 
maestre de Amsterdam le obsequió con el "Ma-
Z "ifisn ^ eXi"ad0 Pudo egresar a su patria 
en 1660,-llevando consigo el hermoso yate que 

e n l n l f f 0 8611 de Ia Cr€aclón del "yachtln" 
^ 1 ' V**5 regaías ,Iegaron a ser famo
sas en el mundo, especialmente las que se cele
braren Ccwes y a'rcdedor de la isla de Wight. 

El Rey construyó otros yates más, Imitándole 
su hermano, el Duque de York. 

En la primera regata que allá se celebró com-
piHeron el Rey y su hermano. Pusieron en juego 
100 libras esterlinas y el recorrido se efectuó 
desde Greenwich a Gravesend. Salió vencedor el 
yate del Rey, "Jenny", que pilotaba él mismo, 
ade antandose al "Anne" del Duque de Yorfe. 

En ei figlo X V I I I las regaías se iniciaban con 
yaíes anclados y las velas aferradas. El es

tampido de un cañón daba la señal de partida. 
Los primeros que izaban velas y levantaban el 

ancla, eran también los primeros en lanzarse a 
la regata. Esta primera maniobra causaba eran 
emoción en el público. 

La primera regata de yates disputada en 
Amenca se realizó en Nueva York, el 17 de Ju
lio de 1845. Fué organizada por el "New York 
Yacht Club", en la que participaron nueve yates 
con un arqueo de diecisiete y cuarenta y cinco 
toneladas. En esta regata figuró conío trofeo una 
copa donada al ganador, con el producto de ias 
Inscripciones. 

En 1847, enterados los aficionados norteame
ricanos de la presencia del yat? inglés "Pcarl" 
en las Islas Bermudas, deciden mandar al "Co
queta" para provocar un desafio. Ambos tenían 
setenta y dos toneladas. E l yate norteamericano 
se Impuso al británico por 55 segundes. 

En 1850 los ingleses cursan una Invitación a 
los aficionados americanos, para que un yate 
cruzara el Atlántico y midiera sus fuerzas con 
los Ingleses, Los norteamericanos aceptaron la 
competición y enviaron al "América", yate de 
140 toneladas, y que causaba admiración por la 
elegancia de sus lineas. La regata se rea Izó 
alrededor de la isla de Might, y el yate "Améri
ca" salló ganador entre sus dieciséis adversarlos 
ingleses, llevando como trofeo la famosa copa 
"América", que se instituyó en aquella época. 

Años después, los Ingleses, vencedoras en otras 
nuevas regatas, de la goleta americana "Sap-
pho". Invitaron a los yanquis a una gran com
petición a través del Atlántico. Tomaron parte 
en esta competición de gran crucero, la goleta 
americana "Dauntles" y el yate inglés "Cam-
bria". La regata, desde ¡as costas de Inglaterra, 
basta Nueva York, duró veintitrés días, caliendo 
ganadora la goleta americana, con la diferencia 
de una hora y cuarenta y cince minutos. 

Se siguió discutiendo entre americanos e in
gleses la "Copa América", en regatas sucesivas, 
en las que llegaron a tomar parte los yates ca
nadienses, época ésta en que las regatas, llama
das "Deporte de los Reyes" alcanzan su ciclo más 
brillante. Durante la Guerra Mundial del 14, el 
"yachtin" sufre un colapso, y desde entonces 
han de ir desapareciendo del apasionante esce
nario de las regatas de competición a vela, los 
hermosos yates de líneas elegantes, y de gran 
tonelaje, que se computaban por el número de 
pies, para ser sustituidos por yates más reducidos 
y menos costosos, que respondiesen a las posi
bilidades económicas a que cbligaban las cir
cunstancias, y que se medían por metros. 

Todo esto, no obstante, se tradujo cn una 
máxima popularidad de esta histórica y román
tica competición a vela, cuyo gusto y afición se 
extendió por todas las naciones niaríílmas del 
mundo, espedalmeníe en Europa 

En el Mediterráneo, la "Unión Internacional 
de Cruceros", Integrada por España, Francia, 
Inglaterra, Monaco e Italia, organiza una re
gata anual para yates de las tres series del "Ro-
yal Ocean Raclng Club". En el Cantábrico son 
célebres las que organizan anualmente ios c!ub3 
marítimos de San Sebastián, Bilbao y Santan
der. En el puerto donostiarra tomaban parte los 
yates de las personas reales. Cuando a Don Al
fonso X I I I , en su juventud, le preguníaban con 
quién se desearía casar, él respondía: "Con la 
Reina X". Y al primer yate que tuvo lo bautizó 
con el nombre de "Reina X" 

La meta de la competición a vela que actual
mente se fíiá celebrando entre varios buques-
escuela, y que zarparon de Lisboa, son las islas 
Bermudas, situadas en el Atlántico Norte, a 900 
kilómetros del Cabo Halteras. Están constitu'das 
por 360 islotes. La isla mayor es Mayland o Gran 
Bermuda. Los bosques de palmeras realzan la 
belleza de su paisaje. Fueron descubiertas en 
1522 por el español Juan Bermúdez, En el año 
1953 se celebró en estas islas una conferencia 
entre Eisenhower, Churchill y Laniel. 

Hada esas islas del Atlántico navegan ahora 
esos buques-escuela, en noble competición, con jj 
la espuma en sus proas, la estela azul en su popa Jj 
y el viento y el sol en sus velas. Asi se descubro 
el Nuevo Mundo. Así descubrió Juan Bermúdez 
esas islas atlánticas que llevan su ilustre nombre. 
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